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Declara o presidente da Academia Brasi lei ru de Ciências:

.¦lrjillr.an.ii-. ontem, na Hotel
('¦iltandlnlis, o nto flnnl do con»

uno para a r-rolh» de MU»
•rr-»!!. Grando expectntlva do pfl-
bllco preiente pelo retnltrado do
mlgroinento, doi mnl» dlfleeli nem
li-vlda, t.iiitrn rnun ae qlliilliln-

de* de bele-n e Blmpntl-, dai can-¦ll-lata». Ao oncerrurnioi o» trn-
Milho» da presento rdlcflo, on .lul-
res almlu nilo tinham «Indo o Mm» •

•flonal r-Millrniii. Xa foto, Mlss'•' -tnn-*». multo liem roccbldn pclii-t 1
attt **>».l*.tliim au desfilo. Multo '
(lu»flu fui utivldo «iiiniiitn cln «o !¦ p.-rM-íitmi nrt |>ii:.Mii-i'lit do ({lll- -
[¦.ndltihu, 1' rir', liem n merece |-1'. acham oi leitores'.' I

«JUNTO 0 MEU «VELO PARO DK CESSEM
AS EXPERIÕiCIAS COM ARMAS ATÔMICAS»

kmw» m apelo dos dentistas japoneses — "Devemos dar à humanidade perspectiva melhor
*pe o aMto-aMqirilamento", afirma o prof. Artur Moses à IMPRENSA POPULAR — Aguardado

o pronunciamento do Conselho Nacional de Pesquisas
—* Iunto o mw nxMo ao de*

V olantlttas JaponMM, pa-
m qu* ce-attn o» experiência-
ooi*"" armas atOmlcn-", declarou
ontem -í reportagem de IM-
PRENSA POPULAR o ilustro
clnntlita Prof. Artur Moee-, Pre-•lüonto da Academia Brasileira
do Ciência*. O Profcsor recobeu
a reportasem em aeu laboratório
p&rtlcular, na rua do Rosário, e
com ela se entreteve a propósito
do npMo dlrlf-ldo pela Aaiocla-
cfto Cientifica .laponosa aos ho-
mens «Io citncla do todo o mun-
«Io, u ugura em nulos dos cien-
listas brasileiros, para aue o dl-
vulguem o rospondnm.

Inlcliir.ilo sua ontrt-vlsta ,o
l'rof. Monos Informou o.uo o apfl-
lo Japonês e brovo e Incisivo.

alistondo-ro incumo da. unitllK»
das consuquúncia-, para u vlda
da humanidade, dói oxplosOos
tormo-nuclcarc-H. Umlia-so a pe-
dir nos homens do clíncla quo"façam esforços para obter a
IntordlcAo dns oxporlPnclas com
urinas atômicas o do llldroiíónlo."

SATURADA DK DESTRUIÇÃO
Inquirido pelo repórter sobro

mia reação posoal ao apelo Ja-
ponfis, o Protesor Arthur Moses
doclarou:

— "Bom considerar os aspec-
ton políticos ou mllltaroH quo a
quostflo poHHa envolver, connl-
«lerando-a aponas d oponto do
vista cientifico, nilo possa abs-

ter-me do Juntar o meu apílo
parti quo ci*.i«oni as axporlOnc'-
as com nriiiiiH atômica*. A Hn-
niniildiulo Jn. osta, Hiituruda do
dostrulsUo o tudo devemos fn-
zer para quo seja dnda a ela
perspectiva melhor quo o auto»
anlqullnmcnto!"

OUTROS
PRON UNC1AMENTOS

Ao pronunciamento do Presl-
dente da A.B.C., deverão jun-
tar-se, nesses próximos dias, dl»
versas declarações, coletivas c
individuais, de outros membros
da íamllla cientifica em nosso
pais.

Espera-se, já para amanha, o
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DIRETOR: PEDRO. MOTTA LIMA

Início da campanha do Movimento Nacionalista Brasileiro:

Morte horrível de um ofmório:

ROLOU DA PEDREIRA
UM BLOCO DE 10 TONS.

: Previsto há Mais dc um Mês o Sinistro, Nenhuma
•: Providência foi Tomada — Sete Outros Operários
: Escaparam Ilesos — Fuga dos Engenheiros Respon*

sáveis da Cia. Oliveira Ruas
», Estroiu'»'. "Hlo-,, correria» — Imlu ., i-ii-irli-lrãi- du rua «"lari-
l mntidi. ,'.,. Mel Ia vivou mnmviitn-t dramiiilcos iiuandu «la pedreira• locallud-i ná nfinicr.» SIH, um blàcu de granlto do 10 tunclndas
i rolou dó" irrnrrdc últurn levando tudo quanto Imvln pela frente.
j Antonia Jtalmimdn. cnsn ilo. de lll ium» presumivieis, resliliiilo ii
7 ma BnlMiiii. ¦;¦ ".",',. operário dn finmi quo explora uqui-ln pe-5 drnir», t^atmlltnvn orn Imlxu. Tevo morto hnrrlvrl. SoHs seto
l «rapanheiro*** <|(. Irnbaltio uliidu nu fie ram escapar.
i 

OS 
UKSVOXSAVKIS

jj Convi j.ur uiivi-.iito, «ik engenheiras «Hv Companhia Oliveira
} Ruas, que explora :« pedreira, desapareceram. S'em mesmo em í
ij bu&s rcshlfincían for jui uncontt*a(luH. A m/Ao iln fiipn A simples: *
{ o .sinistra jr*. Iiri u.-.i iru»> estava previsto. .Vuniii dus iillini.-is <
) dlnru.illeíírns, o i imirne liluiu dò piriln» deslocou-te, ficniído sfiltu '
!' 6 f.mcaí.-iin»» en!r dõ unia liara piira outrii. Multa cmlinra «is
¦' traDolhadorcs notlflciiisscni ns cngcuhciro-i do perlco, neuhuinu
V providência lol fumada. Uuleni, deu-so o lamentável acidente. <,
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Instala-se Amanha na Cinelândia
Uma Grande Torre de Petróleo
Falarão no ato representantes da Frente Parlamentar Nacionalista, da UNE, do Clube
Militar e dos Sindicatos — Será distribuído ao povo, para quc opine, o ante-projeto de
programa do M.N.B. — Petróleo, eletricidade, energia atômica, defesa da indústria,
comércio com todos os países, reforma do ensino, reforma agrária, elevação do nivel de vida

Egio é jjjais íiidspndeHie e soberano

l m mo e Justo Seu Direito de
rcir o Potencial Defensivo

0 oKicii-o ílos pà.sos imperialistas é desunir os árabes c fazei do
Egito um pais desarmado

Prof. Aitiir Moses, presidente da Academia Brasileira dc (Ciências i

- pronunciamento coletivo do
Conselho Deliberai' d do Con|

| selho Nacional de Pesquisas.,
que fará uma reunião esp("'**l •

S para redigi-lo. • • ¦
AFIGURADO !

PROF. ARTHUR MOSES
Fersonalidad das mais des-

I tacadas nos meios científicos
j brasileiros, o Professor Arthur
i Moses, aos 71 anos de idade,
! continua prestando grandes ser-
i viços à Ciência em nosso pais.
í É considerado o melhor espe-
! cialista brasileiro em exames
; microscópicos. Também consi-' (COXCLUI NA 2» l'AG.)

SERÁ 
lançado amanhã o

Movimento .Nacionalista
Brasileiro, com a instalação
na Praça Marechal Floriano
de grande torre dc petróleo,
numa solenidade em que ia-
larão deputados, militares,
estudantes, lideres sindicais
e outras personalidades.

A União Nacional dos Es-
tudantes, que encabeça o mo-
vimento, está convidando o
povo carioca para a primeira
atividade do MNB, amanhã,
às 17 lioras. Na ocasião será
distribuído ao povo. para que
opine, o anteprojeto de pro-
grama do MNB. Entre os ora-
dores constam os seguintes:
.losé Batista de Oliveira Jú»

nioi*. pela UNE; major Ulis»
ses Vieira Uima, [.elo Clube
Militar; um representante da
Frente Parlamentar Nacio-
nalista o um líder sindical.

DEFESA UA INDUSTRIA
NACIONAL

No que diz respeito á in-
dústria nacional, o Movirnen-
to Nacionalista Brasileiro de»
fende uma maior proteção
alfandegária e uma legisla-
ção adequada à necessidade
de não permitir o seu suío-
camento, devendo utilizar o
governo todos os meios para
dar preferência ao capital na-
cional. Pi*endendo-.-,e ainda a

éste aspecto, è defendida uma I
reforma do ensino mais liga- jda ao desenvolvimento do
país.

Além de defender a politi-
ca nacionalista paia o petró- I
leo, quer o MNB sua exten-
são e a aplicação de poiitica
idêntica quanto aos minérios
c íi energia elétrica.

Propugna o movimento pé*
la reforma agrária e pela ex-
tensão do mercado interno «a
externo, com a elevação do
nível de vida do povo brasi»»
ieiro. Finalmente, o MNB de-
fende uma poiitica intern*
de defesa e ampliação do ro»
gime democrático e uma poli»

Conclui na V pag.

RAEI £. 2" rF.PJ ---
^ Foi para «.garantir ri
seg*arança das águas lerrito-
riais egípcias;- qua o Egito
comprou â URSS tres uub»
marinòs. declarou mr. comeu-
rarista da emissão em língua
írabe da Rádio de Moscou.

— .«.0 Egito é um pais in-
dependente e soberano, o uin-
gtiéirj lhe pode contestar seu
direito legítimo de comprar
s.rmas onde lhe aprouver. Tó»

da tentativa de impedir o
Egito de exercer esse direi-
loé um atentado n soberania
('o Estri.dd egípcio» — disse o
comentarista.

-¦ «Os paises ocidentais,
acentuou ainda, querem fa-
uíx do Egito uni pais desar-
mado em face das manobras
militares israelenses e oci-
dentais».

(CONCLUI NA 2' PAG.)

NOVO JULGAMENTO DOS
ur

Antatihã- às 13 tis., no Supremo Trilsuna! Mar
O Supremo Tribunal Mili-

¦ tar, em sua cessão de ama-
I nhã. às 13 horas, julgará os

__

f embargos interpostos pela
! defesa dos majores-aviadores

Fortunato Câmara de Olivei-
ra e Sebastião Dantas Lou» j
reiro, SubOficail Mustafrí
Spier e Sargento Francisco \
Galhardo. '

Por terem participado da j
campanha nacional que em- ;
poi gou todo 0 pais em defe- j
sa do monopólio estatal do
petróleo, íoram os quatro pa-
triotarr- condenados a 2 anos
de prisão por sentença dessa
Suprema Corte da Justiça
Mili'.ar. a despeito de terem
sido absolvidos pelo Conse-
llio Especial de -lustica da 2*
Auditoria da Aeronáutica,

O feito tem como Relator
o Ministro Adalberto Barreto
tr eomo Revisor o Ministro
Autran Dourado. Funcionará
pela Procuradoria Geral da
Justiça Militar o dr- Ivo
D'Aquino. Sustentarão oral-
mente a defesa os conheci-
dos advogados drs. Sobral
Pinto, Evandro Lins e Silva,

(CONCLUI NA 2» PAG.)

Sopra uni Vento de Austeridade
de Kerala Para Toda à índia

Infunma que está fazendo soprar «rum vento de austeridade.
na Indla» a política adotada pelo governo comunista do

Estado Indiano de Kerala. Quando o pujante Fartido Comunista
da Indla conquistou o poder eleitoralmente naquela unidade, como
verdádelr» lllia demueratlea o popular dentro de uma naçfto
iilmlu ol» regime capitalista, nâo obstante importantes traços de
progredi-o reveludos ura seu desenvolvimento político o econômico,
nAo faltaram os.«/niaus ugouros das cassandras reacionárias. A
vitoria dos trabalhadores e do povo em Kerala traria malefícios
it vida democrática, Indiana, significaria uni cavalo de Tróia
«soviético*, e outra» sprovisões*» da sempre desmoralizada pro-
parramlii anti-comunIst.i.

Ai estao aeora. os fatos a depor. Um vento de austeridade, re-
vola o Insuspeito informante, sopra daquele governo do operários,
camponeses, intelectuais, técnicos, comerciantes e industriais pro-so refere a roforma agrária e à redução dos ordenados oficiais.
gresslstas. Xotadamente — acrescenta o telegrama — no queXão querendo «deixar nos comunista-- o monopólio» dessas me-
dldas populares e de morallzaciio, os ministros (ío governo central
da Indla concordaram na redução do seus subsídios e o primeiroministro Nehru pediu-lhes que «nfio comprassem novos automo-
veis o dimlnnlsem o número dos existentes, so possivel». Ao
mesmo ttHipo, o governo provincial do Viinjiiv, para nSo íicar
atrás dii->'**r ¦.munlstas, aprovou uma lei que suprime as grandes

Xada respondo melhor in* provocações antl-comunistns.
propriedades.

<j tí : -S%:*''4k9»r^P^8H Bv^mK

O guindaste levanta um dos vagões que precipitou-se dentro do
pantanal. Sob êie. três corpos foram encontrados. Falta ainda tria
composições a serem removidas. Quantos mortos estarão sob tíeat,

Retirados fVIais Três Mortos do
antanal Onde Tombou o Trem

Os cadáveres de um soldado, uma mulher e uma menina (oram retirados durante o dia de
ontem — Restam três vagões para levantar, supondo-se que novas vítimas serão encontradas

— 0 diretor da. Leopoldina diz que vai d«u* "ex-íí-caçõe.-." sôbre a catástrofe —

FESTEJADO 0 26 ANIVERSÁRIO DO SINDICATO DOS TAIFEIROS

Realizou-se ontem, na sede do Sindicato Nacion ai dos Taifciros, Culinários e Panificadores Ma-
ritimos, os festejos de seu 26° aniversário da fun dação. Prestigiaram com a sua presença àquele
úriyáo «fe classe, o presidente do Sindicato dos Marinheiros, Waldir Gomes; o presidente do Sin-
dicato dos Telégrafistas, Djalma Santos; o presi dente do Sindicato dos Comissários, Aparicio do
Amaral; o representante do D.N.T., Dr. Oscar de Azevedo; o representante do Chefe dc Po-
licia, major Edson Moura Freitas; o diretor do Hospital do I.AP.M., dr. Nelson Antônio Ro-
drigues: o presidente do Sindicato dos Gráficos de Fortaleza, sr. Carlos Jatahi; o representante do
Ministro do Trabalho, sr. Geraldo Magcla, c inúmeras outras personalidades de destaque. Na

Na foto, um aspecto da solenidade, quando falava o secretário do Sindicato.

Constituída na Capital Cearense a
Frente Parlamentar Nacionalista

Declaração assina<Ia por 16 vereadores — Defesa da soberania na-
cional e contra a instalação de base* militares e a permanência de
soldados estrangeiros em nosso fe rritório ¦— Defesa das nossas rique»
zas, comércio com o mundo inteir o e reforma agrária — Articulam-se

os deputados para a formação do núcleo estadual

FORTALEZA, 22 (Do c-or-

MISSÃO COMERCIAL
JAPONESA EM

MOSCOU
TÓQUIO, 2*1 (F.P.) Uma mis-

são japonesa de cinco membros
deixou hojo o Japão, por via aé-
roa, com destino a Moscou, onde
conCerehciàrâ. com os círculos e-
conôrmeor- sociêticos antes do
cômico *-•"'*= conversações sovié-
tlco-japoncsas para o estatele-
cimento k\<- uni acordo comer-
¦ju!.

¦ IM soldado, uma senhora
** e uma criança — sáo os
três mortos encontrados, on-
tem, pelos trabalhadores que
esnão empenhados em remo-' ver os escombros dos qua-

. tro vagões que eomo foi am-
piamente divulgado, precipl-

j taram-se dentro do pantanal
| nu quilômetro 156 da Rede
| Fluminense, perto da cidade
j de Macaé.

Como foi noticiado, na ma-
nhã de quinta-feira passada

I o comboio de prefixo T-3,
Expresso Campisia, quu paru-

! ra de Barão de Mauá, ao che-
! gar no trecho do quilôtne-
1 tro mencionado, teve seus
¦ carros descarrilados. As com-
. posições completamente lo-

tada.-;, saltaram dos trilhos
caindo espetacularmente no
pantanal.

OS MORTOS
' Até o momento em que en»

cerrávamos os trabalhos dà
presente edição os três en-
contrados não haviam ainda

j sido identificados. O soldado,
ao que a reportagem de IM-

j PRENSA POPULAR consi;»
guiu apurar, pertença a um
grupo que dera baixa a pou-
cos dias. Pela forma ein que
Coram encontrados os cada-
veres da mulher e da criau-

i;a, presume-se que sejam
mãe e filha.
PODERÁ HAVER OUTROS

Faliam ainda três vagões a
serem retiradas do pantanal.
Os trabalhos interrompidos
ontem à noite, reiniciarão
pela manhã do hoje. Tudo
leva a crer que o número úr.
passageiros mortos venha á
se elevar. Ao que apuramos,

muitas famílias procuram ac
autoridades macaenses para
saber qualquer coisa sobra
parentes desaparecidos. Ês»
to fato. vem reforçar a sus»
peita cie que 

' 
existem maia

mortos sub os escombros do
sinistro.

ENTREVISTA
lista marcada para amanhS

Conclui nu 2' pag.

Ooiiiincia a União das Sociedades Espiritas:
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nsia ao tspiriifsmo
ss Não Oficializadas

Novas armas para a Coréia do Su)

Fechada a Federação Espírita Portuguesa — Em carta entregue ao
Geíicral Craveiro Lopes, as organi cações cardecistas de São Paulo
reclamam liberdade de crença para o oprimido povo de Portugal

PAULO, (IE) Na I -.teuhamenio da Federação Es-
niT.tniCjTn AUE1 f^MODAMÜTl? oportunidade" ús visita, do i birita Portuguesa e dos centros I considerando
ilIlLikJÜ" vUr.. V'UÍTÍr liUlflE)I ili I sr- Craveiro Lopes k esta capi- \ a ela filiados, bem como a. So-' tá «sinais evi

; tal, a União das Sociedades Es-1 ciedade Portuense dê Investi- de um ambiç

0 ARMISTÍCIO E AGRAVA A
TENSÃO NO EXTR. ORIENTE

respondente) — Na ses-
são do dia 18 do corrente na
Câmara Municipal, o verea-
íor Paulo Mamede leu uma
proclamação assinada por -16

. vereadores dando publlcida-
de à constituição de uma
'•'rente Parlamentar Ka<**»na-
¦ista.

O novo organfemo P^^i
os moldat» à»

fundado na Câmara Federal,
tem como objetivo travar
combate contra os interesses
imperialistas em impedir o
nosso desenvolvimento ecoim
mico e cultural.

Corn0 porta-vor dos seus
companheiros que subscrevi;-
ram o documento o sr. Pau
lo Mamede referiu-se. em
dis-ctrrsso. A necessidade de
it^amtm» -te ••«ntptamwto.'-

dessa natureza, como forma
para defender as nossas ri-
qüezãs eontra a investida dos
trustes e, ao mesmo tempo,
lutar por uma plataforma de-
riioe-iUiea o progressista.
Consta que dentro de poucos j'lias também na Assembléia
ISstadual ssrá lançado do
nmp-ntr-; de ídéniicn natureza. 

'.

(«OONCIiin NA 2* PAG.) |

pAI IS, 32 (F.P.) -
¦ «Davefia ser convocada.
tã0 rà; idamentè quanto-pu*»-
slve), ama conferência dos
Ésíaâois interessados na solu-
ção do) problema coreano>.
declarau o preridente da Re-
públicia Demoi rática Popular

sr. Kim 11 Sung,
:-pcão oferecida ontem

psíto ÍKiihalxa/^-4 da UniSo

píritas do Estado d-i Sãõ Paulo, I gações Psíquicas, n outras for-
instituição que coiigre;_."á cerca \ mas de coação impostas ao mo-
de 900 unidades doutrinárias e
outras prestigiosas-, entidades

Coreana,
iia rifet-pi

espiritas, dirigiu ao iPresiden-
te da República Portuguesa»

...... _..,.. uma extensa carta .-.audando-o
Soviética na Coréia do Nor- e> ao mcsmo ten,po ,tíC|aman-
te, sr. Alexandre Puzanov. tlo que a i;berdade dè religlaoi

A agência Nova China, que J tão 
"pisoteada 

pelo sdlazarismo
publica essa declaração, «Se transforme numa das ca-
acrescenta que, segundo es- j racteristicas da vide pòrtügué-
clarecimentos de Kim II I sa contemporânea».
Sung, a questão da réunifi- I Dlzèm òs signatários daque-
cação da Coréia deveria ser ja missiva que os espíritas por»resolvida pelos próprios co- | tuguêses sofrem restrições em
reanos e i>ela retirada das | sua pratica doutrinária, e as-
tropas estrangeiras e náo pe- i sinalani perante o sr. Craveiro

(CONCLUI NA a» PAG.) 
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I-opes a s-wk cíesaprovwcso ao

PATRIOTAS
ARGELINOS

EXECUTADOiS
ARGEL, 22 (F.P.) Foram «xa-
entados cinco patriotas argcll-
nos, hojo de manUS, nesta cida-
ile. Moliamed Bcnaloiia, militar»
com permlssilo, c.ue lançara
granaüas nus proximido-ies ila
cstaçfio rie «Vv-rel, foi fnsilndo. i fn|«^cU? outrau quatro for.irr. aurlUaii-'
ris/lo«.

vimento espirita em Portugal*""--'
que isso composv

identes e inegáveüi
ente religioso cor-*

trário ao sentimento da cívili'
zação>.. .

Em sua «iònclusão, o êa.
cumento subscrito pelos ptutH*
dentes e outros diretores dã
União das Sociedades Espiritas
do Estado de São P-íuio, da Tt*
deração Espirita do Estado dt
S:*rn Paulo do Clube dos Jor»
nalista.-* Espíritas, da Liga Et»»
pirita do Estado dc- São Pat*»
ló, da União da mocidade Espi-.
riu do Estado de São Paul©
do Instituto Espírita de Edu»
cação e do Educandário ElianSo
om nome dos espíritas brasi

Ürigòm um ripélo ao tm

yjONOtJBl 
"*A ">» t-A/mJ*

ilegível
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B, LOBO SARMET:

Prejudicados, os Ferroviários da Leopoldina
Mobilizam-se Nacionalmente em Sua União
â fimigirada Rêdt Ftderal, vitória da chapa líndical encabeçada por Álvaro Davitl, paraquodlstase em pistola dos, material obsoloto Impingido

peloi ianques, e "ajuste" de Fernando de Noronha o outros problemas, numa entrevista do prestigioso lider ferroviário
Procurando o velho líder for-

ovlarlo J. Ji. LAbo Sarmet, nou-
rtporlaBem pado colhòr ai-

umas Impressões do como os
•balhadores da Estrridn do

r«ro Leopoldina encaram a si-
ItinçAo criada cnm recentes Inl-
elativuM do uov&rno, tm terreno
pspeclflco (transformaçno dns
ferrovias ora sob ndmlnlKii-nçAo
governamental, om cometlmon*
fot de economia niKta o no
Campo nacional, o reflexo da

Íoberanla 
polltlcoccoiiOnilcn de

osso Pals (cessAo da Ilha do
Fernando dc Noronha nos

èellclstas norte-americanos).
. LAbo Sarmet Informo, Inicial-

pente, sôbre o rnnlentiinicnlo
tt numerosa família ferroviária
leopoldlnenso com a elciçAo r

Esse 
da chopn sindical oncabo-

da por Álvaro Davld:

— Do pouco valoram as ver*
KonliosiiH mnnoliriiH da direto-
ria passada, initmliimonlo do ex-
•secretArlo CltiAngulo, pnra
ocultar a extensão do repúdio
ilu coletividade íorrovlárla A po.
litlca iintlopernria Instituída no
Sindicato desde a destltuIçAo
dn diretoria presidida por Do-
iiilsllióclldcs Hnptlsln, no tempo
do ministro trabalhista Napo-
IcAo Alencastro UulmarAcs.
Dossn vez, p com surpresa tios
próprios violadores tle urnas, os
ferroviários espalhados nn vas-
lu zona mineira encarregaram*
•se tio cnsIlRiir, eleitoralmente,
os (Jonqulm sil vários» atuais,

ESTACA ZERO
A respeito da famigerada He-

de Federal Kerrovliírln Lobo
Snrmet tez ns seguintes revi;-
Inções:

Tivemos grando dose do lo da podoroioi forças polltlcns
culpn pelo nndnmcnin Impmio iiiitl-nuelminlg dc parceria com
do projeto, pois mantivemos ilu
tanto multo tcmiin dúvidas
qimnlo A oxcqullilllilndo da co-
berlura de -10',<< tio capital pro-
Jeiiiilu, JuIriiiuIo tjuo niiii:iu'-in
so Interessaria nesse Investi-
menlo, Escudados cm tAo fnlsn
premissa, deixamos os InlmlRos
nglrcm n vontntlo. Somente
muls Inrdc, bem mnls tarde, vis-
liimbramos oh «truslen» norte,
•nincrlcanos com os sotin excc*
(lentes tle materiais ferrovia»

rios obsoletos, A espreita dc
mercntlos Intlcfcsos, e, subretu-
do, o recrudosclmonlo dn cam-
paiiiin dos circulo'; dlrigontos
dn poliili-n c.stii(lunldcii3c polo
avnsualnmento «lo nosso potrú-
leo o minerais ostrntóglcos, En-
(Ao despertámos sob o linpnc-

0 DESABAMENTO DO ESTÁDIO DO REMO

müPara o Engenheiro Foi o Peso da ü
Na Marquise Oue Provocou o Desastre

Confessa, entretanto, oue retirou as escores da lage e não foi verificar
o estado dos drenos - Manobra para jogar a culpa sôbre o contramestre

Para os diretores da firma
I» Quatronl, responsável pcla
construção do Estádio de Ile-
mo (cuja marquise desabou no
dia 17 do corrente, ocasionando
a morte de tres operários) o
excessivo acúmulo do água da
chuva sôbre a mafqulsa teria
sido a causa da mesma ter
caldo.

Isso foi o que qulzeram fa-
¦tr crer no depoimento que
prestaram perante ns nufórida-

üe sencarregadas d0 inquérito
para apurar as responsablllda-
:lcs encarregadas «Io inqtteiilo
acidente.

«APURO TÉCNICO»
O primeiro a ner ouvido íol

o engenheiro Ibero dò Abreu
Martins, vice-presidente da
Construtora. L. Quatronl. Dis-
se que se encontrava ausen-
te por ocasião do desabamon-
to, acrescentando que as obras
estavam sendo realizadas com

Instala-se Amanhã na.
Conclusão da 1* pug.

UM «Meros de relações com
Iodos os países do mundo, «s-
treltando os laços que nos
«nem aos outros países tia

A Seleção do
D.A. ua Europa

¦ Voltará a se apresentar em
V gramados da Espanha a se-' JíClo do Depâf tarrisnlo Alitô-

nomo. Ho.)e os cariocas, jo-
E f*rio novamente ern Baree-

lon*, enfrentando uma sele-
Cão amadora local. Como se
•abe, ós rapazes dos nossos
grêmios suburbanos estAo in-" vlctos, tendo um empate' (ixlie uma vitória (4 x 1)
«as duas partidas anteriores.

^ PETRÓLEO
BOLIVIANO

Pronunciou-se o ministro
Éolivlano de Minas e Petro-

, leo pela denúncia do trata-
do de 1938 en:re o seu pais
t o nosso, visando A expio-
f*ç8o conjunta do petróleo¦r ió departamento de Santa
Cruz e à construção, pelo
Brasil, de üma estrada de
lerro internacional. Essa ma-ftifestaçãò, que «surpreen-
deu» o Itamaratí, segundo
¦eus porta-vozes, coincide

\ eom a presença em La Paz'¦' 
de uma delegação brasileira
Incumbida exatamente de
apressar o andamento da£
medidas estipuladas naquev

te tratado.
Embora o autor das decla-'.. 

Iaç6es, ministro. Mário Tor-
res, seja dado como resigna-

j tirlo, seu pronunciamento
. fcvanta uma questAo que- precisa ser examinada à luz
[.'¦ do Interesse -comum doa dois

povos, o boliviano e o brasi-
leiro.

A tese vitoriosa no Brasil
ie que nossas riquezas na-
turais nS0 devam ser entre-' fues a trustes estrangeiros (
obriga-nos a levar em conta 1
ao mesmo tempo e em pé de {
Igualdade as vantagens que
poderíamos auferir naquele
acordo e as que ofereceria-

. mos aos bolivianos. Aliás,
l quando a viabilidade da ex-

ploraçüo de novas jazidas
nossas, em várias regiões! re-'..quer 

o desenvolvimento de
...esforços da Petrborás ao má-

xlmo, é o caso do indagar se
«estamos em condições de as-
sumir compromissos ds vul-
te fora de nossas fronteiras.

Hi grupos de capitalistas
brasileiros que se mostram
Interessados na exploração
de petróleo boliviano. Mas
quase todos têm ligações
eem a Gulf e outros trustes
Ianques, NSo deveríamos per-
mittr que, através de um tra-
tado visando a benefícios
icdprocos, fosse levado de¦ Contrabando ao interior da
Bolívia- .'um cavalo de Tróia
monopolista, para funcionar
Baqueie pais Irmão como fun-
donam por exemplo os trus-
tes petrolíferos encravados
na Venezuela.

A opinião democrática e
nacionalista do Brasil só po-

; de colocar-se, nesse assunto,
•m vigilância contra tudo
auanto viesse tolher a livre
deliberação dos bolivianos. Se

r; lli reciprocidade de vantagens
e estamos em condições de
estimular o desenvolvimento• aconémlco de uma..riaçüo vi-
linha e Simlga. armando-a••'-• eontra a cobiça dos trustes,
muito bem. Do contrário, nâo
nos apeguemos a obrigações
eonserfidas há quase vlnto

. anos. Reexaminemos frater-
nalmente o problema, forque¦» um povo que quer ser livre'.não 

pode concordar eni quo•eu governo tolha a liberda-."

América Latina, com interes-
ses idênticos aos do Brasil.

<*ou> ms paijkxm-ras
Ainda Mia semana, será

iniciado um ciclo de palas-
tros em preparação a uma
convençfio nadonal, que de-
verá ser realizada no íim do
presente ano.

O ciclo serA iniciado na
quinta-feira, às 20,30 horas,
na sede da UNE, Praia do
Flamengo 132, com uma pa-
lestra do professor Guerreiro
Ramos sóbre a unidade ope-
rário-estudantll.

R8HCUL0E CALUNIOSO
0 RELATÓRK) SÔBRE

A HUNGRIA
FA3US, '22 (FP) — Um porta

?bu do ministério das Tteiiiçtíoa
EKterlores da Hungria declarou
nue isen Bovêrno considerava o
relatório da ONU relativo nos
acontecimentos de Outubro, ™-
mo rldtculo e calunioso — anun-
olon o radio de Btidapest. Se-
gundo este, o ministério enviou
instruqOes íl delegaçfio represen-
tante da Hungria na ONU, afim
de rejeitar e desmentir as afir-
maçíes do relatório.

AJUDE A
IMPRESSA POPULAR

rigoroso apuro técnico. Decla-
rou aluda, que os trabalhos
foram acompanhados por um
engenheiro estruturista cn-
quanto as 5011 Jagt-ns do
subsolo ficaram n cargo do
¦iBureau Caldas Branco?.
Finalmente, culpando n 'na-
turoza» pela queda da marqtil-
se, o vice-presidente declarou
quo seria impossível calcular
a sobrecarga do água na lago
e que «os drenos estavam en-
hipldos e por Isso a água. foi
sr» acumulando»."QUER 

EXIMIR-SE DA
RESPONSABILIDADE

O depoimento seguinte foi
prestado pelo engenheiro Ni-
cola Jorge Humberto Suas
palavras refletem responsa!)!-
lidade pela trágica ocorrência,
pois «for êle que ordenou a
retirada das escoras da mar-
qulsa quando as chuvas tinham
encharcado a argamassa, im-
pedindo, assim, que o concrò-
to secasse». Declarou, nlntla,
que lhe ocorrera verificar o
acúmulo ^e ígúo sôbre a mar-
quise mas, numa tentativa pa-
ra desviar a culpa para cima
dó conlra-mestro das obras)
afirmou que não fêz tal exa-
me porque aquele ooerário se
oferecera para fazê-lo.

FALTA O LAUDO PERTCIATj
Enquanto ê aKtmrdmlo o laudo

pericial para conhecimento dos
detalhes técnicos, o 1" Distrito
Policial vai realizando dois In-
trueritos distintos. Um relaciona
com o esclarecimento dis ranpas
nue motivaram a vida de 3 traba-
lhadores. O outro, de Caráter tra-
balhista, visa preencher as for-
mallilàdes para o amparo das vi-
tlmas.

Neste ultimo, serilo ouvidos os
feridos quo sobreviveram, o Idrn-
llflcadOH os hencflci.lrios do se-
Biiro, feito peia firma L, Quatro-
nl, na Companhia Boa Vista de
Seguros.

FALECEU JAMES
FORD

NOVA IORQUE, 22 (FP) Pa-
lecèu ontem íl noite o sr. James
Ford, duas vOces candidato à
presidência dos Estados Unidos
pc-tn Partido Comunista. O ex-
tinto, que era negro, tinha 03
anos de idade.

ii uhtiiHldtidu do homens publi
coH parn oq quais oi proble*
mas nacionais nüo excedem do
nmlilto tle nuas ambições pro-
vliiclniin.-i. Os ferroviários fo-
liuu mobilizados nwlonnlmmilo,
contando com os premimos tia
Unlflo dos Fórrovlarlõa que, no
conlríu-lo da Federação dos For«
rovlnrlos, omitindo vinculada no
Mlnlslôrlo tio Trnbnllio que se
colocou como simples cxpccln-
dura dos aconteclmontos, pro-
moveu u raillznçíto de um ver-
dndelro congroBso ferroviário
nu qunl foram traçadas normas
do açflo contra n umença Já cm
marcha acalorado no poder lo-
glslatlvo. Infelizmente deu-se
um crédito dc confiança ao
tto Congresso Nacional, e os rc-
sullndos dc tamanha Ingcnuidn-
do dos dirigentes sindicais fer-
rovlarlos sflo conhecidos: — os
ferroviários foram empurrados
para n enlaça zero de suas con-
qulstns c reivindicações.

Indagamos n LObn Sarmet se,
no seu entender, os direitos das
ferroviários da Leopoldina fo-
ram a lotados eom o decreto em
catisa:— Funcionalmente e como
cidadãos fomos duramenlo atin-
gldos, De umn siluaçüo dopcn-
dendo, npcnns, de ratificação
salarial e regulamentar, passa-
mos, nr>slc particular, n ferro-
viários com vencimentos extra-
•quadros, lato 6, com rcmtine-
ração superior nos nivels cm
cogitação dos novos dirigentes
(haja vistas para a posterior
supressão das categorias de ns-

Islsicntcs e assessores do qua-
dro do empregados da Eslra-
da).

Do ponto do vista social nós

Retirados Mais
Três Mortos...

Conclusílo dn I» pm;.
fts 11 horas, a entrevista
que o diretor dn Estrada de
Ferro Leopoldina, coronel
Naldlr Laranjeiras Butis.a,
concederá à imprensa, sôbre
a catáüirofe da rêdt) íliimi-
neiise. E' bom ressaltar, an-
tes de qualquer coisa, que o
referido administrador pouco
terá a dizer aos jornalistas,
pois, a verdadeira causa do
sinistro foram por cies mes-
mns positivadas; o desleixo
em que es á relegado a m?n-
cionada vla-íárrea, o menos-
prezo pcla vida humana, ío-
ram as causas.

CINCO MORTOS
Com o encontro dj mais

três cadáveres, somam ató
agora cinco, o número de
mortos, enquanto, como já
divulgamos, o número tle fc-
ridos excede a mais de se3-
senta.

Perseguição
Salazansía ao.

Conclusão da P paj.
Craveiro Lopes «não só em fa-
vor do movimento espirita por-
tugíiôs, mas dc torto? os grupos
religiosos da gloriosa Nação
quo V. Exa. vem represen-
lar ontre nós», -.esperando
que, com o regresso de V. Exa.
a Portugal, uma neva fase se
inicie para as comunidades re-
ligiosas do pais qtifc divergem
da religião dominante».

consideramos o retorno das fer-
imliis nu n-ülnii* de exploru-
ÇflO lllilllr.trl.il, Iim pilt-Mi IlUliH
nn política do omancipaçílo no-
cional cm cuja xentln mnl cume-
cÃvomos n dm- os primeiros
passos.

PARAQUEDISTAS
IutorrompemuH nosso entre*

visinilo pnrn pcrguntar-lhcii-1 vordado t|ue n verba
pi'f..imi foi grandomonlo majo*
rada com as ndmlnlitracOos
i-niiiiiniliis do governo, a ponto
dc constituir um problema Inso-
lúvclV

Mentiria se respondesse
negativamente. Do foto houve
acentuado acréscimo no dlspõn-
dlo com pesNími, mas cm favor
de «paraqucdlstns», centenas de
¦ cnipi.stnluiliiK • que se aboleta-
iam uus chamados cargos dc
confiança, dc astronômicos ven-
clmcntos, em detrimento de
muitos funcionários nntlgos c
competentes quu recebem nl-
uharins. A prova do que afir-
mo se encontra nas múltiplas
reclamaçócs dos lnjustlçados,
nn Justiça do Trabalho.

É claro que esns bacanal ad-
mlnlslrntlva sô poderia pesar,
desfüvoriivolmente, na ccono-
min da l-Xrnila.
FERNANDO DE NORONHA

Sôbrc os ajustes feitos polo
governo, no caso de Fernando
de Noronha, assim se expres-
sou Lobo Sarmet:

li uma seqüência em tôr-

num niiiln otrevldos, dn políticado estrangulamento da Hobora*
nln nacional plnnejndn pelon lw-
llclntas noilo-nmorlcnnos, e fa-
vnrccldn p'u* lioinens públicos
quo do brnüllolros só tôm n cl^
ciinstfliielu fortuitn dc nrii.ee-
rem uo llipsil. È, nlóm do mais,
nto de revido daqueles que, der
rotndos, dln n din, uns outroran
nuhmlsKiis i-cglôcs coloniais, do
oiiciitc-inódio e dn África, so
voltam contra os sagrados In-
terêsses e desejos dc paz do
nosso povo, para, pretextando
um ambiento do guerra fl vista,
avassnlnr nossn sobernnin e pôr
nosso povo a reboque dos seus
sinistros planos de dominação
política c econômica do mundo.

Acho, cntflo, LObo Sarmet,
que os desígnios dos «trust-
mon> norte-americanos serão
alcançados, Impunemente, Isto
ó, sem a oposição decidida dos
trabalhadores e do povo brasi-
loiro?

Absolutamente, nflo. Pelo
menos, nós, trabalhadores da
Leopoldina, estamos dispostos a
engrossar com a força do nosso
entuslasm-a o movimento nacio-
nallsta que se alastra, cons-
cientemente, por todo o territô-
rio nacional, com o qual os pa-
triotas oporão um decidido bas-
ta a esses cavalheiros do dólar
c seus lacaios nativos.

Constituída na Capital...
(CONCLUSÃO DA 1* PAO.)

TEXTO DA DECLARAÇÃO
A Declaração dos vercado-

rfes dc Fortaleza 6 do se*
guinte tcôr:"NfiB, os vereadores de For-

taleza, signatários da presente
Dccliiravau, upos tomarmos co-
nhecliuento do Importanlo docu-
menti) firmado pur dezena* de
deputados federal* em torno da
questão nacionalista, que hoje In-
teressa a mllhOes de brasileiro*
e ti cl In todo* os qtiadrantes de
nosa 1'alrla, resolvemos apoiar
calorosamente os termos e o sen-
iiii" altamente patii6tlco do re-
ferido documento. Ao mesmo |
tempo, adutumuB a deliberação
de nus constituir-mos, a partir
du lançamento desta DECLARA-
(,'AO, cm unia Frente Parlamen-
tar Nacionalista, dentro da C&-
mara .Municipal do Fortaleza.

Ao tornarmos publica esta no«-
sa decisão, reafirmamos mala
uma vez nosso firme propósito jdo continuar tnvldando o melhor
dos nosso* esforços de nossa In-!
UrligC-ncia cm defesa da sobera-|
nla nucional, do nossas riqueza*
naturais, do monopólio estatal do'
petróleo, atravís da Petrobrás,'
pcla revi silo du todoa os acôrdoa
lesivos aos Interesses nacionais,
firmados pelo Rovêrno hursileiro
com outras nações, contra a Inò-
talrtçtlo do bases militares e per-
munêncla do soldados estrangel-
roa em solo nacional.

Usando as prerrofiatlvas cons-
tltuclonais do que somos Invés-
tidos, do lídimos representantes
do povo de Fortaleza, empenhar-
nos-emos, no combato slstemati-
co ao analfabetismo, fl fome, e
a miséria a que estilo submetidas
as grandes massas populares bra-
fileiras, através do desenvolvi-
mento do nosso parque Industrial
pelo estimulo ns fontes de pro-
dução, pela exploração de nos-
sos recursos naturais, pelo co-
mércio amplo o sem restrições
com túdas as nações do mundo, e
pela imediata reforma e mecanl-
zação agraria.

Reafirmamos nossos propósitos
jláctflcos de respeito ns IoIb e fts
creintKRsvnBRflmwnimjnMHMMW

autoridades constituídas e pele
consolidação du regime ílomocríl-
tico.

Nesta posiçüo nacionalista,
estamos absolutamente certos
de contar, como sempre, com
a solidariedade e a simpatia
do glorlo.m povo cearense, po-
vo de tontas tradições nas lu-
tas his órit-as pela causa da
liberdade « da independência
nacloanaL

asa.)
Manoel Lourenço dos San-

tos, — PSP; José Martins, —
UDN: Paulo Mamede, — PSB;
Djalma Eufráslo Rodrigues,,

i — PL; José Batista Barbosa,
— PTB; Raimundo Gomes Ta-
vares, — PSP; Bezaliel Tel-
xeira de Castro, — PR; Do-
rian Sampaio, — PSD; Ral-

Xlmenes, —

«Junto o Meu Apílo para que...
CONCLUSÃO HA 1» TAO,

dernilo o •«PrPKlilNite Efetivo»
d» Academia Broillelra do Clôn<
cia», poli foi vnrlns vô*p« roa
leito para o cario, quo oxorco
nliialiiinnto, l'ns .ui mais ilti coni
ir.ilmlhiis científicos publicndii»,
no UiwhíI e nn .-• ír.mgi-lrn

Nascido n i tle Julho do 1HHH,
Arthur Moioi foi graduado
com dlatlnçflo em todo o curso
do Olnflslo Nnclonnl, (hojo Po*
dro II», para Ingressar, com
Igual hrlliianilHimi. nn Khi-nlii
Nacional tio Medicina, mulo m>
especializou om baclorlologla.
Assumiu posteriormente n Ca*

tleifft d» nistírla, na R, N, m
comi. I.ivre Docente, onde mi
iil.li.i alé ii"|f. Por lodo» tutt
ilu,!.¦«., .;.i« recomendam o Prof,
a n, ii MoMi como lír.tiMi,. m,.
toildMiiH cientifica em iioiho
\mu..-, pronuncli mentu qu» ai„
akseniiu em fazer hoje, através
.In IMPRENSA POPULAR, oitÀ
dojtlliado a receber a maior re-
porcutsõo na opinião pôbllcn *
nn*i ntuloi cientifico» hrnslif-i.
ros, alorlQiido a todos dos prri-
gdH (|iio vem repMIdnmpnt,)
mmhIii danunclnilos, nos último*
mcNPH, das exporiônclaa com ar
mns atômicas,

Decisão Que Compromete..
Conclusão da 1' pi-x.

Ia Introdução de novas ar-
mns na Coréln do Sul. Con-
fluindo, Klin II Sung acusou
cos Imperlnllstas norto-nmeri-
canos do terem violado o
acordo do armistício cum a
Introdução dc novas nrmns,
no Invôs dc trnnsformnr és-
se ncôrdo em uma paz du*
rAvcl».

MEDIDA GRAVE
110NO KONG, Ü3 (NU».) "He-

prenenta medida Bravo que com-
prometo o armistício coreano e
ninava a tensdo no Extremo
O -lente « declsfto do* Estndou
Unido» de não rospeltar m. clftu-
nula rto nrmlsttelo que prulbo a
Introdução de novas ermas tia
CorCIa", escrew o jornal chinas"O Dllrlo de K>vanflrmlnn". cl-
tado pela lUlrtlo 0% Pequim. Um
nutro Jornal chinês, o "Tr» K»ni;
rao", ImnlmenU citado pela
liãdlo do Pequim, «cusa os En-
tados Unidos do terem violado
constantemente o armistício nos
rtltimn.i quatro anos. Afirma o
Jornal, particularmente, qu» o»
Estados Unidos enviaram pani
m Coréia dn Bul grandes quun-

tldndos de armas « rminlvSM
aumentaram o exerutto «ui-co.
reano de lt paia .11 .nvi.,.,., .
O.. "ItU Ti- .ft(,t,'.V> vpeg.
rnlssüo de controle .lui na.;on
nuspendermin a liulmilio <i,i eu.
mtisHo de controlo -i •.. nacCd
neutra*. "U Jornal da Vi-.i .n,»,.
dor", também citado pelu râuio
do Pequim, declara: "O* i:«u.
dos Unido» tentam Impedir .
reunlflcaç&o da (Mreis. com o
objetivo de tranitormar a Co-
i'U do Bul em i-i-» dn tüRuc
tes tnleuuladoi, nu prevlrtò de
uma outra mierni".
SEUL, 22 (F.P.i - Foram

colocadas em estado d« alerta
todas as forças m!llt4i?s ds
Coríta do Sul e foram suprimi-
das todas as pcrmlssór* pura
enírentar-Be «qualquer evenhia-
lidade», segundo lníoimnç-v*
de fonte autorizada. Trís n-.í-
didas foram adotadas èm con-
seqüência da reunlfto da Comi*
s5o de Armistício cm Pan Mim
Jom, no transcurso üa, qu.-.l is
autoridades Informaram os no
te-coreanos da sua decisão .
Introduzir armas modernas h.
Coréia do Sul.

Novo Julgamento dos.

mundo Xlmenes, — PTB;
Oséas AragSo, — PTB; Bezer-
ra de Oliveira. — PSD; Ml-
gual Ivon Ribeiro, — PR; Jo-
sé Aluisio Correia, — *>TB;
Agamenon Frota Leitão, —
PSP; Waldemar Batista de
Carvalho, — PSD; Ademar
Arruda, PTB.

(CONCLUSÃO DA V PAG.)
Vivaldo Vasconcelos e Edgar
Pinto Lima.

Reveste-se o Julgamento
amanha de significado espe-
ciai. pois será realizado em
momento em que, por todo o
Brasil, patriotas e nacionalis-
tas de todas as corren-es Heo-
lógicas e filiações partidárias,
de todas as camadas sociais.
comemoram a vitória da re-

consideração, contida no flo
creio 'io Executivo, da auto-
Hzaç&o de carA er enircguK
ta do CNP à Refinara, d'
Capuava. para o aumento ò«
sua produção, e reforçam a
campanha em flefora da Pa-
trobrás conseqüência vitoriosa
da lutu em doíosa-ào. petrd-
leo, motivo da Iníqua conde-
nação dos quatro.patriotas

Legítimo e Justo Seu Direito de
(CONCLUSÃO DA 1* PAO.)

Após ter evocado a recen*
te agressão cori.ra o Egito,
as manobras da Sexta Frota
Americana no Mediterrâneo
e as declarações provocado-
ras Israelenses, o comentaria-
ta assim concluiu:

— «Se um pals tem neces-
stdade de manter sua segu-
rança, trata-se certamente
do Egito, e ninguém pode du-
vidar de que o desejo do go-

do pals é legitimo e justo.

AJUDE A ...
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CLASSIFICAI)
ADVOGADOS

os
Dr. RUBENS PEREIRA PINTO — Rua Miguel Couto,

118 — 1» and. — sala 6. Segundas, quartas e sexta-feiras.
Horário: Das 9,30 às 12 e de 17 às 18,80 horas.

DR. LBTBLBA RODRIGUES DÉ BRITf O - Rua Álvaro
Alvim, 94 — 4.» andar, grupo 402 - teL 58-4295.

Dr. 3INVAL PALMEIRA — Av. Rio Branco. 106 - 15.'.sala 1.502 - telefone: 42-1138.

DR. CALDEIROS BONFIM — Causas trabalhistas - Rua
SSo JosA. 50 grupo L408 - telefone: 2«-727e.

DR. MILTON DE MORAES EMERY - URA NORMAN
ÜE MORAES EMERY. advogados. - Causas trabalhistasCíveis — Criminais - Direito de Família - Inventário.
Bua da Quitanda. 30, 8." andar, sala 812. Edif. Santo Ançelo
Telefone: 22-58'í). Das 10 às 19 horas, do segunda a sexta-
feira.

DE. HEITOR ROCHA FARIA - Uftusar, -Mlvels co;.,er
ciais - Direito de família — Inventário. Rna do Ouvidor
169 s/»17 - Tel.: 43-6475. - Horário: de U -w 12 e de 3(i.3fl
ás 18,90 horas.

BRUZZI MENDONÇA - Advogado - Avenida 13 deMaio, 23 (Ed. Darke) Sala 1.904/C - 19.» andar.

MKD1GOS
DR. ALCBDO COUTINHO - 8egundas, quartas e

**m*a, das 14,30 às 18 horas. Rua Álvaro Alvim. 31— SP — s/302 — tel.: 52-8815.

D«. ANTONIO -IUSTINO PRESTES MENESES - (JD-idea gorai -- Av. Nllo Peçanha, 155 — 10' — s/1.003 -
Diariamente das 12 às 14 horas.

DR. ALFREDO EUGÊNIO ~ Cínica médica - Homeo
palia. Segundas, quartas e seottM-febms, da,* 16 àa „» lw>ras. Tefa.: Consultório: :S-8753 e res.: 85-5098. Rua S»t* deSetembro. 210 — 1» andar.

DB. URANDOLO FONSECA - Terças, quintas e »*•banos. Só atende com hora marcada. Rua Álvaro Alvim.W — 8» andar, sala 302 — teL: 52-8315.

Sindicato Nacional dos Taifeiros

Culinários e Panificadores

Marítimos
A DIRETORIA DO SINDICATO NACIONAL DOS

TAIFEIROS, CULINÁRIOS E PANIFICADORES MARÍTI-
MOS, devidamente representada no nto Comemorativo do
2G» Anivcrsíirio de sua Fundação, e ainda na oportunidade
da inauguração cb vários melhoramentos levados a efeito
cm sua sedo social, o inclusive, a aquisição de modernas
instalações para o Gabinete do seu Presidente:

Assim sendo, esta Diretoria num compromisso que ora
assumem solenemente achou por bem, e após várias con-
sitleraçõcs determinar nuo no evento íôsse assinado como
primeiro ato neste Gabinete mais um beneficio destinado
a pmmiar os seus associados, na íorma que abaixo so
segue:

t) — A partir do mês de Janeiro do ano dc 1958
será concedido aos filhos dos associados, e
costeádás pelo Sindicato cinco (5) bolsas de
Estudos em «grau Ginasial.»

2) — A Diretoria compromete-se dessa forma, e
neste ato a submeter a apreciação e aprova-
ção da Assembléia atô o dia 31 do Dezembro
do ano corrente, a conclusão dos estudos de
um plano que regerá detalhadamente a
matéria.

Os que a êste assinam comprometem-se a executar, e
continuar lutando pelo fiel cumprimento do acima estabe-
lecido.

José Vieira Santa, Presidente — José Pereira dos Santos,
Secretário - Severino Ferreira da Silva, tes. - Silvino
Vieira de Lima, D. A. S. — Roland Chaves, Proc. Fiscal.

Rio do Janeiro, 22 de junho de 1957.

Mais Um Aniversário Comemora
0 E. C. Sul América

^l data de hoje e de grata satisfação para o desporto
de Padre Miguel, pois assinala a passagem do l' aniver-
sário de fundação do E. C. Sul-Amèrica.

Os dirigentes do "Benjamin" elaboraram um vasto
programa festivo.

O êxito da popular agremiação da Central deve-se em
parte ao esforço destes abnegados e nicansdueis batalha-
dores que são os desportistas José Puga e Alexandre de
Souza.

Na parte esportiva o grêmio aniversariante fará uma
peleja amistosa contra o Nacional F. C. da mesma loca-
lidade. O encontro vem despertando grande expectativa
do público. J
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LABORATÓRIO QUÍMICO IND. LTDA.
Pedidos: Rua da Conceição, 74

TIC-TAC é o tal!
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CONSERTOS RÁPIDOS E GARANTIDOS
PRAÇA TIRADENTES, 31

Vêrno do Calrô de reforçar o
potencial militar- defensivo
RELAÇftES-DO MINISTRO

DE DEFESA D.» SÍRIA
DAMASCO, 22 iFP) -

«Compramos à Uuiào Sovié-
ticá as armas que o Ociden-
te se recusou etitiegar-nos.
Se confiamos à Tmècoslová-
qula a tarefa de construi;.-
uma refinaria dè petróleo na
Siria foi porque a toc-iedade
petrolífera norte-americana
Tapline vinha prowiando des

de há cinco anos a satisfação
ao pedido que lhe liaviamos
feito para a construção des-
sa refinaria», declarou nota-
damente o ministro Cs Defe-
sa da Síria, Sr. Knaied Azem
em longa entrevista concedi-
da ao jornal «Al loumhourr.
Após acentuar que «.nenhuma
objeção se fizera contra •
presença da sexta frota ;v
Mediterrâneo, nem contra
fornecimento de armas a
raol», acrescentou ominist
«O Ocidente, que ãéseru
deia a sua cólera contir.
Egito porque êste país re
be submarinos da União
viética, tem o objetivo de
suíiir os árabes e ás 

"alian

que constituiu ou qué sé ¦
para para constituir, c.o-
Pacto de Bagdá eÁ *'•
Eisenhower. visáá'..

o mesmo resultado
JULG.\DOR OS Fj.

BTtlí ANIÇOS"
CAIRO, 22 (FP) — -"Poi pres
tíojb de manha ó vet-Mlcto a i
peito dos oito acuêiâ>»5. Ijvltflni
cos no processo de eWpIonage™
em beneticio da Inglaterra setrirn
do lnformnm os elementos o.íif
Os Sra. Jáifles Albetr-o 2ftH% l-
retor da uma fabrica. <3e pcv
na, foi condenado a-dea Anos in-
trabalhos forçado* •'James Swjn-
hurn, antigo dlretòf. .'üa "Arah
N'ê\vs A&éftcy", foi còWènado a
cinco anos da mesma; pena. Fo
ram absolvidos os senhores Chav-
les l3ittück, vice-diretor da ti-
brlca. Marconl, * J&hn thórnton
Stanley, dlretcí dè UMa compa-
nhla de seguros.. Quatro brltânl-

cos coram julgados à revelia: ;e-
nliorés Alexander Reynolds a
,lohn Redmnck Glash, ambos cen»
dèfiados a dez anos do trabalhos
forçados, e George Thomas Sweet
e George Arthur Row, que forara
absolvidos.

TOME HOTA! 
""

Prece» dé AMAUHT: Oneoam u.
Ctí ÍO.O*. 30,(10 e 40,00 e mnlt
uma Infinidade d* artlçon i«»
salas, lenços, meti» espuma de
nylon camisetas, etó Kua da Al-
fílíidiirt,. SIS — I» andar 11»»
Vlntn de Abril, t Rna José Man-
tlclo. 2S«-A. nn Pentm « Av. Nllo
l'1-íanha. 218 — Caxla» — Estniln
tln Klo

DR. ARMANDO FERREIRA - Clinica geral - Dlag«atu» e TratMnento ELETBOCARDIOGRAMA DiàriamentpejjM 9 às n horas, menos as quinUs-relras. Travussa Manow CoeHto, aac — Sete Ponte» — 8. Gonçalo — Tri.: 6-763.

PROFESSORES
ORA

de ação * ««nhum outro po- propnraçSo para bofs„ SÍSiSSSS"*> * Ba» MoBta»3áoo. 1» — DAM—M

D.S!^ní,J? - ,J'r,inÇên: tofflfts. conversação, literatura.
á*X>U>mmtma, «ta...

biBl PSR!!i, a ma k mm baixos!
Blusôes — Shorts — Camisas — Gravatas — Cintos e artigos de in-
verno como: Pijamas de lã — Sueter — Cachecol — «Pull-over» —
Meias de lã e mais uma infinidade de artigos para homens. Uma

porta estreita gue oferece largas vantagens

m KUA ALcSdO^ 
~~

(Ao lado da Câmara dos Vereadores)

f rP& *ft BO-% *-¦'-.; H* ¦'¦'¦¦¦¦¦ I ¦•
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DIRETOR

PEDRO MOTTA ÜMA

Reásçla • AdmlsistratSo

Rum Álvaro Alvim. 21
22* ANDAR

SUCURSAIS

PETRÔPOLIS: Rua Álea-
car Lima, 12 — 1* and. —

sala 2 
'

CAMPOS: Rua |oao Pe*
soa. 126 (sobrado)

S. PAULO: Rua dos Estu-
dantes. 144

TBLEPONBS
Portaria  22-3070
Gerência  221226
Secretaria .42-2961
Redação  22-S518

VENDA AVUISA

Número do dis .
Aos domingos .,
Números atrasados

CrS
. 1.50
. 2.00

3.00

Assinatura
Assinatura
Assinatura

ASSINATURAS
Anual
Semestral
Trimestral

300.0C
1S0.00
105.00

fi meses
3 meses

EXTERIOR
200,00
100.00

Via af.rea. Acrescida
ilespisat de porte.

rfdi
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IMPRENSA POPULAR

O 
ministro Rarbota tia Silva, diretor do

Departamento Econômico da llamarali,
mn entrevista concedida ontem a um vesper-

| -ino, afirmou que é vitnl para o fíratll o
comércio direto com oi *xi(»i«s rto tinto ru-
ropeu. A* palavra», rumo palavras, tao ba»-
f*i'ife* sonora», nilo deixam margem pnra dú-
vida, Ma» o referido mini»tro é conhecido
rumo um do» principais stiboladores da am-
pliaçÕO daquele romdrnlo que, segundo aflr-
ma, •*¦ vital para o Rrasil, Pelo mito, sao
apena» palavra» desplstadoras, porque, nn.
r-ii/Wr, me-nia entrevista, o »r, fíarhosa da•íiíivi desenvolve toda uma teoria sobre n-'merendo contido" entre o Brasil o o» pa!-
ir*- acirialittau, A contenção, no cato, parti-mio do Brasil, ma» dos próprios países

MMNMNMNNNMMMMN .•*-.-'K**.x-rmm>imLW
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Como
Suposto

Expandir o"Marcado Contido

| W'.Jm.£.*i»^^

^jK.STfí Hiiiiiu»iiro mcimo, a indústria têxtil

ff

Í7.ÍÍÍ ° ''"í0 '.*<0 nã0 ettA n°u W» •«¦i*mat, que insistem em comerciai conosco,poi Am. m diplomacia brasileira, que tlespre--.a as interesses nacionui* para son ir ao im-perlallsmo Morf-ramericano.
Ain, min ao nrasu, ma» aos próprios paises _.,_,,
do orienta europeu, que, dado o regime dc B» QUANTO o nosso minlslério aas Rela-
troca» diretas e dispondo de pouco para ven- PO-, Exteriores, orientado por homiu»j„ ... ,.--», -ihrinnri/t. * H.»u„r ».,„. ,„.. coma o sr. Barbosa da Silva, cila Ioda a es

picle de embaraços para a ampliação das re-lações econômicas (já nüo filiamos das dl-
verdade ó, porém, que não te truta de plomátlva») com os países socialistas, bus-¦'¦•«¦•o despistar com artifiolosas teorias on

paluvras sonoras, outra atitude, muito mal*realista, estilo tomando os circulo» diiigen-
tes de poderosos paises capitalistas, como aInglaterra o a França. Ambos êsUs países
possuem acordo» comerciais com a Unido
Soviética, acordos quo vüo »o cumprindo em
meio ás crises politicas, t agora, rompendo
o» freios impostos pelos Estados Unidos, mar-
oham para uma considerável ampliação do

.-t-t in ' -V i'i»/-ilil» »»**> f-WK. W '"IMI ll-ll

der, »o vêem obrigados a limitar suas com
pra» no Brasil.

) m
] /•» «mereço coniWo", iiins de mercado qua
\ sc incrist •(., pois sc rettrlnge praíicamctifo
| à» trocas com a Polônia c a Tchecoscolovd.
i quln, deixando de lado os imensos merca-
i do» dn Unido Soviética, da China Popular
» a demais democracia» populare» As próprias

trocas com a Polônia e a Tohocoslováquia
se fate.m em wifllo .1 dificuldades, devendo
superar as mais variadas ditcrimmaçôe». A

""  -11 *»***tt^^

intan.dmb.o econômico o *.<ira a com**Ia.a
normálltaçâa dn suas ralações com a China
Popular. Como »a vi, ndo fumo» aijnl um"mercado contido", mas um mercado com
muito boas perspectiva* de expansão,

pO/i QUE podem a Inglaterra, <i França er outras pulsei ampliar suas trocas eco-
nômicas com os /mises socialistas, enquan-
to o Brasil ndo o fax?

, A explicação não esta na ttoriu capelos»*** do sr. Barbosa, da Silva, porém numa
causa, menos clara, porém real: us imposl*
çdc» da alta finança norte-americana, quo dc-
iém cm, suas mãos cerca da metade do nosso
comércio exterior e não deseja perder essa
monopólio, quo é uma verdadeira bomba do
sucção dos valores criados pelo trabalho bra-
silelro.

wmmmtWÊ»*

su defronta com uma crise dn sérias pro-
+ nões. Estaques (num/ios encontrom-ie som

ft », d enquanto detona» dn milhares de
V 'Ias são lançadas à rua, Nãa lui ar-•j*v \ .ms que provem que uma eerta parca-/'tfno menus, destes estaques ndo poiicria ser

vantajosamente valoeadu em diversas pulsessocialistas, aliviando a crise da ntma imitiu-
iria tôxtll, a melhorando a situação tanto
das empresas como dns trabalhadores, Mas
o itiimaratl ndo dA nenhum passa efetivo
nesse sentida, preferindo cansortv-nas com a
teoria do "mercado emitido", Deixamos, as-
sim, da vender os nossas produtos àqueles pai-ses c de receber am troca os equipamentos
industriais e as matérias-primas quc nos po-dem vender, particularmente a Unida Savlèti-
ca, cuja capacidade de exportação 6 muito
grande, ao contrario do qun alardeiam ns
nossos "técnicos" oficiais,

J\ questão 6 realmente vital para o Brasil.** JVdo será, porém, resolvida, enquanto de-
pendor do arbítrio do Itamuratl, UrrA resol-
vida somente com a pressão do povo brasi-
leiro o da todos as círculos dirigentes da in-
dústria, do comércio o da lavoura interessa-
dos em rcsolvé-la, O Brasil ndo
podo continuar sofrendo incon-
táveis projulaos em virtude do
seu isolamento do um terço da
humanidade.

mwm.
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Emissários de todos os continentes

Expressam a Decisão de Centenas de Milhões de Pessoas
Oue Onerem Impedir a Desgraça de Una Guerra Atômica

COLOMBO, (Cellão) junho
(Correspondência especial)—
Encerrou os seus trabalhos
nesta capital a sessão do Con*
lelho Mundial da Paz. A cs-
ta grando reunião assistiram
delegados de 75 paises, ani*
msdos de proteger o* povos
e toda a humanidade contra
t ação destmidora da arma
atômica e de hidrogênio.
Smlssários de todos o* conti*
/lentes expressaram a firme
decisão de centenas dc mi-
lhões de pessoas que querem
Impedir a desgraça de uma
guerra atômica. 125 pessoas
interviram na sessão. Hou-
va diferentes critérios expôs-
tos; mas na discussão slnce-
ra e amistosa íoram forja-
das a- resoluções gerais do
¦magno conclave.

GARANTEM A PAZ

•Costuma-se dizer no Ceilao:
•rama só onda não remove
a rocha». Para lograr êxito,
para «alvar nossos filhos da
morte, nossa vontade, nossos
esforços comuns podem ga-
-antir a Paz. Há quem diga
qu* enquanto houver dois

sistemas no mundo, nSo se
pode garantir a tranquilida-
de. Para este* indivíduo.*, (t
impossível chegar-se a um
acordo. Existe, é claro, o pc
rigo de guerra; é ainda forte
a tensão em algumas zonas
da Terra; continuam existiu*
do ainda os blocos militares
o as bases de guerra; em di-
versas regiões continuam a
realizar-se as oxplüiü-ic. ev
perlmentais com armas nu*
dares. O documento aprova-
po pela comissão do Conselho
Mundial da Paz fala da exis*
tencia desses perigos. Mas, is-
to quer dizer que não exista
outra saida? Quer dizer qup
se não pode destruir estn
ameaça à nossa vida? Nãò.

CESSAR AS PROVAS

As resoluções do Conselho
Mundial da Paz põem em rc-
levo as enormes possibilidades
que abrem os esforços unidos
dos povos.

Na mensagem aprovada o
Conselho Mundial da Paz res*
salta a necessidade dn serem
dados os primeiros passos pa-
ra a eliminação da ameaça

atômica. Este primeiro passoé a cessação das provas das
armas atômica c de hidrogê*
nio.

O que significaria isto?
Antes de tudo, impediria quc

a superfície terrestre conti-
nuasse a contaminar-so-com os
eflúvio.s radioativos. Não hn-
veria mais o temor de que u
radioatividade ameaçasse a
vida de milhões de pessoas.
Além disso, a proibição da»
provas reduziria a tensão nus
relações entre as países. Ca*
da pais não temeria qun um
outro fabricasse uma arma
nova capaz d0 causar um da-
no enorme. Dessa forma se-
riam eliminados os receios e
a desconfiança nas intensõe.s
de um ou de outro pais, o
que influiria, sem dúvida, fa-
voràvelmente na solução de
muitos outros problemas in-
ternacionais da atualidade.
Por essa razão, têm tão gran-
de importância as resoluções
aprovadas em Colombo, pelo
Conselho Mundial da Paz, con.
siderando de primordial va-
lor, a necessidade dn pôr fim
aos perigos das experiências
nucleares.

TODAS AS
POSSIBILIDADES

Bm sua mensagem aos •*">
vemos das três grandes po-
tendas, o Conselho Mundial
da Paz, em nome da opinião
pública do mundo Inteiro, in-
slste na cessação das expio-
soes das bombas atômica o de
hidrogênio e conclama todos
os povos a atender a êst0 cha.
mamento. A solução do pro-
blema da cessação das pro-
vas nucleares íoi considera*
velmente facilitada por ter o
governo soviético apresentado
uma proposta análoga. O go-
verno da União Soviética pro.
nunciou-se reitoradamente pe-
Ia eliminação absoluta das ar*
mas atômicas. Considerou e
considera que existem todas
as possibilidades para a sus-
pensão, mc.-mn que se.ia só
temporariamente, das expio-
soes experimentais.

Se estas experiências con-
tlnuam é porque os círculos
agressivos das potências impe*
rlalistas preparam uma guer-
ra atômica. Os círculos agres*
sivos rechaçam todas as ini*
ciativas da União Soviética, no

sentido de pôr um fim âs
provas r.ucleares.

ESPIRITO DE COLOMBO

Quando falamos do espirito
de Genebra, temos em conta o
triunfo da politica de nego-
claçOcs sobre a política de
força; quando falamos do es-
piri".o de Bandoong, o triunfo
dos princípios da convivência
pacifica e da derrota do Co-
nialismo. Agora podemos fa-
lar do espirito de Colombo,
que significa o desejo de rc-
bustecer a cooperação de to-
dos os homens amigos da Paz,
na luta contra a ameaça co-
mum. O espirito de Colombo
significa a confiança dns po-
vos na vitória sôbre as fôr-
ças da guerra.

A FELICIDADE E A VIDA

Falando em uma reunião de
solidariedade celebrada em
Colombo, disse entre os aplau-
sos dos presentes, um delega-
do indu: «A Paz é o pão pa-
ra os famintos; a Paz é o lar

para os desamparados. A Paz
6 a independência para os
escravizados é a felicidade e
a vida».

A importância da sessão
que acaba dc se realizar é
que expressou concretamente
a vontade de paz de milhões
de pessoas. Já passaram os
tempos em quc alguns gover-
nos podiam ignorar esta von*
tade. Com seus esforços uni*
dos, os povos protegeram o
povo coreano dos horrores
dos bombar leios atômicos,
puseram tên..o ao derrama-
mento de sangue na Coréia
e no Viet-Nam, ajudaram o
povo egípcio a salvaguardar a
sua liberdade c a sua inde-
pendência. Tiveram êxito em
expulsar as tropas agressoras
da zona do Canal de Suez.
Agora estão decididos a aca*
bar as provas nucleares. Aquè.
le que pretenda ir contra a
vontade dos povos será der-
rolado.

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

I

DJACARTA, junho (Correspondência especial) — É^o
<-<-guinte o texto de uma entrevista dada por D. i\. Aidit, Se*
erefáriò Geral do Comitê Central do Partido Comunista da
Indonésia, ao correspondente do jornal «Bintang Timur , dc
Djacarta: ,

A 12 de abril último, um correspondente do jornal de
Djacarta «Bintang Timur» teve uma entrevista exclusiva com
D N. Aidit, Secretário do Comitê Central do Partido Comu-
nistadà Indonésia, relativamente a duas questões que são
de interesse público atualmente — o Gabinete Djuanda*
¦Hardí-Idham e a ftrradicação da corrupção.

Pergunta — Quul a vossa opinião sôbre o Gabinete Djuan-
da-HãrdMdham'. A formação deste gabinete significa que foi
realizado o Conceito do Presidente Sukarrio?

Resposta — O povo indonésio sabe que o Partido Comu-
tiikía da Indonésia, cm declaração publicada a T de abril,
exprimiu a esperança de que o Presidente Sukarrio obtivesse
èxitò ria formação de um gabinete em harmonia com o espi*
rito do Conceito do Presidente, um gabinete composto de
patriotas de- pessoas que não íõssem corruptas e que fossem
de fato capazes de receber o posto que lhes seria airibuiao.
Agora que foi formado, a 9 de abril último, o Gabinete
Djuanüa-Hardi-Idham, pode-se dizer que essas esperanças fo-
ram satisfeitas porque as pessoas que constituem o atual
iab-nete Djuanda são quase todas conhecidas como patriotas,
como pessoas que não são corruptas e que tem capacidade
jar-a trabalhar; O fato de que a formação de um Conselho
Nacional é mencionada no Programa de Cinco Pontos do
Gabinete indica que o espirito do Gabinete Djuanda e na
verdade o esoírito do Conceito do Presidente.

Naturalmente, a formação do Gabinete Djuanda nao s;g-
nifica a realização em 100% do Conceito do Presidente. O
¦demento mais importante do Conceito, o elemento «todo
,-nundó'' não tomou ainda corpo. Isso não é culpa do organl-
,-ador do Gabinete. Dr Sukarno, nem é culpa do Primeiro*
•Ministro, Sr. Djuanda. A culpa disso recai inteiramente nos
dirigentes cabeça-durá de uns poucos partidos que obstinada-
mente repelem a unidade e a cooperação _ nacionai e que
encaram a unidade e a cooperação com os ímpcrialistns es*
trangeiros como sendo mais importante.

A posição do Partido Comunista da Indonésia em relação
ao Gabinete Djuanda é a seguinte: apoio sem reservas a
todas as medidas que êle tome em beneficio do povo, ajuda
para corrigir aquelas de suas medidas que nao sejam sufi*
ficientémente benéficas para o povo, e oposição a qualquer
•oisa que faça que seja perniciosa para o povo. O- prin-
cipal é o apoio e, em caso de conflito com o povo, lazer íncan*

aÕisTlVROS de atuajissima importância acabam de sai/
J dos orelos: O Petróleo do Brasil: Traição e Vitoria, d»
Lourival Coutinho e Joel Silveira (edição dn A. Coelho Branco
F» Rio) e O Brasil e a Era Atômica, de Olympio Guilherme
'Editorial Vitória, Rio). S&o dois estudos baseados numa
documentação maciça e esmagadora n .-WW»^
dois tremendos libelos contra aquelas «torças ocultas* que
levIramSik. Vargas ao suicídio e, não contentes com isso,
querem também matar o próprio Brasil como nação indepen-
dente, aSXdo-o de pés e.mãos aos interesses egoisticos
¦dos erandes monopólios, americanos.

Fatarei hoje do segundo, que já íi c. deixarei para »
'emana o primeiro, que ainda estou lendo. E de um e de outro
sòSente por alto poderei tratar nestes folhetins, nem é meu
Sento a fundo na matéria de cada um -^apenas
chamar a atenção dos leitores para ambos. Por sua pioprta
complexidade são obras difíceis de analisar nos limites de
™ sihioles crônica - e o melhor ê mesmo contentar-me
¦^ Suar a™ ua importância intrínseca, sobretudo no mo*
nvitòvS íquaridole oferecem como dois poderosos ms-
rumentos dê luta nas mãos dos patriota, brasileiros dispôs*™deferidtrVa 

todo custo a nossa independência econômica
S P0 -livro de Olympio Guilherme divide-se em três partes:

DA Rév-S Científica, em que nos conta a aven*
ura cio Átomo desde a antigüidade grega até aos nossos dias,

lí, Democrito a Fermi: aventura prodigiosa, que atinge o seu
max precisamente em nosso tempo, .com a maior revolu-

HffilM levada a cabo pelo homem e que se verifica
- não por acaso - na mesma época da maior revolução
=ocial oue a história do mundo já registrou; coincidência essa
àueUduziu terríveis e tenebrosas complicações na política
Tundiãl com Tjôgo apocalíptico do capitalismo em_ agonia

entandô Xeviver mediante o emprego da revolução cen*
;i,ÍâC0«ÍÍSS Era Atômica: torva etorpe

,tók do assalt" Planejado pelo Departamento de Estado"•ntra 
as riquezas e a independência do Brasil;

líl) o Átomo e a Europa: breve exposição do problema
•nergitko Seu em suas implicações;de ordem econômica,
'üHEmeaSrce, 

transcreve o autor a documentação diplo*
náticfe legislativa, inclusive os quatro documentos secretos
'enunciados por uni deputado brasileiro, relaç onada com as
"Safltômicas do Departamento de Estado no Brasil.

O que mafenos inteíessa, evidentemente é a segunda
arte mal o conhecimento da primeira e da terceira vema

¦Ür tadü^nsâvel para podermos ^e£ai-m<^or 
na negra

¦ram. da seirunda. P^em**" também dl-eordai_ da altrumaa
(SiN pr-rw*t- «--o »-,tori m** ¦*• diMordâfr

sàvelmente esforços, de ambos os lados, para procurar uma
solução através da negociação.

Embora o Gabinete Djuanda não represente ainda uma
realização em lOOVó do Conceito do Presidente, êle representa
uma fase que, como o revelam os fatos, deve ser atravessada
antes que o Conceito possa ser realizado em lOOVí?. Por isso,
conclamo todo o povo da Indonésia a dar todo o apoio possi-
vel a este Gabinete para a realização do seu programa e, ao
mesmo tempo, a continuar a propaganda e a luta pela for*
macão de um Conselho Nacional progressista e também pela
realização em 100% do Conceito do Presidente Sukarno.

Pergunta — Não estais preocupado com o fato de que a
erradicação da corrupção, da forma por que agora está sendo
realizada pelas Forças Armadas, possa ser objeto de abuso,
seja para o beneficio material seja para o beneficio político
de certos grupos? Qual a vossa opinião sôbre a proposta
que vem sendo feita por certas pessoas de que os dirigentes
do Partido Comunista da Indonésia também deveriam ser
chamados para investigação, dentro dos quadros da erradi*
(.-ação da corrupção?

Resposta — Bem recentemente declarei que aprovo as
medidas que estão sendo tomadas pelas Forças Armadas
para erradicar a corrupção sem consideração por quem quer
que seja e acrescentei mesmo que as Forças Armadas não
deveriam fazer as coisas pela metade.

Acolhi calorosamente o discurso feito pelo rádio pelo
Primeiro-Ministro Djuanda, a 11 de abril, no qual afirmou,
entre outras coisas, que seria dada prioridade aos esforços
governamentais para «melhorar' as condições econômicas e
financeiras, incluindo a erradicação da fraude e da cor-
rupção».

No que toca à possibilidade disso ser mal empregado,
tudo deve, é claro, ser feito para impedi-lo, mas, por outro
Jado, não necessitamos estar assim tão exageradamente preo-
cupados com que as medidas tomadas se tomem parciais. O
abuso de qualquer coisa não é natural e todas as coisas arti-
íiciais serão corrigidas e tornadas adequadas pelas circuns-
tâncias e os acontecimentos. É uma lei da natjireza. Exemplo:
Hatta certa vez abusou de seu poder e como resultado disso
milhares de pessoas morreram no Caso Madiun. As circuns-
tâncias e os acontecimentos corrigiram esse abuso, os comu-
nistas e aqueles que estão do lado dos comunistas são agora
os acusadores no Caso Madiun. Assim, o abuso finalmente
se voltará contra aqueles que são por êle responsáveis.

Estou certo de que se a corrupção é erradicada sem
consideração por quem quer que seja e independentemente
por completo dos interesses pessoais de quaisquer indivíduos

ou grupos, então isso significará que os partidos implicados
tornaí-se-ão muito mais sãos. Os dirigentes que realizam
a corrupção não podem evidentemente tornar-se bons ser*
vidorés do povo e bons servidores de seu partido a não ser
que o partido a que servem seja um partido de corruptores.

Não tenho seja qual fôr objeção, eu concordaria, de fato,
— se realmente há dirigentes do Partido Comunista da Indo*
nésia que realizaram corrupção e assim prejudicaram os
interesses do povo, — em que sejam chamados, sejam objeto
de investigação e julgados. Mas seria injusto se isso fosse
feito com o fim de ir ao encontro dos desejos de certos
grupos anti-Partido Comunista da Indonésia, se fosse feito
somente com o fim de denegrir o nome do Partido Comunista
da Indonésia.

Uma vez mais apelo para as nossas Forças Armadas:
ajam contra todos os corruptores sem consideração por quem
quer que seja, não tomem meias medidas.

MÈmM:
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D. N. Aidit, Secretário Geral do Comitê Central do Partido
Comunista da Indonésia, num flagrante quando ocupava a
tribuna durante a realização do XX Congresso dp P.O.U-S.

Dc FOLHETIM
ASTR0JILD0 PEREIRA

..nas de detalhe, a bem dizer Insignificantes se as comparamos
•-om o vulto e a significação da obra em seu conjunto.

Logo no inicio da segunda parte do seu livro, escreve
Olympio Guilherme que — «o debate em torno da exportação
de minerais atômicos revelou à opinião pública nacional
aquilo de que ela sempre suspeitara, sem nunca ter tido pro-
vas concretas em suas mãos: demonstrou a existência de
u'a máfia, organizada por um punhado de pusilânimes, para
a perpetuação do estado de subordinação do Brasil a uma
potência estrangeira».

O grande mérito deste livro está justamente em que êle
coordena todas essas provas concretas numa exposição sis*
temática, rigorosa, a que o calor da indignação patriótica
empresta o necessário vigor polêmico. Pôs-lhe o autor o sub*
titulo de Livro negro dos acordos de minerais atômicos entre
o Brasil e os Estados Unidos. E é na verdade um livro negro,
onde se conta a história tramada neste país por um bando
de vende-pátrias inteiramente ao serviço do imperialismo
norte-americano. História em que entram gangsters, espiões,
e traidores, e que se desenvolve na sombra, através de con-
luios, manobras e chantagens, como naqueles filriies em
série, produzidos pela «arte» americana.

A chamada «grande imprensa», ao que me consta, não
se manifestou ainda sôbre o livro de Olympio Guilherme. O
que não é de admirar, visto que a «grande imprensa» se acha
atolada no lamaçal da corrupção e da traição que cobre o
infame negócio dos acordos atômicos. Mas o silêncio dessa im*
prensa vendida ao estrangeiro não conseguirá impedir a
repercussão do libelo irrespondível perante a opinião pública
brasileira.

E eu desejo cooperar para a sua maior divulgação entre
as massas, entre os operários e camponeses, entre os jovens
estudantes e os intelectuais, entre as profissões liberais, entre
as mulheres. É preciso que milhões de patriotas tomem co-
.íhecimento dos fatos denunciados neste volume. Seu preço
é «em dúvida elevado para a bolsa do pobre — e isto como
se sabe, é uma contingência que não depende da vontade nem
do autor nem da editora. Mas este obstáculo pode ser fácil
mente contornado pala maneira seguinte: reunirem-se gru-toa de 3, 5, 10 leitores Interessados, cotizarem-se para »
•xa-q-r* do Uvro, lrandoo «ib -omuaa eu am **odlzlo, passan-

P r c p «i r a m - .s e as Forças
Democráticas Para Elciçõc.

Gerais cm Portugal
Por TELM0 PÓVOAS

O Partido Comunista da Indonésia Apoia
O Gabinete Djuanda na Realização de Seu Programa

i.lHllo/»,'junho (Eipoolal piim a•ir) - • Bm novembro dovem rea*IImnio eloleOe» pina .j>-i»tti...i....Pila prlmolra voa iMim n» forca»
IIUIIIOITAIICHH t> l-iill->.lil...-.n|.,l,i,«a dlipflom « participar nnta iia-tiiiiui, apoiar itu sxlaifincia doumn ini i-i.ii..i.,i «uiimoio a»iniiirrtii.ii,. onrovnçfio ilu- nutorl.iiiiiii», -.ni,..•..,!• I,,., ,,„ canillilntoi auoputndos, que ním permitoa participação dos seus re*
proKonlnnlOH n.-.s mesa» olol-torals o na contasom do» vo-tos; apesar da exlslêiicla dacensura, dos cor.*-t> noa ca-(lernos eleitorais, uns limita-
vfies postas íi llbordndo do ox*
pressão o de reunião, fellnsdns formas mnls variada» o
revoltantes pelos .isentes sn-lazarlsliis.

Para vencer uma tal bata*
lha, para assegurar sucessos
As forças antl-salazarlslns ln*
toressadas numa solução pa*elílcu do . problema político
português, a UNIDADE apa*
rece como a arma mais pude*roso o decisiva. As forças de-
mocrfttlcas c antlsalazarlslas
empreenderam 6s»u caminho.
Em jornadas anteriores, lio*
mens do todas as tendências
progressivas encontraram-se
lado a lado, nas romagens
aos cemitérios, oas sessões
públicas c nos banquetes, pa-ra reclamnr ns liberdades
fundamentais, pain exigir a
participação das forças demo-
crátlcns na atividade pollti-ca do pais. A unidade das
forças democráticas continua
a jogar-se na luta, Ape-
sar da Incompreensão ainda
existente em certos setores
liberais sôbre a amplitude da
ação unida; apesar dns ma*
nobras do salnznrismo ten-
dentes a isolar as forças mais
combativas da luta democra*
tica, a Unidade ganha terre*
no e num esforço merltóriò
so organizam por ioda a par-te comissões eleitorais — co-
missões promotora.*, ile voto— que ligadas à Comissão
Central, cm quo participa o
escritor Antônio Séigio e ou-
Iras individualidades demo-
crátlcas, estão dando um vi-
gor rejuvenescido à atividade
preparatória das deiçõss. As
mais recentes reuniões dos
anti-salazaristas portugueses
provam quo é possivel forjar
e desenvolver uma ampla
frente eleitoral antl-salazaris*
ta, que' reúna todos os ele-
mentos e setores descontentes
com a politica governativa,
que organize em todo o país,na base dos círculos eleito*
rnis, uma lista única de can*
didatos oposicionistas.

A Unidade de todos os
anti-salazaristas não corres*
ponde apenas aos desejos e
aspirações do Povo. Ela é o
único caminho que pode as*
segurar a conquista pacifi-
ca da democracia em Por-
tugal.
CONTRA A REPRESSÃO

FASCISTA
A última vaga lepressiva

que conduziu ao assassinato
dos democratas Joaquim Le-
mos de Oliveira e de Manuel
da Silva Júnior o à prisão de
centenas de portugueses de
norte a sul do pais, encon-
trou uma resistência organi-
zada e uma reprovação unâ-
nime dos setores patrióticos
e progressivos de Portugal.
Sob a bandeira da Unidade
as forças democráticas e an*
ti-salazaristas deram provas
da sua combativitíade e de
uma exemplar firmeza. Se-
tenta e dois advogados, entre
os quais se contini os drs.
Abranches Ferrão. José Do-
mingos dos Santos, Olívio
França, Antônio Macedo, Má-
rio Cal Brandão, Luís Veiga,
Fernando Santos Silva, Ave*
Uno Cunhai, Acácio Gouveia,
Nuno Rodrigues dos Santos,
Humberto Lopes, Armando
Adão e Silva, José Magalhães
Godinho e outros endereça-
ram um vigoroso abaixo-
assinado ao ministro da pre-
sidência, Marcelo Caetano,
exigindo que se proceda a um
inquérito aos processos da
PIDE, às condiçõeb prisionais
dos detidos políticos e as cau-
sas da morte dos dois demo-
c r a tas recentemente fale-
cldos.

Em todo o pais circula um
apelo de anistia, dirigido ao
presidente da Assembléia Na-
cional e assinado, já, por al-
gumas das figuras mais em
destaque da atividade demo*
orática, como o escritor An-
tônio Sérgio, prof. Azevedo
Gomes, prof. Barbosa de Ma-
galhães, Alice Maia Maga-
lhães, Fernando Abranches
Ferrão, A. Cunhai Eduardo
Santos, Silva, Gustavo Soro-
menho, Maria Isaoel Aboim
Inglês, Alves Redd, José Do-
mingos dos Santos, Antônio

do-o em seguida a novos e novoe leitora». LMo cada e-ram-
plar por 10, 20, 30 pessoas, dentro de algum tempo milha-
res e milhares de brasileiros, dezenas e centenas de milha-
res, terão mastigado o volume, inteirando-se do crime pra-
ticado contra a Nação pela máfia apontada pelo autor, e
desse modo mobilizando a opinião pública nacional para o sa-
grado combate em defesa dos nossos interesses e dos nosso6
brios.

>*- ,

CERTA 
PESQUISA literária que andei fazendo estes dias,

ao mesmo tempo nue lia o livro de OlymrVi Guilherme,
levou-me a folhear o volume dos Suspiros Poétk-:.:; o Sauéa-
des, de Domingos José Gõiiçalyes de Magalhães, e aí encontro
os seguintes versos:

Vós, que cmpunliais da governança o lem*-.
Vós, qu.: velar devíels, até quando
Fareis da Pátria o patrimônio vosso,

E tolhcrels seus passos?
São versos datados de 1SS3, o o então jovem poeta fwda

vibrar de indignação as cordes i-atrioticas.de sua lira.
Pode-se discutir se há ou não há poesia nesses versos;

mas é indiscutível que eles exprimiam uma verdade, e que a
ansiedade do patriota, contida na interrogação do poeta,
permanece de pé, ainda hoje, mais de cento e vinte anos
depois.

*

E 
AGORA abordaremos um episódio, não multo agradável,
ainda em ligação com a viagem do presidente Craveiro

Lopes.
Em nota apensa ao folhetim de domingo passado, eu

disse que havia assinado a declaração formulada por intelec-
tuais residentes no Rio, manifestando sua solidariedade aos co-
legas portugueses perseguidos pelo fascismo salazarista e sua
concordância com o Manifesto das entidades culturais paulistas.
De fato, assinei uma das listas, e assinei simplesmente por
que entendi que era meu dever assinar. Publicada a decla
ração, inclusive pela Imprensa Popular, vejo com surpresa
que o meu nome não nnnsta da lista de signatários. E nao
<*onsta porque foi maliciosamente riscado.

Pífia mesquinharia, odipsinho anticomunista, em sua ••¦

Ramo» do Almeida, prof, VlcaV
rn do Almeida o outros.

Em Coimbra o protestoenviado às iiiiloridadn» sala*
xarJstjãii pedindo um Inquòrl*
to ns 'condlçOo» t-in quo »e
prOCOUOIl II llSSil-SInitlO do»
iluis democratas, foi stiliscrl-
lo pelo govornador civil sul)»*
titulo o o inosldcnio dn CAma»
rn Municipal do Condclxa.

A vaga do protesto» que
so ergueu em todo u pais con*
tra a morto do Lemos de Oll*
velra o do Mnnunl da Silva
Júnior forçou n Idn no Pôrio
do ministro do Interior, re»»
ponsável direto dn tenebrosa
ação dn PIDE. Mas até hoje
nenhum Inquérito honesto.
nenhuma medida concreta foi
tomada conda os torturado-
ros dn presos, quo usam da»
formas mnls brutal*, para anl*
qullar vidas humanas. A éti*
cu do Estado Novo aceita ape-
nns como Justa n prisão o con*
dennçáo dos democratas que
so erguem contra os desman-
dos dc um gnvêrnu c dc uma
política de nrgragnáns conse-,
qOenclas parn a vida e bem-
estar do milhõns de portu-
guêscs.

PELA LIBERDADE
DE IMPRENSA

Os intelectuais portuguè>
ses participam ativamente na
lutn dns forças antl sulnzarls-
tas contra o regime vigente.
Em anos o anos de ditadura •
fascista êlcs não calaram os
seus protestos contra uma
política reacionária e do de*
cadência. Depois db várias dl-
llgênclns o ahnixu-assinados •
dirigidos aos poderes públi-
co:i, ns Intelectuais portugué-
ses acabam de realizar novas
dellgôncias para que seja res-
tabcloclda a liberdade de lm-
prensa e do pensamento, que
íoi abolida com o golpe de
estado de 28 dc maio dc 1928.
Em artigos de jornais e de ro*
vistas, em conferências e
banquetes, os escritores e ar*
tistas do Portugal voltaram
a insistir nesta reivindicação
essencial. Em doi» banquetes
recentemente realizados em
Lisboa, com a participação de
intelectuais das mais va-ria-
das tendências, (entre eles
contava-se Orlando Vltorino,
comparticlpante do Congres-
so da União Nacional, o par-
tido único, onde desassombra-
damonle defendeu a liberda*
de tle imprensa) foi reafirma*
do o desejo dos presentes de
continuarem a ação contra a
existência da censura. Em
certos setores católicos um
tal movimento ganha tam*
bém amplitude e apoio. A po*
litica salazarista nu domínio '
literário, artístico e cientifico
trouxe an pensamento criador
dos intelectuais portugueses
um declínio visível, que só a
tenacidade e a ação combati*
va deste setor não permitia
que caísse na esterilidade
gongórica dos escrevinhado*

NAO! ELES NÂO PODEM
FALAR EM NOSSO NOME!

Não! Os setores majoritá-
rios da vida portuguesa, o»
operários e camponeses, os
intelectuais e a juventude, oe
pequenos e médios produto*
res não estão com Salazar.
Desde 19-15 que foi provado,
nos comícios e nas manifes.
tações, nas recolhas de assi*
naturas e nos protestos dos
estudantes, nas fábricas e nas
cidades de Portugal, diante
dos túmulos dos combatentes
e dos caixões dos pescadores
mortos por incúria das auto»
ridades, que o povo não está!
com o regime, que os maia
vastos setores suportam dl*
ficilmente os governantes sa-
lazaristas e as organizaçõee
econômicas e políticas que
eles criaram.

Não! Em terras do Brasil,
vós, representantes de uma
minoria parasitária, sustenta-
da pelo terror de agente»
sem escrúpulos a de fôrçaa
militares que oficiais estran-
geiros comandam, não podei»
falar em nome de Portugal,
dos laboriosos homens do Ri*
batejo ou do Algarve, dos in*
dustriais da cortiça ou daa
conservas, dos agricultores
do Minho, gradualmente redu*
zidos a uma miséria bem trá-
gica. Vós não podeis falar
em nome dos milhares e ml*
lhares de democratas e -anti*
salazaristas condenados ao
silêncio, nos criadores de um
Portugal rejuvenescido!

Não, senhores da Ditadu-
ra, vós sois estrannos às as-
pirações e aos interesses da
imensa maioria doa portugué*
ses. Vós sois os delegados doa
bancos e das companhias mo>
nopolistas. Em nome dela»
podeis falar.

sSncla igual aos grandes ódios de Salazar e do... Departa-
mento de Estado. Mas eu não quero dramatizar o insignifl-
cante episódio, e para prová-lo vou transcrever em seguida
a declaração, incorporando-a a este folhetim, com os nomes
de todos os signatários. Acrescento apenas, como é agora
o meu direito, a firma que abusivamente riscaram da lista
original:

Os escritores, professores, artistas e jornalistas brasileiros abaixoassinados enviam mensagem de fraterna solidariedade a seu* cole-
gas portugueses, há multo privados Ua liberdade de expressão, •manifestam, juntamente com carinho e respeito ao povo de Portugal
concordância com o pronunciamento público das entidades cultural*
e profissionais de São Paulo, no sentido de que as homenagens ao sr.Craveiro Lopes no Brasil não devem significar apoio dos intelectual»
brasileiros ao regime de abafamento da livre criação espiritual na
pais irmão.

Rio de Janeiro, 12 de junho de 1957.
As-s.) — Manuel Bandeira, Cândido Portinarl, Alceu AmorosoLima, Lúcio Costa, Augusto Míier, Lúcia Miguel Pereira, GastãoCruls, Eugênio Gomes, Francisco Mlgnone, Otávio Tarqulnlo daSousa, Carlos Drummond de Andrade, Di Cavalcanti, Marques Re-belo, Geir Campos. Osório Borba, Campos de Carvalho, Atr&nlo Cou-

tlnho, Odtllo Costa Filho, Viriato Correia, Antônio Calado, Raquel
de Queiroz, R. Magalhães Júnior, Eneida, Aníbal M. Machado, Rosário
Fusco, Macedo Miranda, Heraclio Sales, Raul Uma, Marc Bento,
witz, L. A. Vilas Boas Corroa, Carlos Ribeiro, Jaime Adour da C&-
mara. Oton Moacir Garcia, Fagundes de Menezes, Álvaro Moreira.
Adalglsa Néii, Brito Broca, Múcio Leão, Fl&vla da Silveira Lfibo,
Mauritônlo Meira, Lulza Barreto Leite, Gustavo Corcüo, Marcelo
Roberto, Mauricio Roberto, José Conde, Flàvla Maria, Ledo Ivo, Ro-
berto Lobo, Lúcia BenedetI, Renard Pcrez, Lúcio Rangel, Aurélio
Buarque de Holanda, Rule Maria Chaves, Edmar Morei, Raquel
Pedro Moacir, Alulsio Carvão, Mário Barata, Vera Tormenta, Joeé
Álvaro, Roberto Ribeiro, Herman Lima, Raul Siqueira Xavier, Salda-
nha Coelho, Moacir Felix, Josó Barbosa Melo, Renato .loblm, Afonio
Felix de Sousa, Emil Farhat, Luis Jardim,.Bruno Giorgi, Casslaac
Ricardo, Prudente de Morais Neto, Carlos Leão Paulo Gomlde.
Astrojildo Pereira,

*

DEIXEI 
DITO, no folhetim anterior, que entre caixeiro»

da diplomacia e caixeiros de jornal ou caixeiros de bar
a distância não é muita. Não o é, de fato, entre caixeiros da
diplomacia e caixeiros de jornal, pois uns e outros são ca*
pazes de vender não só a própria alma eomo até a própria
Pátria. Quanto aos caixeiros de bar, a coisa é bem diferente)?
esses exercem uma profissão como uutra qualquer, sem de»
douro nem desonra para si próprios.

Emendo a mão, e peço desculpas ao» «lixeiros de bar.
Uvros recebidos;

Evaristo de Moraes HlUo — Aucusto Oomte e • roasiiclolóffico Cuatompurii- • ü — Livraria S&o Josó, Rio.
Augusto Meyer -— Voe-las 1822-1935 — Livraria S5o José, Rio.
Mello Nóbrega — O Sunclu do Arvem — Livraria São José, Rlt),
.losó Veríssimo' — Cenas ilu Vida Amazônico, 3' edição — Cm-

BanK-içfto, Simões lidltora, Rio
Hermes da Fonseca Filho — No ft-U .«ti. M-J- tUm» —

orgúüUac&o Simões EtUL-xa. Bio.
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Vr MOVIMENTAM-SE OS ESTUDANTES PARA
O CONGRESSO DA UNE

$ "ARREBENTADO" O RESTAURANTE OA
F. N. DE FILOSOFIA

ft O T. U B. NOS ESTADOS
$ CONTINUAM AS MANIFESTAÇÕES ESTU-

OANTIS NO JAPÃO
MOVIMENTAM-SE OS
ESTUDANTES PARA O
CONGRESSO DA UNE

H se Iniciou em todo o pai*-. preparaçáo do XX Congres-
so Nacional dos Estudantes, a
M realizar em julho próximo,
sem local ainda determinado.
Embora ainda nfio se possa
dizer qual sora a composição
i)o Congresso, uma colna <¦
quase certa: predominará cs-¦magadoramentc o espirito na-
eionalista.

Dizemos Isto porque, apesar
ía dlvisfio em tomo de cha»
pas para a eleição da direto-
ria, os últimos congressos dn
UNE tém se caracterizado pe-
Ia unanimidade no que so re-
fere à politica nacionalista.
As declarações de principio dos
congressos, aprovadas por
unanimidade no que sc refere
% política nacionalista. As de-
claraçõe-* de principio dos
congresso, aprovadas por una-
nlmldade, pregam sempre a
«lefcsa de nossas riquezas mi-
«erals, da Petrobrás dos mi-
nérlos atômicos, a reforma
agrária, umn política externa
•je independência e relações
com todo.t os países, etc.

No nltlmo congresso para
c» acrescem ainda-vários fato-
¦res que reforçam a convicção
4*4, que nflo haverá divisão em
«orno de questões, políticas ge-
trais, pelo menos, sendo ainda-possível conseguir-se a unida-
ie mesmo no que..?.è refere à
composição de chapas. No!..
ICIX Congresso isto não acon-
«teceu, verificando-se a eleição
ifl* uma diretoria \ dividida, o
¦sue muito prejudicou o traha-
Wio da entidade máxima uni-
«•rersltária.
Tendo-se em vista, entretanto

»«<«* . . .
AMATJRV Calca do Linho Nurlo-
•aal CrS 220.00. Calca do Tropical
Vara LA, CrS 450,00. Calca do
tropical Mela L£. CrS 2S0.00 Cal-
S« de Cambraia CrS 220,110 Cuíca
ãe Sarja Cri: 280,00. Calca de NI-
lord CrS 300.00. Itim da AlfAn-
-Seg-s, 818 — 1» andar Itiui Vinte
lle Abril, 7 Rua José Maurír-ln,
J88-A, na Penha e Av. Sil» Ve-
¦sanha 276 em Caxias, Estado do
«to.

a di<u«fifi que tem tido o mo-1
vimento nacionalista entre os I
estudantes, prlnripalmcn-
te com a participação ativa
nas varias Iniciativas locais no
Rio, em Sflo Paulo, no Rio
Grande do Sul, Maranhão, Pa-
raná e, em escalas maior ou
menor, em Iodos os Estados
do Brasil, pode-se prever quo o
centro do Congresso será o
problema do nacionalismo, on.
de praticamente nfi0 It.l dlvi-
são.

cARREBENTADO» O
RESTAURANTE DA F.N.

DE FILOSOFIA
Iniciou-se na sexta-feira o

desmantelamento de algumas
das Instalações do Restaurou-
te da Faculdade Nacional de
Kilosofin. para que comecem
Imediatamente após as obras
para a construção do novo res-
taurante. As obras serão adrni-
nistradas pelo Serviço de *»Ii-
mentaçüo da Universidade do
Brasil.

A «Solenidade-- foi assistida
por um dos funcionários do
SAUB e por membros do dl-
retôrlo acadêmico c outros alu-
nos. A madeira foi utilizada
para a construção dc um
quarto Pa«*a o Centro de Estu-
dos Zoológicos daquela Facul-
dade.

O T.U.B. NOS ESTADOS
O Tcatr0 Universitário Bra-

saleiro íoi convidado para se
apresentar em Curitiba, Belo
Horizonte, Porto Alegro e no
Espirito Santo, estando em
estudos as proportas enviadas
a êle pelas Uniões Estaduais
de Estudantes.
CONTINUAM AS MAN1FES-
TAÇÕES ESTUDANTIS NO

JAPÃO
Em conseqüência das mani-1

festações dc sexta-feira dian-
te da Embaixada dos Estados
Unidos contra o armazenamen-
to de armas atômicas amerl-
nacas no Japão e pela entre-
ga à Justiça Japonesa dn noi

IVON CURI; RUMO A BUENOS ATRE?

IVON Cimi, o 'maibet'
de 56, cilador de inúmera* nu»
cfstni, licenciado pcln Rádio
Nacional, devei a militar trm-
porada de um mi», cm auóito
vindouro, ero liuriioa Air*»
O popular cantor deverA apre-
icmar-se em rAdlo, telcvliílo
«• bollei, da eldiide portrnhii
Ivon etto dUgioiio n repetir
o <:r..»:-li- exno que -iIcíiihu-t
#m P.-rtiiun),

wmrii*tmm*i**ÊB*M**

Fragmentos
* Ruth Harrog acaba d*

.;i.ivi.r ni»» .CRUndo dis'». ''.i-
ra o Mo «Km-. Para o nw*
mo. pruvA» uma acolhida
idòntk-a, ou melhor aluda,
da que teve «ua chapa un»
larlor, Inni-ntlii pura o ptniu»
du carnaval-tico, Numn Mct,
.i cantora da Mayrink Vol»
«n interpreta a toada-baino
.'.'nem ô Que NAo Gostit>,

du Correu du Silva e Cluu-
iIIoiim,. Nascimento c, na ou-
tra, o samba «Nao Sou Cri-
nuca-, dos autores piiulltt»»
Venanclo e Jorge Coita, e
mais José ButUta

' Fernando Augueto que
apresenta na Rádio Copuca-
ban» u programo «Alô, AI0
Moi-.idade-., de «egmidu a e«-x-
ta-ítlra às 8,15 horas, e nts»

E!!Í*1IP*D!S££S
w MAURÍCIO ALMEIDA
SILVA, HOJE, NO AÊRTON

13ERLINGEIR0

(.in-ftiia». com «.ulaa '¦• |i-n.-n.iji-.i-, 1,1 profvttora Liw
Longonl. no horário da» 7,48
horas.Ted Moreno, Tiniu La*
pm o a Orquestra Atlântica,-..tu ui mnlã recentes ..qulnl»
<¦-*••'?, da gravadora KAT.A TV-RIO, Canal >3,
lanearA no próximo din .in
•trn programa Infantil. Tra»
ta-sd de «Glnknna», Uma au»
'iiç.i.i cheia do ntraçóon paran petlzada.O tenor Giacomo Qle»¦•hl acuba de ninar contra-
to com a fabrica Mocambo,
ondo gravará os seus mais
recentes sueci/ioi.A ÍAbrlca Odeon «sta
preparando para lanças na
pruç« o primeiro «long-play»

ses masmos dias às 16 horas da famosa dupla caipira Al.
as sudlçíes de --Momentos Y,Ke?*H c Ranchlnhc. «to» ml.
Musicais Dlscaban»», anl» «onarios do riso»,
vsrsariou no dia 18 de Ju- , ,,fcJ!*JH"hi- Borbít' **í-«a*
nho do ano corrente, por ds- *a **I.ar-a.» 0'landü Silva. Nen*
so motivo levou para a Rá- 8a »*»or>»- *• muito» ouü*os

MARA

MARA SILVA, que há
pouco .«.ofrr.i um acidente. |á
reiniciou suas atividades ra-
dlofônlcas, A "estrelinha'' da
Kádlo Tupi t.-.iara dando o ar
dc sua grava no proiirama de
Aírton Perllngelro, logo mais,
fis 13,30 liorns. Mara ofere-
ecrâ a seus ttis suas melodias
de maior aceitação. Teremos
assim, o programa de Acrto»
bay-u-le -mimado!

dio Copacabana, além de um
bolo glR/into uin porco, um
cabrito t- vários puiúj assa-
dos. A turma se divertiu eom
a fcstlnha Improvi-md-t Ia
peloj prefixou *-*YP-—20 e
ZIP-37.

O Departamento de Dl-
vulgaçao da TV—RIO |á es-
tá enviando aos funciona,
rios daquela emissora bule-
tins informando a respeito
de noticias sôbie o.- mesmo.-,
publicados n a Imprensa:•Caro amigo... o jornal de...
traz uma nota sôbre u ami-
ro, ua... página do... cadnr-

rio. Se quizer te inteirar dos
termos, procure-nos.»

«UM CORPO NOVO
EM 3 SEMANAS*», a o pro-
{trama qu-i a TV—RIO

Apresenta as segundas e .«ex-

cartazes do elenco E—8, des»
filarão, depois de amanhã,
na grande* festa junina quo«*er.'< realizada, no auditório
du Rádio Nacional, pelo?Programa Paulo Gracindo>
Como convidados csperiali,
estaiflo presentes Tito Mádl.
Dalva de Oliveira e Carlos
Galhardo." Lény Andrade acabei de
por uu cura, as bonitas mú-
sicas quo comporão seu pri»meiro disco -Kat.-, desse ano.
Um íamba-cançflo intitula»
do «Não Sei», e uma toado
com o titulo dc «Sairinde
Ingrata», foram as compo-
slções selecionadas pela jaconsagrada pequena canto
ra. muito bem credenciada
para obter o expressivo ti.
tulo de «revelação feminina

de 57--.
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UMA MÚSICA, UMA RECORDAÇÃO
«.QUANDO A SAUDADE APERTAR»...
Valsa_de Llonel Azevedo e E quando a tarde declinaJaime Florence, gravação de

Orlando Silva,

VMdava! de Calças
A presos que n&o admitem com- Sndn * fSIraWÍ plnVn 

"ool-iirínnloc
ittdoKS. porque sBo preços dei °f_"_„_'_ 

J} ? estu?antGS
Ioram presos. Ontem pela ma-
nha cerca de 350 estudantes
se concentraram diante da cen-
trai de polícia exigindo a U-
bertação de seus colegas. Ao
que informou a France Press,
não houve vítimas ou novas
prisões, apesar do grande nú-
mero de soldados no local.

.¦'¦ y^ü^^M -4.

E na verde campina
Ji dc-sce da noite o negror
Vejo tal como n'um sonho 2
O teu vulto risonho
Falando-me de amor
O rio ao longe rolando
Cigarras cantando
De tarde ao sol pôrTrazem a mlnh'almn vivia
A cruel nostalgia
Que faz minha dor-

(2)
Quando a saudade apertar
E o remorso em teu peite

[cruel se abrigar
Tu sentira? então a me.-srna

[dor
Que eu senti quando vi

[morrer nosso amor
Na solidão desse teto
Onde uni R ran de afeto

[choiando perdiMeu violão soluçando
Mihh'àlmà cantando
Sô lembram de ti-..

tMUSICA E RECORDAÇÃO
O programa da Rádio Mundial, levadoao ar aos domingos pela manhã, •Vanud-

rio Ferrari", ó, sem sombra de dúvida, uma
das melhorts audições domingueiras. ATitii-r-os do passado, que nos lava a recordar osbons tempos de Noel Rosa, o poeta da Vila,
Chico Viola, Mário Reis, e tantos outros.
Hoje, mais uma audição estará no ar. Se
o ouvinte deseja ouvir um bem programa,aconselhamos este.

E O «BALANÇA» ESTÁ PARA CAIR...
O tradicional programa "Balanra, vias'luo cai , 

*ci'iirfo ao ar todas as setáas-feiras,
ás £0,35 horas, pela Rádio Nacional, esláam decadência. Os quadros cômicos apre-sentados, poucos, diga-se de passagem, su-
focados por mil-e-um anúncios, são fracos.i. Estão abaixo de zero. A esta altura, sem

,t nenhuma dúvida, já terá perdido 50% dosouvintes. »Vdo *e sabe a razão pela qual adireção da PRS-S não tomou nennuma me-(/iiicc paru elevar o nivel daquele programa,
que até há pouco tempo era um dos melho-res da radiofonia carioca.I

^meica
igonfianca j

do /

CAMISAS DE TRICOLINE E DE
PURO LINHO. CAMISAS SPORT

ARTIGO DE CAMA E MESA
E GRANDE VARIEDADE

DE ARTIGOS PARA
INVERNO. TUDO A
PREÇOS QUE SOMEN-
TE QUEM FABRICA

PODE VENDER.

^rntej FABRICA

J j CONFIANÇA
\f DO BRASIL

R. da Carioca, 87 • Próximo à Pea. Tiradentes

CflLIDOSCÓPIO
O TAHLADO estft apresentando «O TEMPO R OH rm.

WAYS-» da J. li. Prlestley em tradução da Dami-il Hm-i,.. , ,
toatrinho remodelado do Patronato Operário da Gavcu 

' 
\.l.lnmi de Paula Mnchndo 795 — J. Botânico,

A peça, que tem a direção da Geraldo Queiroz, e (avaduàs quintas, sextas e sábados fts 21 horas a ao« domin»*.». as 17horas. No elenco estAo Maria Sampaio como atrlz-convliuitin
Carmen Sylvia Murgol, Maria Clara Machado, Sônia Cavai!cantl, Kalrna Murtlnho, Izabel Thereza, Rubens Corrêa, Na
poleílo Moniz Freire. Ivan de Albuquerque e Germano FHh»
A reserva do localidades pode ser feita polo telefone 20-13-"*
a partir de quarta-feira, às 15 horas.

«IODAS DE SANGUE»» O KSPETACUIA DE ESTBCM
DO ItiT HO DULCINA

O TAP — Teatro da Amadores da Pernambuco — conjunto
que deixou entre nós a melhor das ImpressOea, consagrado pelCritica t paio público, vai ocupar o Teatro Dulcina, onde et.treara no próximo dia 2 com «Bodas da Sangue», originai
de Garcia Lôrca, traduzido por Cecília Meireles « que vemcom direção de Bibi Ferreira. O Cenúrlo i de Aluliio Ma-nIhles, Som e Luz de Relnaldo de Oliveira com maquinar!;do Alceu Domingos Estoves e Luclano Trlge. Essa tragédia eniatos e 7 quadros reúne nada menos de 22 elementos do TAP
que se apresentarão num desempenho que marcar* época enrrrnós. A permanência dos amadores pernambucanos Irá íômetinaté o dia 28 de Julho, o quo constitui uma temporada relftm
pago.

DOMINGO DU 80, ÜLTEMAS KLHttJSENTAÇOtS DL«AS LOUCURAS DK .MAMÃE»
EstA definitivamente resolvido que a comédia «As Loucuias de MamSe», dará os seus Altlmos espetáculo* no TeatrCopacabana, no próximo domingo, dia 30, para que no dinseja dada ao público a estréia de «A Margem da Vida»do Tiwmesse Wiliians. Assim os que ainda nfto assistiram eóoriginal de Jota Gama só poderio fazê-lo nestes 8 últlm,dias que restam."AO* CAMTOS APRESENTARA «A SEVERA» NOTEATRO RECREIO¦ «A â-sv-era», conto de Júlio Dantas, numa adaptação deDrlcio de Abreu, levada à ce.,a no progra-r.a -'Camera Um*>vai ser apresentada no Teatro F«?creio com um grande elencoe amplladi por Jacy Campos, que estréia como diretor d*-

. tí?,',Tr.*;!*.,iia*' 3PC!13S» tc»'à o público oportunidade de asjis-tir Gilda Va.Vnçs, no papel titulo -~ sextasâbado e dóminco -dias 28, 29 e 30 do corrente. «¦-*.'.i..,o

o Teatro Brasileiro de ComédiaZampari se livrará de uma au\.*»%

GELIA BIAU vai deixar
Aslm a emprè-a de Franco
de recursos muito limitados.

* ._
.MAURO 3IENDONÇA está desemperrando o papel que cab
5-11,,itonnJíuí4,fs em <A Cusa cle Cná d0 Lu« de Aposto"de John Patrick, que está sendo «apresentada em Sao Paulo

Anunciou em Cannes, o ministro da Cultura da URSS:

Participará o Cinema Soviético
Das Festas da Revolução de 17
O desenvolvimento do cinema soviético: de I o filmes há poucos anos, para 100 em 195*7 -Procura de técnicos jovens para a realização £ e obras que reflitam a realidade contemporânea— incrementar a produção cinematográfica cm todas as Repúblicas — Aos técnicos jovem»(«ibera resolver o problema da qualidadb uos filmes — Grande quantidade de filme*documentários e de vulgarização científica -. A participação dos cineastas soviéticos nat:lestas de aniversário da Revolução de Outubi w — «Cinema é arte para servir à Paz e &felicidade dos homens»

O Último Ato
MCSfe geração qun so no lato, misto de taagtnaçãc, t•,'», após-guerra começou a ver realidade. 6 um reflexo fiei â>os lumes europeus conhecia- eg'il0 impressionista

Falando sobre as perspecti- da delegação
vas do cinema soviético. Via- ""
dimir Sourine, vice-Minisíro
da Cultura da URSS e chefe

Festival Folclórico Dos Subíris da Lf.tl
Exlbir-se-á no Teatro Armondo Gonzaga o Teatro Popular Brasileiro

da delegação soviética ao X . mento: êle nos permite não so-, Soviética e para os povos doFestival de Canes, fez as sa- mente aumentar a qualidade; mundo, o ano da Revoluçãoeuintes Hnnlara^c dos filmes. com0 também ob-1"—- " «^oíuçao
ter uma grande variedade de
assuntos-».

f"Europa, realizarÃ em Marechal
Hermes, no Teatro' Armando
Gonzaga, nos dias 29 e 30 do
«sorrente o 1» FestivaL^olcJó-rico
jpara os subúrbios dà Central,
Constando o mesmoftJe" danças,
cantos, mlmimas, declamação e
«tomicidade, por um elenco .de
teinquenta figuras sob a direção
do conhecido poeta e folclorista•goiano Trindade.

ÍBte festival tem o patrocí-
glo do Teatro Universitário do
Stio de Janeiro, que tem como
(dirigente máximo o jovem aca-
iflêmico Cláudio Dias. Os figu-•finos sáo de Ded Bourbonals,"fjue atuou com Mareei Marceau
Bm Paris e veio para ô Brasil
eom «Les Teophilieus» e de
Margarida Trindade;- que tam-
bém é coreógrafa, tendo' colabo-"fado no «Brasiliana» ,.e jjo,«SH-"treira Sampaio» nà peça de

frande 
sucesso «O Brasil de

edro a Pedro».
Kntre os números.do progrà-

Bia a ser apresentado, figuram:
1) Senzala: Quadro da escra-

?atura negra no Brasil, ríòm
poemas de Raul.Bopp..e.Solano
Trindade e músicas deste e de
Caplba; —
. 2) Pregões nae- feira* 4o Nor-
oeste: Quadro das feirarTior-
destinas, com seus pregões e
tipos populares;".' '—
...3) MaracahitÁutoyCortiJtJo do

XWelore pernambucano;-- •
4) «longo: danças 

"do 
folclore

aefiro do Estado.do. Rio, Minas
Sao Paulo; 
5) Noite de 8. JoSp: danças
cantos (cocos, emboladas e

oal6es) do populárlo nordes-
Sino;

6) Candomblé da Bahia; Dan

O Teatro Popular Brasileiro, ças e cantos dos terreiros baia-
;e tanto sucesso alcançou na nos;

7) Bumba Meu Boi; algumas
cenas cômicas do auto drama-
tico Bumba Meu Boi de Per-
nambuco.

Do elenco se destacam, peiasua atuação na Europa e nos
teatros clubes e boltes do Rio

e São Paulo, os artistas: Mar-Iene dos Santos, Maria das Do-
res, Laurindo Peixoto, Tânia
Mara, Marina, Durval Santos,
Edualdo Esperança, Euridice
dos Santos, íris Conrado, Vic-tor Sabu, Waldemar dos San-tos, Jorge Marques, Eduardo
Calixto e o Conjunto Loanda.

AVISQ
AOS ENGENHEIROS E CONSTRUTORES
A SERRALHERIA E MECÂNICA

/COSME E DAMIÂO
executa, com esmero e honestidade, portas de «co eipantogTáficas, portões, basculantes, marqulses, «n» Solda»« oxigênio e elétrica. — Mecânica de automóveis «o «cjrji,

ARI DOS SANTOS
BOA SSONISTBO MOREIRA DE ABREU, 123 •» OLARIA

guintes declarações
«Há alguns anos nossos es-

túdios rodavam apenas quin-ze a vinte filmes por ano. Mas
desde 1954, temos desenvolvi-
do consideravelmente nossa
produção. Naquele ano produ-zimos 35 filmes. Em 1955 o-
damos 55 e em 1956 realiza-
mos 85. Para 1957, nossa pro-dução atingirá a 100 filmes-

Esperamos atingir a produ-
ção de pelo menos 120 filmes
até 1960. Trata-se, bem enten-
dido de filmes de longa metra-
gem, pois quanto aos de cur-
ta metragem, produzimos
mais de 500 por ano».

NECESSIDADE DE
JOVENS DIRETORES

«Para aumentar a quantl-dade da nossa produção cine-
matógrafica necessitamos oconcurso de realizadores jo-vens. E já o temos, pois, em
1956, mais da metade dos fil-
mes soviéticos foram realiza-
dos por jovens que em alguns
casos, rodavam o seu V fil.
me, como Grigori Tchukrai.
qual todos viram no Festival,
«O 41*5. Mas não é somente
de jovens cineastas que preci-samos. E' também de jovensdramaturgos, jovens cenaris-
tas.

Sabeis muito bem que, pa.ra realizar 100 filmes por ano,é necessário examinar de tre-
zeníos a quatrocentos eenár
rios. Uma coisa é essencial
neste periodo de desenvolvi-

FILMES QUE' REFLITAM
A ATUALIDADE

•tPrevemos, é claro, um cer-
to número de filmes sôbre as-

Socialista de Outubro.
Ksta íesta será abrilhantada

pelo cinema soviético, que.dessa forma, responde à car-
ta do Comitê Central do Par-tido Comunista da UniSo So-
viética, solicitando que fôss:

mos a obra de G. \y. pabs: v-,
Ja leitura d0 livros de cinema
e por uma película reali;:aci?
na Itália há alguns anos. Con-fessamos a decepção quo nescausou A VOZ DO SILÊNCIO

depois d0 que havíamos lidosôbre seu autor e o pape! re-levante que desempenhou na
cinematografia do pré-güer-ra. Com O ÚLTIMO ATO. pu-rôm, pudemos avaliar a mau-
ridade* artística e o estilo
("testo famoso realizador.

A história do filme íoi es-
crita e cenarizacla por Erích
Maria Remarque que ss ba-
r.tou no livro «Dez dias paramorrer*» de M. A. Musmanna
um dos jub.es americanos que
julgaram os criminosos cie
guerra em Nuremberg. Rcrr.fr-
que que já escrevera um ar-
gurnento importante para o
cinema, o famoso «SEM NO-VIDADE NO FRONT», .ions-
truiu um entrecho bastante
original. Nele se contam osúltimos 10 dias dc- Hitle-j a

suntos clássicos, hisLóriços Sjdado um esplendor particular

, -.~do clntí-ma alemão, onde Pabst -lie-
Sou ao ápice de sua carreir:.

O palco du ação é a fo)'.-'k-^i subterrânea onde o «Fueii
cer» se encontra em como-t'
nhia de seu estado.maior. \i
arrogante ditador cedeu Jugar
ao alucinado que delira diam,*
cie mapas que já não represes,-
tam o verdadeiro «front*. uu
açf.o modificado, a cada nu.'-mento. pelo avanço acelerado
das trona-i soviéicas o amei;-cansa. Adolf Hitler Já nao co-
manda, a Wòhrrhaeht e age-
ra constituída pelos jovèii.-combatentes ;)¦- i-i anos e 6-
poderbi:a Luítwaíf restam ai-
íuiií.s aviSej qua já não iiiipi».
dem os bombardeiros a Ber-lira. Ao sou iedor move-te,
s.ini saber o quo fazer, a fina
flôf do III Reich — C-oebbsk
Himmler. Keiíel, Bormann cie.
Mas nístt- meio é bitroduzid*!
uma personagem importem'-,
embora inexistente na rs.-i¦'ade. o Capitão Ú'uest. ' ¦
encarna a juventude alerseus generais, quando o okôr- que já se apercebi"!cito russo una-se ao ameriçà-

no e chegava a Berlim. O re-

r i ii '<#ap

QUEM NÃO DEVE
HÃO TEME:

2S AMAUl*** 11S6 tomo compe.ÍBflorca porque vcnilo rcatniciitc•nata bnrato: Cnmljii l'-ipimi:i lisn» listrada nlinipita- -it-C'rS- -Ild.lill.¦wamlsn branca Xova Aittârluii GrS
!?S'SS ^ahilsa Pele de Ovo Or.$
J80.0U Camisa de Trlcollne lis-
£S5.?UCl'S I50'0n Camba. AJRf/l
JNCOI. 180.00 Rim ,la AlfAnniféii318 -- li nndiir.'| rinq . vim,- ,i,.Abril, T (tua Jiis'5 -ln-n-ti-ln aSfi.
ft!»iI-'íJ?e,n''''' ? AV: "•*"¦•«¦ "tVcunlti».
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biográficos. Náo obstante,
indispensável que a maior par-
te da nossa produção, seja
constituída ds filmes que se-
jam o reflexo exato da vida
contemporânea na Uni-io So-
viética. Os heróis de nossos
filmes devem ser operários,
acadêmicos, colcosianos e hs-
tudantes. Os filmes devem
mostrar a nossa vida e pôr a
nu a consciência do homem so-
vié'tico, suas esperanças e
seus deveres. Não hesitaremos
em recorrer aos gêneros mais
diversos: faremos dramas, co-
médias, sátiras e tragédias oti.
mistas».

O PROBLEMA DA
QUALIDADE

«Mas, se podemos dizer quetemos a solução do problemada quantidade o mesmo náo
ocorre com o da qualidade,
que tem de ser resolvido com
mais justeza. Eis porque nos
dirigimos aos jovens cineas-
tas, chamando-os a elevar o
nível da arte cinematográfica
soviética».

CINEMA EM
TODA A URSS

«Temos ainda um terceiro
problema: desenvolver o cine-
ma em todas as Repúblicas da
União Soviética, aumentando
a capacidade de trabalho dos
estúdios do Estado. Esta tare»
fa, bastante pesada, consisteem instalar estúdios nas Re»
públicas, ajuda-los» E* tma,
tarefa apaixonante» pois queo Cinema é um meio podero»So de desenvolver a cultura
P<íeuliar * cada República.
Existe já, «n certas Republl»
eas, mm cinema de excelentes
e trfvas hatMeoes. Na Ucrânia,
por exemplo, que tem uma
produção de 15 filmes de 'on-
ga metragem, por ano, em
Odessa. Kiev e Yalta, na Cri-
meia e também fllmcs do
cumentárlos ou de vulgariza-

a esto aniversário.
O Ministério da Cultura, in-dicòu que o cinema soviéticorodaria numerosos filmes con-sagrados ao aniversário deOutubro de 1917. Vinie e. doisfilmes serão realizados peramarcar esta data memorável.

Filmes históricos e biográíi-
cos, filmes refletindo nossavida contemporânea, refietin-
do a glória da Grande Revo-lução.

Os maiores homens do ci-
nesma soviético já se entrega-
ram â obra.

Vassiliev, que rodou «Tha-
palex», realizará um filme ta-titulado «O Grande Outubro»»
Yutkevteh está preoarando«Quantro Poemas a Lênen»;
Raizman com «Um Comunis-
ta», mostrará a construção deuma das primeiras estações
elétricas da União Soviética.

Realizaremos um filme delonga metragem, em co-produ-
Cão com todos os países daDemocracia Popular, que llus-
trará o caminho glorioso da
Grande Revolução e sua ln-
íluência sobre os paises da
Democracia Popular.

Com documentos históricos,,
realizaremos um lürae consa-
grado aos quarenta anos de
sucesso do nosso povo.

Um outro filme intitulado«Alguns Traços de Lênen», «e»
rá rodado em todos os luga-res e prindpajmente em Pa»
ris» onda fie esteve antes e
durante a Rerometo».

NOSSA ALEGRU FOR
ESTAR EM CANES

Terminando suas «ieelara»
C6es, Vi^imtr Sourtne afl-r-
mou:

«Estamoe oontentes por ter-
mos vindo ao X reativai de
Canes. Aqui desenrola-se uma
verdadeira competição pacifl-ca entre todos os cinemas do
mundo. O cinema é um dos

* que ví
proloilgE
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cSo clentilica. A Ucrânia pos- i mi.a,0^e, mel^, P""*11 lut*«r P1"
sui cinco estúdios, dos quais S?***?^ ^imo• Vií ¦* me'
três se destinam à realização í l^íes í,lmesAdo m^*• •tatft"

1 de nua metragem. Há ainda bèm' °J-I-e é niais i«-Portah-
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-.Jiste anc? temoií grandesempr-jendimente* t realizar."•K*T « ***» <¦ MM *s lAtüe.

soais e amistosos eom muitas
pessoas.

E' neeeasárki dfser que o
sol» o mar, a rie» natxreta
da C6te d'Azur, pfiem em re-
3ív0 que o Cinema ávn Sir»
vfr- è 
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ESPETACCILOS DE HOJE
CEXTRO

CAPITÓLIO (22-67SS), Sessfles
pãssá-tompos.

IMPÉRIO (23-9MS), O üitino
ato.

-METRO PASSEIO (22-6490), Obelo sexo.
ÒDEON Í22-ÍÓ0S), Vôo paraHong-Kong,
PALÁCIO (22-0S3Ü), Os aolvo*

ds minha noiva.
PATHÉ (22-8705), Nagana.
PLAZA (22-1057), O re! va-

gabundo.
RES (22-6327), Lisboa.
VITÓRIA (42-9020). Xo i«cor»#r

ia tormínta.
CÜNBAC-TRIANON (4 2 S 0 2 i.).

Jornais, desenho», curioslda-
dei • atualidades.

«3OL0NUL (43-S512), o -*< va-
eatmndo,

FLORIANO (43-9074), Trapézk-.
IDEAL (42-1218). VOo paraHong-Kong.
mis (42-1218), A jovem que U-nha tudo e Armas da vin-»nn-

ca.
MARROCOS (M-7971). A morte

do fantasma e Labaredas noeéu.
MEM DH BA (4Í-M32), Papal

fanfarrão.
POPULAR (48-1884), O eoi-i! d*«Jesordem • A prisioneira datflrra de fogo.
PREÍIDENTE (4I-T128), Mme.

Du Barry.
PRIMOR (4Í-8ÍU), O irei va-

«abundo.
RIO RRAK«30 («MS»*-»), Gtail-

apoa «*acr«mte«.
Wo josí (48.05!»), O rt» do*

atioa «mnsrestea.
s-on$#sv tviaiiv.

íoka ara"H*65^*«Y"-0 P*1* Hoina-JCoâ*.
ALVORADA (tt,ííSí). T>t*t^.

Ihaudo a -««rtartda.
ART-RALACIO (8T-ÍT9B*), Mm*.
. Da Barry.
»ttW0RIA (4T-Í4M), o -f*'»m.

¦Abunde.
ABTECA (45-8911), O lio doe bo-

mens maus,
BOTAFOGO (28-1850), V6o paraHong-Kong-.
CARUSO (27-5180). O rio *)«• he»

mens maus,
OOPACABANA (67-5184), Kodtipertar da tormenta.
ItORESTA (18-8257), GaviRe do

deserto • A sombra do tenor
S (W . lí* •plr.odios). 

-**

OtUKABARA (88-9889), Tm-et»-*ío.
rPAKBMA (47-81951 "nje ea.™Hong-Kong.
LEBLOÍC. LUooa."s£B':so-co';.!.c.'„-.j!v-íl 

.-^.n
«,V O W- Mas,

V0c para K', MIRAMAR
Ko:;:-.•VAClQNAt, 

(36-6072), O rei
itabumlo.

. PAX" (27-8831), Xas-ima.
PIKAJA (-17-20(13), Ko liiii.i .

da tormentil.

j POLITEAMA (2S-1Í4S), Blíf»
a morte.

RIAN (-17-Í144), Llel-oa
ROXY (27-8245), Oe noives ¦

minha nolra.
KOYAL, O rei vagabundo.
SAO LUIZ (35-7679), V.tVx,

TIJUCA
AMÉRICA (-ÍS.4519), V!o <«p*; -

tar da torrc.enta.
CARIOCA (28-8178); Lísl5«4
ESKYE (3S-55ÍS), M»», Du S.V.-n*.
METRO-TIJUCA Í4S-9Í70J, O

belo sexo.
OLINDA (AS-1032), O rei vaw-

bundo.
TIJI7CA (48-4518). V«o par-Kon-:-Konfr.

OUTROS BAIRROS
ABOLIÇÃO, Vôo para Hon.-

Kong.
AVENIDA (48-1857). VOo p*-»Hong-Kong.
CATUMBI (22-8881), Caminhos

sangrentos.
ESTACIO (32-2928), Com £t!raa

na boca.
FLUMINENSE (28-1404), O hc-

mem da terno cinzento.
H.4.DDOCK LOBO (48,9810),

Tempera ed bravo».
MARACANH (48-1910), O» -solvüi

de minha aeivt.
MADRID (48-1114), Oi -aciv-í

dem lnh» noi»*».
SANTA AÍ-ÍCE (86-9991), L!*!»».
BASTA RITA (88-2279), i'w.a-

ia* herdleaa.
VILA ISABEL «S-lHé), CiTAl-

?aí ae foce.
SUBORBIOS DA I3WTRAL

AOVA SANTA, TrS* htm* sxtvi
muxtar a O ienaat* dae Ml-
ima.

VTLA ISABS9L (U-ltW, O sc-
topln de «xK-aniUle,

ANCHtBTA, Bandotetim mm ila-
sano* • Alda.

BARONESA (JVA-9M), »»««*
SansmoU-

BENTO RtRaiRO (MM-»«n.
Duas ssumui » as mw*"

BANDRIRANT» (9»-3»«ti d
rei da •***•.

CACHAMBI (4**9«ns, t*mt*eSo
i* Adis.

campo oRAjn» tmm-tsc-
Quo Vt4U.

COELHO NETO, 1t*t*U "W-****'-"
» l'7r.-,»íri*> nat*******

COLISEU (29-8TÍ8), Uito*.
3NGENHÓ DS »»«!«*5 (í*

•tuto. •Cai-ssiiNe
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IMPRENSA POPÜLâR MUNA I

Greve Dos Metalúrgicos Pendente
De Decisão da Assembléia do Dia 26
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BOLSAS DE ESTUDOS

JOSt LAOlROfl
Sob o dlsíercti «Jo «HolHii-, do Fmuil.iH» o ciinioriIah neil»«-.irlm (Io Ponto IV do Pliuici dn Ajtulu mh.s )>nlNim HuIiiIimiiii;-

volvidos, posto am oxecucfto pelou Kslndoi Unltlo», embarcnmanuiilniüiile pur4 nciiiiMo phIh, vArlos hnnocIh-Ion de Sindicato*com u íinulidade de lar.nr um «lUlfiO ÜO «Indlciillnmi», áei.IlltVdn an*- UHbnlhAdoroH de pulsei' .siihileienvolvIdoH*,
Auí ni, pnreoe nflo Imvcr mula dcmiils. O mi.wi- nfto oqiinnnu,'»!', •• non, que «iin mntorln de Hlndlcnllumu ainda onunllnlm»

nm», «tnlfínio». mosmo Huhdwsonvolvldos u dOVOinoi. iiproveliur
essií, opoi'1 unidade, miiniliiniln m iionho» llderuH iiiu-eiidcr cunins oporArlol do mais podorutiti IChiiiiIu üipItiillNiii du mundo.

No eniiinto, o i|iin cxlsii! min «• liuin luto; q excnllm nfio
i-iiinoti ná,-, qun u fiizeiiiuK, nliu -..'iii u- miuho-, sIiuIIciiIiih, -.lio uhi •inlf'(L.|'íiçô(:u o FcdomcOdn, iilnil» "iu cerlns ináus, o «imiih
a» trtm mandado parn IA, os smw iiini-piN e nmiffoa das ompr*)<ii»; pessofla que, cmiimn irflbnllwiuim nndn t^ni do «'o-num.inn a 0IBH8O «» «lola vivem ufaaladou, nli-un-i uté ocupando
nii-güs da confiança do omprogadòri

Aqui ni '.nio na Llglu tem ouwnlilò Mo, HA core» dfl
;i -mos, por uuiin da tal verba, foi enviado «os Estado** Unidosu sv. Orlando Munin», pura (nzer é«ii> «curso , parecendo qm*obteve bu.i- li.itas, pois agora «xoico 08 i-invOo» de (PíUlstOllt*.
ds Siipevlntendenio de Carris, >•

:/fio ti este um caio Isolado, Aflora mosmo estn em pro.
I jratlvos pnra fazer o referido curso, nade. rnsls natln menos,«lo que o chefe dn Sflçfig do Pcssoul do hetov do •-nrrla «Ias
Novas Oficinas de Ti-iagcin, si', .'osi. .Soares.

Como ao ve, uno sfio os represeiUantOM dos trabalhadores
que goziuii da gonorasldado dn Embaixada Nono Americana,são «bufes o íuiiiiiis chofCH da Ught o do initriis emprôiins, |»i>i.cendo até liunla, niamliir estudar Mliidii-nllt-ino, quem pelocargo qu«'- ocupn, só tom raxOes paru combater os sindicatos,

Acho eloglAvel n ntiiiuii: do patrocinador dessas +uôisa;i
no Eatiulus., (ifcrecidan uns liiilialhiidnrcN braslleiios, porémcriténdò mie o honosio, o curial, seria deixai' quo essa escolhaióssQ. feita pelos slndlcatosi Assim seriam realmente repwsentantes dos trabalhadores us participantes de tal curso.

Como csui, é 11111 i-iiian parn chefes o pnsseantes, quo vãoaos Estniios Unidos <*«>iv i tuvlriliis, Quniiilu voltam, deliam «'li-
u-ovistas aos Jornais, oomo representantes dosta «m daquela
corporação, i-miiulo ilu.s tnibalhadores estão inteiramente iil<
voicladori.

No próximo «Ila •it; os Ira-bnllmilores das indústrias mo*
talúrglens, mocAnlcas o domaterial olótrlco, convocados
pola diretoria do Sindicato
rounlr-M'üo om assemblAla
pnrn decidir sôbre ns rumosfinais a sorom dados fl com»
punha por aumento salarial'in que so mpeiilmni, Dlroto»
ri» «I ComlssAo do íSrIiíi-Iok j.itf lançaram '• niobiii/ncao <i«
corpnrnçAo pnrn n importnnto
í.v,i;ilil,|i'.|,. «...ii\i.f,ii|j.

MODIFICADA A
POSIÇÃO PATHONAtN« mesa-redonda do soxln»•lclrn úliliiui, nn qual *m on-

conlrnram roprosontnntos da
itlii iiuM i' du CoiiiImiíiii do
.Siiliuiui dn .'tlndlciiio ilo« tra-
lialjiailoro' a renresiintnntes
dos íiliiiiiiiiina u iironals du
Mcciuili-a, M ,i|i,:.nih um (Ju-
ml, Tranupoi-ii! du Curgiii
TranspoilH «|o Pusmi^oirns.
Accssrtrlos, Itnimnii.-nu tio Vel-
oulos o Mmiilúi-i-ii-ii, Deixou

Na mesa redonda de sexta-feira última os
argumentou do presidente do Sindicato dividiram
os empregadores em duos correntes: intransi-
gentes e favoráveis aos entendimentos diretos —
Metalúrgicos já decidiram ficar com a tradição

da corporação: não irão a dissídio
de 1'onipnrecit', unoniis, o ro-
piTiriiiiiiiin «Io .Sindicato du
Industria MetulArgicn do Ks-
tudo do lllo «|e Junolrp,

O roprosenrtantn «i«» Sindica-
to iiiitriuiai du Industrln mn-
cAnfca, o primeiro a bo ma»
nilcstur im ocaslAo, declarou
nã„ concordar com qualquer
iiiiniento dc aaliírlov, achando
• in«* os trabalhadores si ti»
i.liiun «|tt(! recorror A Justiça do
Trabalho.

Falou a seguir o prosldunto
do Sindicato dos Motnlúrgi-

eus, sr. Benedito Corquclrn.

Hccliifiiii pereuiptíniiimcnii:
ii.hi aceitar n sim corpoiiiçAo
o recurso íi .lu-aivu do 'Ira-
balho. IM dez anos, o .!'• r»
fo unia trndlçfio dn corpoin»
çÃOi oa motalArgiços resolvem
tllrctnmcnte com v-is tiinjiic*
fiiiloic* a.s alias qucütCcs rol»
viiidli-nirtiias. Desmascarou u
seguir o ipic mo escondo .sob

CONTRADITÓRIOS OS
INniCKS 1)0 SEIT

Verltlcou-so do Imodlnto a
«iiiiirmlkao exlstcntu uniro us
«•iiiicliisiiiiH do* iliv.i-siis -jigflos
niliinls do «••.tiill-.tli-.i no quu
su iflciii & flMu-üo dim ludi-
«-."i de uumonto do custo dn
vida. Concretaiiipnto tul con»
trndlçAo foi verificada roçou-
temente, nos diido.i fm.iucldos
no Sindicato dus Alfulnles, c,
logo a noquIi', in» quu Íoram
tncamhihados no Sindicato dos
KodnvUrlos.

Auorm no caso dos im-iul-
lúr-jlpos, ocorro o segulntoi o
SGP.f aciisii unia oleVilçAo dn
33.88 por cen'o no custo «lu
vlfiu nu Distrito Federal no
período de 3 du Junho do 5tta máscara da pagada «paz l \ „,„|0 ,Wllto ,,i,0,"enqtianto nsocial»; iiiiilov exploração do~'

PERSEGIIÇOES NO S.E.R.V.E.
NITKItOI — (U«i Correspimilimto) — O S.K.K.V.k,

atirvlvo oiplorailii polo ({iivf ruo «lo fr.Muilo do Itlo,«' flbritn-
genrto ou serviços de bondes, «drolley»biis», l».M.it„ D.V.1».
e oiilrus r«'|mrtli.-«V's, tom iinim Nii|ti«riiitcii«leiit«* o Dr.
.Umu, «illiu-h, i|ii«' v«m por t«M«s hh rormas projiidicniulo o»
tr-tlmlIiNdnrcs dmpii lc Serviço.

Sfio i iiiKitunlcH »- domlssões «In (rulmlluulore-t kuih quo
Iht-K w-Juni p»kus »h inil«'»i/.iu,,í'ii>N legais, pura novas «d-
iiiInsiVm de nfillindns «Io* polilli-os. Nos serviços do «trot-
li-y-hiihb siui smnili-s us desmandos, além dn péssimo
iirKMiiwKôo «im- ir»»; grandes |ii«jní/.os aos passageiros,
Além «l«» l>r. «ilini-s, existo outro chefete «lu empresa, «Iti
lliHllli Waldir, <|ii«i pnrM-gue os IrulmlhadoiTS. Km I' «lc
junho, «•*.«* clicfeto organizou um ««-«iiipliit- a fim «le
demitir o motorlst» do itomo «Caruso», estimado pnr
t<»iliM. ot. hoiih «.<ii'egas, « quo troux«» grande rcvolla
entro o» demais motoristas.

trabalhadores, dcsnrmnd
dosmobllbtados proviamãiile
licla mistlfleaçAo da .hãrmo-
nia outro «> capital o o tra-
trabalho», Mostrou finnlmon-
to que, onqunnto or ompre-
.'¦adores so nogam a dar uni
pequeno aumento do salúrlos
aua sus empiviradns, gusfuin
milbOes com o SKS1 ¦ outras
organl/ações desse gínero fi
titulo de propaganda,

Objutiva c onérgicui n expn-
.jiçflo do sr. Brnedto Cerquei»
ia tevo u virtude de inudifi-
car u poslçAo dos represen-
tantes «los empregadores que
so dividiram cm duas alas:
umit Irredutível nn negativa e
outra propensa aos entendi*
menton diretos com o Slndi»
cato do.s trabalhadores. Ven-
cendo esta última, passou-se,
entüo. h (tiscussllo do aumen-
to salarial reivindicado pela
corporaçüo,

i<iiuil.,CflD Getulio Viuvas
ic,i*.n para o mesmo período

umn ulevaçllo do semcnlo ..
Tíi.ft por conlo. Foi niissii bn-
so que os representamos pa-
tronuls su flininra mp:iiii ofo-
recer um aumento do 26 por
emito, ft partir do 'Hi de jtt<
nho. Tnl proposta foi Imedía-
tamonto rncusnílii pelos ro-
presentantes «los trabalhado*
hih, tendo ficado nns-ntudn,

poiAmi a rculiir.iiçfto de nova
)'.iesa»rcdanda á 1* de Julho.

i„.mT_- J _.i,...

.MOINHO»
O Sindicato dos 'i'i,ii>»timiii,ici em Moinhos «onveetiv '

as elelçtVa i».«i«i lenovaçho ita ('Iretoilíi, Cviusolho FbKvl a Ha
lireseutnnlok .la PaderoMo iwa o dia 'ti do Junho próximo, A« OMI-4SAKIOH ua M. M.

SerAu iimIuihIim n« oleiçoes nn Sliullinto itos Comü-ié
i i"i iii Mm liiliu Mi-ivnute. im «ilu ;•»ito aii«*uti«, pitra rtuovatlo i
dn Dlictoria. .v-iii-ihii Klm-iil o lti-i'tvj.i-iii,iiii«-í ds t^rat-lo,

MICSritlX UK l<i:*4l'KNA 1'AIIOtaokm • í'
o Sindicato dos Mestres do IVipicn.» Cattotage-n, da Mn*

1'luhA Mercante, convocou as o.olc(Vs pura renovsçAo úa, Dln> ,
toria. Conselho .-'Iscnt « RepreHntantèa ita ivderaçao mxn- w- <
lll.l 15 «IO Itt-íiHlii pi-iinlmo.

THAHAI.IUOOUKS KM I tíVUim
O Sindicato dus 'IVabulhudoivN em Artefatos d» aturo-»

ifulixiirA elel«,<*H's no próximo diu «t para »»s«i>lliii da nova Dt?*'
tm li. n t viisciiu. Fiscal. Duas chapas vao concorrer; uma dc*
Ins «'iici«b«.i.-.i.lii indo sr. Joso Vicente Atvea, qn« vinha a\tn>
omuIo IA a iiiiir.iu dn MH-iviúrlo da entlttade.

MARCENKIROd .
O siiullcnto dos Murconeiros do Hlo de Jsnuliv, omivooou

uk ololçoeg para renovação da Dtrotorla, Conselho Meral aüitcpiiMiitiiiites dn Federação, para oa dias 10, 11, 13 • ia «to
Julho próximo. Concorrem ao pleito duas chapas! uma encabe»
cada pelo sr. Ltils (SivaiSrlo da ralxflo o outra pelo ar, Hero*.dlnes Snralvn de Carvalho. ,f>

(-0MIHSAM08
O Slndlcnio dos Comissários da Marinha Mercante, convoqou

umu assembléia ucrni extraordinária, a realizar-se amanha ha.,
13 liunis em prlmelvu convocação o As 15 horas em ¦egundr*.
ciuiviii-iii.-íii'. pma homologação do acordo salarial.

UKAIATKK "|j
SerA reallxado uo dia 36 do corrente o dlssidlA coletivo

do sindicato (los Allai.ii*>*- o Costiirolras do Itlo dt Janeiro,,Am m horas, A Dlrtioriu do Sindicato faz nm veemente uiclo ¦¦!
pnra o comparecimento do maior numero de amoelados no";referido Julgamento no TRT.

m.KC.KAKlttTAS DA MM
SerA loall.-iuiu no diu üü do corrente, às ítí horas, umu '

nssembléln urrai extraordinário, no Sindicato dos RAdloa Tele-.
«raflstns du Marinha Mercante, para decidir sobre a greve, pelo.1iiiui cumprimento do acordo Salarial, por parto do Oovenw. íl.

MOTORISTAS DA MM
Será realizada uma assembléia serat extraordinária, no dia.1as do corrente, As 18 lioras, no Sindicato doa Motorista! da Mn-rlnha Mercante, pnrn decidir sobre n greve, em vlata do governonfto ter cumprido o acordo salarial de 13 do Maio.

Sob a Presidência de Honra do Vice-Governador:

Major Antônio José Fernandes
(MISSA DE 7.» DIA)

A tuiiiili.'i uo Major Antônio Jo^e Fernandes agrade-
ce, .penhoradà, todas as manifestações dc pesar recebidas
quando de sru íalocimcijin, o convida OS seus parentes c
«mlgos para assistirem à missa de V dia, que será man-
dada celebrar na Igreja da Candeláriai no dia 2-i de junho,
(amanhã) às 30 lioras.

tiraiBsggogaãfiPBS pmmrí
Sindicatos ria Capital Cearense
Condeíiam o Aumento dos Ônibus

Trabalhadores de S. Paulo se Preparam
Para o IV Congresso Mundial da FSM

A Comissão Organizadora inicia suas atividades — Indicadas as
Comiiséos da Arragimenlaeão • de Finanças — Entusiasmo também

nos municípios paulistas

FORTALEZA. 18 i.Du Cor»
respondente) — Em riwnião
realizada no dia 18 do corren-
te, os presidentes «|e 31 simli-
çatos operários desta Capilal,
deliberaram, por unanimidade,
condenar as manobras \dee.ndp
aumento nas passagens dos
ônibus nue servem ã população
da cidade.

Os llderes sindicais reunidos,

Os trabalhadores ímulii-tas cs-
liio uni grando (itlvlilailo no sen-
lido ilu tju íui-er 1'ppreHontav no
W ConsreMo ãindloa), patrocl-
na.ili.1 |iela Federaçíio Sindical
AíiiílUlíU e a s«:r renlteiilo um Lei-
nzig, na Alemanha, entre os dlns
4 6 15 <|e outubro.

iíkneraTj roRKimo pa paz
NA PRESIDÊNCIA DE HONKA

O vereador FreiUiK Nul.ro, qu«*
pii.-i-.iilin. a íeuni&p rtnlizinla no

Mundial, íoram indicadas as sc- Coata Pinto, Manoel Lourenço,
líenio Forll, Vlcónto Guerreiro,
Miguel S.*B«ira o Luiz Flrmlno du
Lima.

C«iii'*s-ío de Finanças'. Freitas
Nóbi-6, Victorio Miirtnrelll e lie-
nedlto Lucas Miilcu.

DE LIMA DUARTE:

BILHETE OE UM UVRADOR10
SR. JUSCEIINO HUBITSCHFK

gulntes oomlosOoii l
..Oomlssüo de Arrepim1 iitaçõrs:
Tlto Kleury, Pedro Iovlnt, Luiz
Tenõrio «le Lima, • j\ldo Lom-
hurdl.

Comissâii úe Proimunnda'. João

I roprésciitáiidú vários milhaií;.?
de trabalhador-*-., resolveram Iti-

' tar contra qualquer formula
que implique nn elevação das I «Jla 18 na capital bandeirante, co-' ' niiinlcou aos presentes iniu o Vi-

n«i Governador do Estudo de São
1'aiilu. general Porlírlo da Pnz.
lioeltou o convite (íue lhe fura
leito no Mentido de ocupar a pre-
úilciiclii do honra da Comissão
Promotora, noticia esta recebida
nob vibrantes aplausos.

Começou a Tremedeira
NSo tremn, de frio. «Jfinprc am-

(.alhos iielos inenarus prerut em
Amaury: nhisfli-s dc IS. -i i-ôte»
eom Teito «lo Vnludo Orti 28U,l)0
riilover a Cr$ 500.09. ÍJrS 000.00 «•
Or* -"OO 00, muna enorme o ei.pe.
tuciiliir variedade — Kua da Al»
randeiiu, 3IÍ — 1» ««ndai- Una
Vinte di- AlirlI, 7 Kua doso Mun-
rlulo. «««-A nn Penha o Av Nll»
Peçanha, IT6, em Caxias, Est. do
Hlo.

tarifas. Inicialmente, termi-
nado o encontro, se dirigiram
ãs redações dos jornais e es-
lações de rádios a fim de lan-
çtir uni protesto público con-
U-fi a articulação que se está
verificando entre oa proprie-
tários dc veículos c alguns mem
bros da Câmara Municipal vi-
sándo a medida nnti-popular.

Os representantes dos tra-
balhadores realizarão outros
encontros para estudo das ne-
pociprricu entre ns emnrasas e
os maus representantes com
assento na Câmara Municipal
e, à base disso, traçarão um
programa de combate h odiosa
pretensão.

INDICADAS AS COMISSÕES
AUXILIARES

Após animados dcljalea a «om
ji finalidade de auxiliar a Comis-

sàu Organizadora, da Delegação
Paulista ao IV Congreso Sindical riu Paz

PUErARjVTlVOS
XOS MUNICÍPIOS

TamWm em diversos munlcl-
pios do Estudo de São Paulo, os
trubalhadoros ostãõ so íiiovimeu-*.:irt'lr> ontiifJnsUcaTTtontó nfim »lo
envliu' unia giuiulc i-eprosentacão
nu concliive dn K.S.M.

AkhIiii il «inn uni C-.inpInas, rea-
| hi-ou-so na saio du Sindicato dos
I Trabalhadores nns Indústrias
] Hldío-Elotricãs, nob a presiden-

la do lliler slndicnl sr. J. Silva

Gen. Porfino

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) — Consulta popttter.

CLINICA DU DR SANTOS DIAS
HORÁRIO: IHàriwneitte, das 14 ta Ifi btttrm.

Tratamento tiela hormontoterapla a alta fmqttei.clu
amectdca da velhice precoce da funcao aexual no homem
Ttut mulher. IrritabUldade, fadiga a lM*nla noa çmob
Indicados. Enfermagem a cargo de técnico o profissional
diplomado.

¦VA SAO JOS», W - * ANDAR —

CONJUNTO, 008 — XBL: 82-tT!SfJ

«Oasáficados Dos Subúrbios»
SERRARIA VITÓRIA

?OAO N. CORDEIRO
nm Gt*«m Movtttio de Bswm. 29 - Estaçtlo ét himmt -

Estado do Rio

CAMARA MUNICIPAL DE
VOLTA REDONDA APOIA OS 180
DEPUTADOS NACIONALISTAS
VOLTA REDONDA, (Espe-

dal para IMPRENSA POPU-
LAR) — Foi aprovado por
ünãiiimidade pela Câmara Mu-
nicipal dc Volta Redonda a se-
guinte indicação: «Após ouvido
o Plenário, solicito de Vossa
Excelência, $e digne oficiar au
Sr. Presidente da Câmara dos
D e p u tado a, solicitando a S.
Excia. transmitir aos 180 de-

I putados que subscreveram o
I projeto de autoria do senhor' deputado Seixas Dória que tlisv

põe sôbre a revisão da politiea
internacional brasileira, no,s úl-
tímos lü ano.., as congratula-
ções do Legislativo de Volta
Redonda. Sala das Sessões, 21
de Maio de 1957 (ass.)
Raymundo Bento Aguiar o Dr.
Luiz Gonzaga de Souza Clí-
maço».

ESPOLIADA EM UM TERRENO

DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
ANACLETO RAMOS MACHADO

Vcndemoi p»lo melhor p««;o qualquer msterlal dc eooMnigo
~ Comprimo, também «*«• de demollçBíí. refomaj ou cooetfWíBef.^^ 

Rua General Polidoro, 19 Botafogo
Telefone: 28-9Í26

Êm nosia filial dt Nova ifluaío «emes, alta át anaitU estoque
STuiX: telhw. cimenta anta. «d» ata. uma SEW^IAasne»
dallxa-Ja am e«qusdrias. taeot*. eatroe. «.paute - Pronta eatrege

Ruc 13 de Moio, 478 - f/ova Iguaçu
Detalhei pelo telefone: 28-9228 

Santa Mari* Madalena — (Do
Correspondente) — A senhora
Aílmae!' Goncalved Uma, mora*
dora. deste município, foi e-polia-
ila pela indivíduo Bento P«i<^»j1i*.
am um terreno, herança d« »»uii
pats. Segundo iníormacôo-i vir
pfl» (rtitldiiK. D, Admacy Oonqul-
ves tove ganho de cnumi na Jus-
tica de Niterói o do Klo, por unrt-
nlmidade, aendo a sentença publi-
cadn no DlSrio dft Juati-ja do 4

0AFI HARMONIA
neWtt* naetomla • aa*r«i|ra!rt«. - V* tado jf«f*»«»« -JT

— Telefone 2S4491 — í»q"le.

MaiHifstare

GUARDAS-CHUVAS 
"~ 

SOMBRINHAS ETC.

Fa6r.cam*»e • Co-»eríam-ie - Acetfanwe Hncome/i-
das para o inrerior - Afecsdo e Vartp

df, novembro de 1949. Inexpllca-
velmente, »té hoje a Justiça lo-
cil n5o tomou nenhuma provi-
dilncla no eentldo de restltuir &
nua legitima dona o terreno eni
qtiestllo. Por nosio Intermédio, í,
relto um apSIo sa autoridades ju-
illdflrla-8 do Betado do Klo no
Mentido de que «Jam cumprida»
an díclnfioa emanada» doa Trilm-
nala do Rio • d« Niterói.

ftUA CARMELA DUTRA 1.769
NILÓPOLIS — ESTADO

- LOJA
DO RIO

~ 6

MARMORARIA UNIVERSAL LTDA.
Executa-se Qualquer Trabalho

EM MÁRMORES E GRANITOS
NACIONAIS E ESTRANGEIROS

(mm mmt}%)

R. JoSo Torquaio, 192-Bonsucesso
TEL. 30-5719 L R. DE JANEIRO

Exmo. Sr. Presidente da Re-
pública dos Estados Unidos
do Brasil.
«LIMA DUARTE», ó uma ci-
dade mineira, ondo ainda pre»
domina o regime do trabalho
escravo. Há desemprego, a to-
mc grassa c mata.

As leis do trnballio não são
conhecidas, quanto mais res»
peitadas. A torra, como em ou-
trás partes do Brasil, é domi-
r,ada por poucos usurários «íue
cobram alta renda aos que pre-
cisam plantar, sendo cobrada
ii «meíuí, tt paga em lilns do
trabalho, quando nfto a dei*
xam paradas ou u iransíor-
mara em pastagens. Dizem
mesmos estes senhores da si-
ttiaçrio: «Ainda o melhor m-í-ó-
cio qu0 há c ser fazendeiro '¦
criador, pois a carne, o leite,
a manteiga, etc. alcançaram
preços astronômicos o ainda
sc encontra no Brasil, mão .le
obra de graça. Por incrível
que pareça, ainda predomina
íúste pedaço do Brasil 0 regi»
mo escravo c íeüdal.

A Fazenda «PiSbríca Velha»
dc propriedade do sr. .Toa-
quim Nogueira de Paiva ó um
dus exemplos desta monstruo»
sa exploração. Em outras fa*
zendas pagam 12 cruzeiros por
uma jornada «le sol a sol. n.i
Fazenda «Fábrica Velha», o j

Lima, presidente ilimnrlo rlndlea- trabalho i completameiile de !
to e com a iiurtlóljiiiçfto ti i umn- praça, n troco unicamente do I
«io nrtmoi'0 da illrlircnies sindicais praito tle Ceijãò com arroz ou :
:ntro os «iiialti os ara. Costn riu-, canjicitlinlia. E ò nesta Fazen- !

í.ii.c-.-ivii-i., j;ami.-oi(la ; ufi ,rnba]ha há 30 anos !

t-eLl.esè.ua.nes tos1 limu- completamente de graça, 0 ia-'Se^íÉíata- vradoi: Antônio Manoel dc
Souza. Para êle, o dia começa
;\s 3 horas da manhã, quando
começa tirar o leite e vai até
ii noite ou ao cair da tarde.
Is-ao é somente este lavrador
que trabalha do graça, õste é
um dos milhares. O lavrador
Antônio Manoel de Souza tra-
balhn, cum ti filhos de graça e
só ao cair «la tarde têm o dl-
reitri de plantar à base da
¦meia> om um pedaço da Fa-
zenda.

liste fazendeiro poderia ale»
{•ar rnnio motivo da explora-
ção do tvabiiiho escravo, a fal-

ta de renda, o que o lniolrii
mente falso e desde já tica
desmentido: a fazenda vende
a CrS -1.00 o litro de leite o
produz uma média de 120 li-
ir«is diários. forn o queijo, a
manteiga, etc. E' um negócio
tão rendoso, tão hom que o sr-
.Joaquim Nogueira de Paiva
já comprou mais 2 ínzendfis,
E' este apenas um exemplo da
i.ituaçãn geral em Lima Duar»
te

E' de estarrecer it dolorosa
<• triste situação dou trabalha*
doics. n mesmo o salário dos
operários na cidade, nfio ul-
tvapnssa a Cr.? 40,00; as Car-
loiras Profissionais nüo s-So

nsslnndas, a jornada de 8 lio»
ras nfio é conhecida o nunca
.su trabalha menos do quo 10
horas. N&o se conheço o re-
pouso semanal remiu.oi-uio,
nao se conhece a lei do aviso
prévio, a lei do férias, etc. O
que existe o se conhece é a
«lei dos fazendeiros»* «lei dos
mais fortes*-, do «:Crô ou mor»
rei.. Será que LIMA DUAK-
TE nflo é um pedaço do Bra»
sil?

São poucas as fábricas que
há. e estas mesmas fazem o
jogo constante para 0 h!ira*
teamento da mao de obra ~*
jogam com o desemprego, fa-
zendo a íome proliferar.

i > eu-stü do viUii iilciii...
vel astronômico, basta'cum fe
mos o preço de alguns produ»tos de l» necessidade, eomo o.
toucinho que custa Cr$ 50,00
o quilo, o arroz canjiqudnha
quo custa Cr$ 18,00, 0 feijfio-
a Ci-§ 19,00, o açá..car cristal
custando Cr$ 16,00, a eame
fresca a CrS 40,00, quando há,"
poLs somente aparece de mêa
em més. Assim é tudo mats. |

Sr. Presidente Juscellno IÇu-
bttschek: :

Os trabalhadores de UMA
DUARTE, são vossos eleito
res, conhecem o Programa d
V. Excia.. esperam receber
term para trabalhai'. Eles, e
mo eu, necessitam de uma r
forma agrária que lhos as
(jure meios para produzlrt...
para a grandeza do Brasil Ne*
eossitam do Incremento da 'n*
dastrla, leis que garantatt o
direito ao trabalho e da iko
morrer de fome, e neceaattam
também de faeiJidadea .d*
transportes.

Os trabalhadores de UMA;
DUARTE, votaram «m V* Bda.;
e esperam o cumprimento de
seu Programa.

LIMA DUARffB. jmWnl
de lí»rí7.'

as.) AnlAnio MMoal Owrta<

.ia
:ua

lo, Vlconto
1. u i-liesl,
K.H.M
i-iituM do fini'01'uielroai
lliadores om jSUmeutatilo, Con.—
tí-injilil Civil, MobilIfli-iu, Ferrov ií -
rio» dn. MobIiiiiií, et'-.

Contliiumti liiteiiáus os prepa-
ratlvoa noa municípios de Soro-
Lutia, Silo Caetano, Santo André
e Táübatô.

NÃO RECEBEM
FÉRIAS

XwW, de Fora — (Do covrapon-
ciente) — Os operários da Ps-
tlarln, Aurora eituada à Avenida
Gitrllmldi, 324 no bairro Vitorino
Brasa, de propriedade do sr. Se-
bastião Honório, reclamam que o
sou patrüo nHo lhos paga au fê-
rias o ainda oa obriga a. fazei- ex-
traordiliârlOB, sob ameaça de de-
mitir aqueles que se recusarem.

Alfim disto, o refei-iiÍLi patrilo 4
costumeiro em efetuar os paga-
mentos Incompleto:- raias nâo as
vezes que não falta dinheiro noa
envelopes de paramonto. Exij-em
aqueles trabalhadores uma flsca-
Ilzacfio mais efetiva por parte das
autoridades desta cidade. >'»*•:

Revendedores
Feirante» .
e Lojistas . i

I
Ganha mnis dinheiro, epxiu %

compra melhor. Ve|am estas rj|
ofertas: BlustSe» listrados, «Stl* pmos padrOes, vária» côrcs, _\
Cr$ 70,00 - BlusOes de li* |
nho, varias cores, baratos M
Cr$ 125,00. Blusões Anarru» g
ga, Novidade Cr$ 120.00. |

APROVEITEM |
CONFECÇÕES ESTRELA |

RUA SENHOR DOS |
PASSOS, 237-A - Sob. 4

íORMÍCIDORA DE MATERIAIS DE SONSTRUÇIO
OSWALDO CRUZ LTDA

:i'»,tm ratas. Qatzoo. Arei». PíOfâ n FewQeri^ ««. «ci

%ut CamaUca Maekacci. tOsü •-¦ toi*.
Sjr-r Maia Taxei», & -r OftPÍ&r

1 *.'!•'

AGORA SIM ~ TIRKENOS PARA VERANEIO
MORADIA, PlAKTAÇfôES, ETC.

Vendem-se ótimos lotes de terrenos, sem entrada esem juros, prestações a partir de 250 cruielros por mês,
Junho da Est. de Brisa-Slav. KameJ de Mangaram», a 80
minutoe de D. Ped;r< TT, copi ígu», ti»-», piscinas, caciiocl-
vas. condução â porta, perto Ue Im.t j.rala. — Temos iam-
bém, em Niterói, » SC minuto-a «l»**. bare«í;, riiesnm si
tustíija. — Tratar diariamente coj.i o «-, J ^-m.LXIÊ.^, nõ
^.'Maíscha! Florfaao, lü — 1» a»d« (autisa Eua. Líi-g»."1— Ufeüj 23ôâí0j ijaaiío -jaTSôSiK-ííj, taagao assa Síátita.

CONHEÇA
OS SEiJS
DiREMTOS

Or. MUCom -J« Moraes
i. -gsaaie Bmmrm sbbb—

r..T. — pergunta ee hft na legls-
lagíü h-abalhlsta disposloío que
permite contrato a titulo do, ex-
nèrlêncía durante o qual seja au-
torizada a dispensa do emprejeado
bnni aviso prévio da Indenização.
tncliiRu, ainda, se o ompre.cador
i-iíá obrigado a anotar na cartel-
ru profissional osso período dt
trabalho e, finalmentr», a t|iiem
deverá recorrer na hipótese de
scr recusada a anotfte.Ro dft su-..
carteira profissional: se ao Mi-
nistfirlo do Trabalho oa K Justiça
do Trabalho.

I SINDICATO DOS TRABALHADORES DA
1 INDÚSTRIA DE MÁRMORE E GRANITO

DO RIO DE JANEIRO
Sede: Rua Conde de Leopoldina, 270, 1» andar.

EDITAL
1 Convido todos os sócios quites a compai«e«t«» à
I Assembléia Geral Ordinária que se realizará em nom
f sede social, a rua Conde de Leopoldina, n" 270, no pr£
I ximo dia 28. às 17 horas, em primeira conv«K«^o ou às 18
<á horas, em segunda convoca«,-áo para tratar sobre a seguinte
0 ordem do dia:

•) leitura, discussão a aprwaçSo da ate da «wsao
anterior; .....J^._

b) aprovacáo da prawisão orgaRtMKtna jpra o
exercido de 1958;

i*) assuntos gerais.
Rio dt Janeiro, 93 «to Janto de ÍOT

i

íI
ÍW.SS

de
Presidente

Associação Brasileira dt AstMêMli «Uttal
Sede; Rua Moncuivo illho, 38-B - Sob. ToLí «4H7

RIO DE JANEIRO

p Eleição -*- Ficam convocados oc Mnhorai ««ao-
ciados, de acordo com o artigo 15 dos Eatatutot, pa»
ra em Assembléia Geral Ordinária, elegerem • Di-
retoria e Conselho Fiscal da Assodacáo BrarfWíra
de Assistência Social a realizaw» à Rua Senador

f. Dantas, 7-A — 6» andar, no dia 26 de junho às 19
horas, em primeira convocação; às 19,30 horas, em
segunda convocação; e às 20 horas, em tereeira • ôl-
tinia convocação.

importadores

Kui. Evarislo Ja Wtga. b-1
rdeíouoi \) -i2*i5íi' 
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RESPOSTA — 1 — NocsH. le-
glslaçao nlo prevô contrato a ti-
tulo de experiência durame o
qual posaa o empregador dlspen-
sar o empregado quando bem on-
tender desobrlgando-o do papa-
mento do avleo prévio • da inde-
nipacâo. Nes«ae condlcOep, qual-
qijer contrato, verb-f-i. ou escrito,
atltiilo de experiência será, nulo
de pleno direito, sem validado ai-
Ruma. Ji «íue vlfla burjar a lei
que f jxa pagamento de avíeo pré-
vlo e de indenliaçao, na hlpôtete
de despedida Injusta.

— t, também, lndubitftvel. que
o empregador esteja obrigado, pnr
ttrsa da lei, a, registrar na carti>l-
ra protlislonal do empregado to-1
do ,sfiii tsmpo de serviço, s*ía!
línai fôr a ospíclo de contrato en- i
tre ambos pactuado. !

8 — Finalmente, cumpre cscl.i-
roúer «iuo na lilpôteso de recusa
por parto do empregador em ano-
tar ;¦ carteira do empregado, ís-
le devera recorrer ao Servlto de
JâcptJiícação Profissional do Mi-
r.i{*víi-|o do Trabalho, Nada im-
pis<le, todavia, de se dirigir à Jus-
Pií* do. tratòho dlretanjgnçe.

pij-jj* jijgs consultas à "Pít
PRÇKÇA í-ppuj.AR" rr sacie."CONHEÇV- RSÇ3 DIREJTOí;"
ru:-'. Álvaro -"ilvim Si, Z"' nnl.ir

• iíío ila .liinoi.o -^ P.F.
j luüdiur dk.i_t+ secào at^fidevii

tiíSpOilmeiiU oí. Uitorei- na ..-..:
ds Ouitar.da, 30, S1 andar, ss.la'
SIS — tt. — 22-53Í9 — das 26
ii! 'at '•»!¦.•» it is,¦ « i«S.- -MÜ»?. 5js

Rio de Janeiro, 21 de Junho d» 19W,

DR. AMAURY F. MACHADO — Diretor Oeral

.Sindicato dos Oficiais Marceneiros e Tra!»"
lhadores nas Indústrias dc Serrarias e
Móveis de Madeiras do Rio de Janeiro

Sede: Af, Marechal Floriano, 325 - sob. IW,:
43*9567

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Assembléia Gerai Ordinária

Pelo presente convocamos oa eorapaahstH»
trabalhadores em Marcenarias, Serrarias • Car-
pintarias em pleno gozo dos seus direitos sociais,
a se reunirem em assembléia geral ordinária ao
próximo dia 27 do corrente, às 18 e 18,30 horas
respectivamente em 1* convocação com a seguinte

Ordsm d« Uía
a) Leitura, discugslo e aprovação dt ata

4a li-isembláia, Mterior;
bl Ffevisão ort-amontária pare « s|to tia

1953:
<*"> »\s7uiu.08 Gerais.

Rui "l-.- ,Iartaii*ó. 32 de jvuhò ic^dBt
fessê 'ff»K Gofitfii -•- Pr?si4efiie
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MODAS
V«mo* m rtqui»rdn
um inte ressinta
modelo. Trata • ae
de um vestido de
fazenda estampada
em motivo "tiro-. I
lês". Corpo em ta-
lhe japonês. Saia
em p a n o, a, que
unidos fazem um
bonito desenho

•*/-

- , s

_^_____________^^^^______ ___B_______a

K \$Tmlmf áf À^^Â rn^ã áw^^kmmmm^M a^^M i^^mmmm^t #^^f tmW tSJ-^tÍP Wm\

¦«¦¦-¦¦--¦BnH«Hi«-_aV_RH-HHBIBn__H______B__^^

-.xmmw^.-;..*^^^ MNMiMJlãMJISMm^^ *.

Ihirume o $• Congtfuo International de Motlai, lu, pouco rea-
/i.*flrfi> cm Moscou, fórum apreientadoi Meretuiiiea modelo» de
virlo* palie». No çHclis ao lado. verno» doi» exemplara c.v*
poito» cm morfcto* vivo», sendo nn, valido dc al-odBo^do apre-
tentação soviética e ao lado. nm conjunto rom çolçat cumpri-
dai, apresentado pela delcgacBo da Republica Popular Romena.

-íi ti

Culinária l
Canjica

... Lave, em muita* águas, 1/2,quilo de canjica nova* deite
| de molho om bastante água. No dia seguinte, encerra, eubra
i de novo com água c um pouco de sal e leve ao fogo até os
i grãos ficarem bem macios e o caldo branco e grosso. Prove'A o sal o deite numa terrlna. Ofereça ao mesmo tempo uma

bandeja com' um águcarelro. uma mnnteiguolra. 1 leiteira
e uma latlnha do canela.

, Canjica Com Leite de Coco
laçn com» a riteila oiilcrior, o quando estiver pronta,

| Junte o leito de 1 cAco tirado com 1 co|m. de leito «lc vaca o
% tempere com açúcar. Aqueça item ferver. Sirvo cm xícaras
g ou prntos fundos. Pode também Juntar herva doce.

Canjica Amarela

^WWW^V^MWMW¥¥W^<^^^VlA<VWAA^Vl/VW*aNWA<W^^^A^>W^^/W^>;

DE TODA PARTE

faça como a receita de canjica e quando estiver pronta,>z deixe secar um ik.uco o caldo, tempere com açúcar, 1 colher
^ dc manteiga c 6 gemas desmanchadas em 1 copo de leite.
^ Leve ao fogo sem deixar ferver e sirvo quente, polvilhadu

de canela.

Bolo e Milho Crioulo
Bate '£ gemas com 125 grs. de açúcar, junte 1 colher

de leite quente e 125 gr*, de manteiga. Contlnul a bater c vã
juntando, aos poucos, 125 grs. de fubá peneirado com 1 co-
lher de chá de Royal, 1 colher de leite quente c 2 claras ba-
tidas em neve. Despeje numa fôrma tintada c leve a assar
no Mmo.

BRASIL:
&Z&-ia Delia Comia m* m*

cesso em Portugal com a pc-
ça de Abilio Pereira de Al*

moda "Moral em Concor-
deta".

Procopio Ferreira que está
completando 40 anos de ator
teatral, está recebendo mui-
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•_»a_i. «Mi Marra As ,s Cot/«

tas homenagens de todos os
seus colegas e admiradores.
Entre êstes encontra-se Louis
Jouvet (um dos maiores ato-
res que a França conheceu)
f|ue aplaudiu entusiástica*
mente Procopio pela sua in-
icrpretação em "O Avarento".

Em setembro serã inatigu-
i-ada em São Paulo, a l" Bie-
nal de Artes Plásticas de Tea-
tro, exposição internacional
de Arquitetura, Cenografia,
Indumentária e Técnica Tea-
trai.

TCHECOSLOVÁQÜIA:
As vésperas dn H dc mar-

i». Dia Internacional da Mu-
lher, reuniram-se no Caste-
lo de Praga, duzeiiiut, miilhc-
res, destacadas trabalhadoras
das fábricas e da agricultu-
ra, rnücs de familia numero-

sas, militantes da vida politi
ra e cultural, professoras
etc. Foram recebidas pe-
lo Presidente da Rcpúbllcn.
sr. Antoniu Zápotocky.

Os comitês naciuuais do
distrito de Zdarnad Sazavou
cumpriram, no primeiro uno
de sua atuação, um vaslo
programa. Dispomiu de cer-
ca dc 28 milhões dc coroar»,
erigiram uma série de edifí-
cios para a economia, 7 ea
sas culturais, edificaram c
repararam várias escolas. *N«

própria cidade empreenderam
33 ações concretas, entre oí*
quais a edificação da nova
creche.

CONSELHOS ÚTEIS
QUEIMADURAS: As pe-

quenas queimaduras localiza-
das. náo exigem outro trata-
mento quc não seja o da dor:
um pouco de vaselina esteri-
lizada, no local, ou deplora-
to de butesin, trazem em
geral alivio imediato. — As
queimaduras grandes e ex-
tensas devem esperar pelo
médico: a aplicação de b«-

* **__¦_ - _£&
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FRANÇA:
o grande ator nacional

Procopio Ferreira

NOSSOS PROBLEMAS
CARESTIA -
ASSUNTO OBRIGATÓRIO

Para nós, o« oommtamwes, o que interessa de perto,ão mwlo perto, aMáa, aõo o» efeitos de um sistema que vem,
num crescendo diário, elevando o custo de vida Qualquertíoiia de casa, embora sem, participar de polêmicas âii torno
de inflação, sabe que o dinheiro vale cada vez menos e, con-
srq:iente7nenle, pode adqttirir mna menor quantidade de coi-
sas para o sustento do lar.

ultimamente, vomos fotos consumados ou em potencialameaçam, mais de perto améa, a existência dos lares, a so-
brevivência das famílias.

Vejamos. Fala-se na extinção das feiras-livres. Nâo con-
testamos que hd exploração nas feiras, que não 6 exercida
uma fiscalização, pelo menos, razoável, etc. Mas nenhuma
dona de casa deseja recorrer às quitandas, e só o faz em úl-
timo caso, Nas quitandas nãó é possível escolher os produ-tos e nem discutir os preços acrescendo que, na realidade,
tudo é mesmo muito mais caro. Por que não melhoram o
funcionamento das feiras, ao invés de pretenderem, eo-tin-
0Uí-las9

Também a COFAP. Combatemos a COFAP po, que náo
tem preenchido as finalidades para as quais, presume-se, foicriada. O papel da COFAP, segundo se entende do Decreto
n. t. 522 que a criou, deveria ser o de controlador dos preços,
porém, tem servido, muito particularmente, aos interesses
dos produtores e dos comerciantes, em que pese a atuação
corajosa de alguns de seus conselheiros. Mas a sua extinção
lex-aria a que não houvesse um instrumento — me.-,mo como
a COFAP — jjara impedir, de certo modo. maiores abusos
generalizados.

De outro lado, o governo pede quc- sejam aumentados
os impostos. Ora, toam mercadorias è cobrar a taxa ao con-
eumidor. Já se vvu, por acaso, imposto cobrado dos lucros
do yendedorf e como? O aumento de impostos 6 um dos
meios mais diretos de aumentar os preços dos produtos.

Dois fatos que significam vida mais cara já foiam con-
sumados: mais CrS 116,00 nas contas de telefone e mais
Cr$ 0,60 no ciuto da gasolina, pára falar, apenas, no com-
bustível quo nos parece de maior importância. Foram apro-
veitadas as festas ao sr. Craveiro, para a publicação da ta-
belasinha de aumento...

Partimos, também, para a batalha anual do aumento
da aluguei». O» proprietário» começam a preparar-se.

Tudo isso conduz a gue /alemos sobre a desvatorizaçOo
4o meio circulante. Só qua eua inflação deve, necessária-
mente, ser combatida através de campanhas coletiiios.

E nôs, donas de. com, tabemos que a elevação do custo
de vida é ponto crucial na conjuntura social e econômica di
pais, refletindo-se, oruoialmont., em nossas casns.

AMA MJLRU

19 mulheres deputadas t6m
assento atualmente na Assem-
bléia Nacional Francesa, sen-
do 15 comunistas, l socialis-
tas e 2 MRP.

Em ROCHEFOR1 a ação
enérgica da União de Mulhe-
res Francesas conseguiu do
governo um crédito de 4 mi-
lhões de francos para que se-
ja aplicado o «Parto sem
dor» na Maternidade do Ro-
cheíort.

nha. de azeite e de poma-
das pede trazer craves con-
seqüências.

PARA TIRAR iMANCHAS
DE BANHA, MANTEIGA-
CERA OU GRAXA: Coloque
a mancha entre dois mata-
¦borrões e passe com ferro
quente. Depois passe Benzi-
na ou Tetracloreto do carbo-
no, Éter, moniaco. Talco ou
A'gua quente co msabão.

PARA MANCHAS DE
FERRUGEM: água morna,
sumo fresco de limão, ácido
¦icético e 10 por cento ou vi-
nagre forte incolor; DE Mô-
FO: água morna. A'citlo tar-
lárico a 20 por cento; DE
SANGUp: água fria. sal de
rozinha a 5 por ento. Amo-
uiaco, água morna com sabão
água oxigenada; DE TINTA
DE ESCREVER: água mor-
na, sumo fresco de limão, lei-
te azedo; DE TINTA A ÓLEO
raspe fora a tinta e aplique
mistura de álcool com essên-
cia de terebentina (Água raz):
deixar agir cada 10 minutos
e depois aplicar benzol; DE
VINHO: água morna. A'cid'o
lartárico a 20 por cent.o

' 
¦_¦ mW&ffi&r^-*Ü ____¦

- ^H mm^^m^m^m^^^m^^^^^J^^'-- *: ^____ ______

'1 ______rl___n'''"Í^S3H__l R^íloP^ív ,;:i -'¦ ' '' ..I lft
^^^^^^^^^h|!H^H9^S.^ i#: r . ; < .Éii!'^____________________________________:^^^| ^V' 

V '¦¦''¦•¦•¦''***%%] ¦ ^Bmj _________ __K**___£_ff__i-_fi'___ mnfiz.A M m\

& . *- ^'líB mWW^^fi^^mmmWWLiW:^ *--< * ¦ mX/y ,fimj1 !'?{>¦ :'^;* fev iv_______r<_<i____l _»Miàã>> jTgfca S_ii->%í::;.y^m __^___><b_i__I W&ss

W . ¦ ^WA3ãHmmmWsKmL^^^mm Wm9mm\ _____.. »W ____KCx!*B ______¦__»

g ii1^^P^-m!| HH^infl l__^IÍ^IJ_^^^^9 H.1^___"J_»Vu__flfe_H ______MÍ____I ________n«r' '^^Í'S'!''"V"*'^
P -rfi RÍ9II ÜPv S9F'á ."$.¥w| Bm

«?' f^^______l____l Bel _» í ' ÍMm _____¦

'./":flH K'V __^^sl I
•% vjúrÊí _*^ij^B Bfe_^fl Bf/**^a^*l^_^:'-%*|j^\_B _____¦

-l^^B ^Bff*?^^-¦;;¦;¦ 7 -'-•" _3l_^-_L'^__l _____!

g -BwJBffflBBH m^K-Í^^^^^^^m^m^^m\W^T¥^Í^?^^^^m^m\ m^Êü iÉ; - '¦• ^_2!__^**5ai_B^S_! ___^ü_^_____«^P^^_r'' *' ¦ Axa,S$ f- JlsM ^^sláíÉHÉI ^^^^_*^^a^^^ra^«*i^BB_Í_IÉÉ ^h

$ '^^•y^^^^M^^fe

y fi^É&tèsi^^ÊÈ \ wS» -¦'-•_BKÉ8,t^!''k''- i_________i«^R_^^^^5^^^^^^^^Stl^^^-"• '**

77'*^\\*»miiww««

Curiosidades
l^ocô sabia..
Morse, em sua primeira

mensagem pelo telégrafo de
seu invento, transmitiu: "O
que Deus criou".

A palavra "furacão" é de-
eivado do nome ''Kurakan".
que os índios caraibas davam
ao deus da tempestade. %

Vitus Behríng fo, o desço-
bridor do Alaska o era rfi-
na marquês, a serviço de Pc-
dro o Grande, da Tíiissia.

Os únicos homens da term
que- não têm dentes caria-
dos são os esquimós.

O cisne pode viver R00
unos.

L iszt .morreu dizendo:'Adeus, meu piano adorado".
O esqueleto de um homem

adulto pesa normalmente dc
quatro e meio a seis quilos.Em 1SS1 a população da
China era de 80 milhões de,¦habitantes.

A prata é usada na China
como moeda corrente, há- mai»
de. .S.OOO anos.

FARMÁCIA DE EMERGÊNCIA
E' sempre conveniente ter em casa certo nv.i_.ial ter*

pêutico para uso de urgência nas situações iniciais ou até qu'
o médico possa ser ouvido. Êsse material é o seguinte: gaz.
atadura, esparadrapo, álcool, éter, algodão, seringa de 3 cm*,
com duas agulhas de calibre 7 o comprimento médio (28)

Medicamentos: sulfadia/.ina, (comprimidos*; j.eiiicilin-
cristalina c procainada (400.000 unidades*); pòmada calmai,
le tipo "Senophile" ou anti-alérgica tipo "Urtiçan" un "Pei
cainal" ou antissépüca lipo Neobristan ou Stopton; compn
midos ottgranulado de carvão medicinai (CÜB); sedativo do
sistema nervoso centrai (luminaletas); anti-térmicos ou seja
comprimidos de aspirina ou piramidon ou solução anti-ter
mica tipo "Pyrothane ou Erythra"; anti-espasmódico em Ji-
quido, comprimido ou supositório (Atroveran)'; dasconge:-
lionante nasal tipo Neo-sinefrina ou com antl.ssétlco tipi
Coldicin; medicamento para infecções ou dores de buvid')
(Ototricin ou Otofuracin ou Otalgan); Antiphlogistiue; xs
rope expectorante; um auti-alérgico tipo Alergon; argirr/1
(recente) a 3%.

Seu Filho e Você Êâ_$__&&gí^___B__ffiíS*s*as_«3Es

E' muito bom que os pais
passem com os filhos o maior
tempo possivel é muito ruim
quando nunca estão juntos.

Mas :...u niu sigiiifica que
não se deve tirar os ulhos
de cima deles. Uma educação
assim só pode sor prejudicial;

i^ii:íi.:íii5Í.SS!SS;

I mmmÍS^iÍÍmÍm^-.\Mi^^

desenvolve um caráter passi-vo; os filhos se habituam
demasifido à companhia dos
adultos e seu desenvolvimen-
to intelectual se torna mui-
to acelerado. Os pais gostam
de se vangloriar disso; mais
tarde, no entanto, se conven-
cem de que erraram.

E' necessário que se sai-
t)a o que o filho faz, onde
está, com quem está, mas é
preciso dar-lhe a liberdade
necessária para que não vi-
va exclusivamente sob a in*
fluência pessoal dos paia.
mas que experimente tam-
bénri as diferentes influên-
cias da vida. Não creia que
você deva resguardá-lo das
influências negativas e mes-

mo das hostis, como ê a ten-
ciência de todas as mães,
pois, de qualquer maneira,
terá que deparar, em sua vi-
da. com as mais diversas
tentações eom nomes eci,r-
eunstàncias estranhas ou
prejudiciais. .E' necessário
formar nele a capacidade de
se orientar no meio delas,
lutar contra elas, aprender a
conheeelas no momento
oportuno. Com uma educa-
ção de estufa, com o isola-
mento é impossível formar
essa capacidade. Para isso é
conveniente . que a criança
conheça diversos ambientes,
sempre com a devida vigilân-
cia.

Você precisa ajudar a
criança no devido momento,
detê-la quando se desvia e
orientá-lo. E' uma tar.efa
em que a constância é de-
cislva, mas sem se chugar
«o extremo de levar, como
*e diz, a criança pela mão.
A educação não exige mui-*o tempo; o que importa é

eu aproveitamento racional-
\ educação sc processa em
¦idos os momentos mes.

'Yio quando m pais «itào au-
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itiii da Liga Suburbana
REGULARIZADA A SITUAÇÃO NA LIGA DE II GURGEL

ELEITA A NOVA DIRETORIA
je.Hfilmonte foi regularitada a el.twc.lfl nn Liga Ama>

dorlsla de Honório Ourgel.
Como é de eonherimon fo geral a ex-diretoria foi afãs-

tada por ter sido constatado o desvio tle verbas, At/1 o pra.sente vinha o» tlastino» da cntidado da Unha Auxiliar sido
regido par uma "Junta",

Na Mima reunido do "Conselho de Ropretentantc»"

loram eleitos os novos dirigentes, ti tipos variai creusas
e muitos debates o nume da nosso companheiro Cloilomira
Carneiro (R, Pinheiro) /oi apresentado como candidata tio
conciliação sendo aclamado por ui-iiorfit absoluta. Na vice-
iireslrffliicla es.it o sr. Manoel Alvos ila Mattos na Serre-
taria SebusMo Martins a tia Tesouraria //ornam Car-
rilho.

7-

Mnli umn provu ptijnnte ilo surto ac prosrcnio i|tin atm-
voMn o oaporlo Amador Indopomlonto 6 n rocônvfumlaçflo
div Ligo Esportivo SulHirbníin nn subúrbio dn Van LÀbo eon'
tiiuiln com a portlcIpnçAo Uo o Clubes,

Domingo último reallzomo o iTornolo inicio que fui um
unindo ncontoclmonto noquolo subúrbio,

Uuin.imdo.so mnrceklamonto o Quln/o »lo Janoiro seguido
il» Vom Cru/,

OS JOdOS

l* Prova — C. Pró MoUioromento x Uoijn flor.
Vencedor — C. P. M. 2 x O

2* Provo Bonjamln x Rubro Verde.
Vonoodor — Donjnmln 2x0,

.1* Prova — Barreirinha x 15 do Janoiro.
Voncodor — 15 ajnolro 2x1,

'I' Prova - • C. P. MoUioromento x Vera Cruz,
Vencedor - Vera Cruz 2x1.

S. Provo — Bonjamln x 15 Janeiro.
Vencedor — 15 Janeiro 2x1

Pinai - Vorn Cruz x IS Jnnelro.
Vencedor — 15 Jnnelro 2x1.

N. 11,: Noa próximas edlçOca daremos maiores detalhei
»Òma ns atividades ilostn novel entldailo suburbano.

Rumo à Vassouras Seguiu o Vera Cruz de P. Miguel
LIGA DE HONÓRIO GURGEL:

ti iSPQSTO O BdRRÍlS FU II Ul CUM IOS 9 HS 3. II
: Enquanto o Ouro Verde, defenderá a liderança c tentará a reabilitação frente aos alvi-verdôs

46 Barros Filho — Cartada daa mais difíceis para os pupilos de Djalma «Xerife» — Na pre-liminar o clubo de Hernani Carmilho defenderá a liderança e a invencibilidade — Ipiranga,
QóVo li#er, enfrentará o União de Rocha Miranda —- E. C. Liberdade x Mengo, favorito os
comandados de Vilela — E. C. Centenário x União de Honório Gurgel — Outros informes

Chega o certame dc Honório pois o time rubro-nef.ro colheu
Jurgel em sua iria final com u honroso empate domingo últi-

realizarão 'Jos jogos correspon
ilentes à 5' rodada cio returno,
quando o certame ganha maior
interesse após a queda do lider
Ouro,Verde que conta lambem
còHwcompnnhcIro cie colocação
4$jfflnga, com a diferença mi-
úlAa',sôbre o Cosia Marros vl-
afc\|Id3r o a d:iis pontos do
narrtte Filho 3' colocado.•^Clássico desta rodada apre-"; 

grandes atrações o entre
so encontro Ouro Verde e jFilho. Este jOgo é de1

yljtjUjimporíância para o.s pupi-'
loiçafe «Paplnhoi que nflo po- jdgm*í>erder mais nenhum pon-j
tO",à.%sta altura a íim cie man*
tèí. Sfcesa as aspirações de con*

.'5únto do título. Enquanto o
Ouro;.Verde empatando ou per*
dendó ainda estará r.o páreo,
Isto porque os demuis cândida*
tos ainda terão que jog^r entro
slü-é
VÍTÓRIA, O -.SLOGAN» DO

OUHO VERDE

mo frente ao Ouro Verde, numa
peleja cm que era merecedor do
triunfo. SerA uma cartada bem
tliílcll para o Liberdade Os dois
times deverão, salvo modifica-
çOes de última hora, atuar com
a seguinte constituição: Liber-
cia de -- Orlandu; Jorge o Nau-
dy; Witnmnr, Sérgio o Moaclr;
Balelro, Rato, Paulinho, Egtti-
mar e Nelson. Mengo — Filipe;
Carlinhos e Geraldo; AdSo, Mn-
zinho e Jacy; Peixoto, índio,
Mfirio, Almir e Darcy ou Hélio.

COSTA SARROS X
JUVENTUS

Outro encontro que promete

NO A.R.M.C.O
Devido ao grande interesse despertado pelo público os

j dirigentes da L. A. J. entraram cm entendimento com o
; desportista Ângelo Turoln e conseguiram a cessão do gra-' 

mado do A.R.M.C.O. mais conhecido como «Maracanã» do
Honório Gurgel.

 <
ABRAHA0 UMA GARANTIA \

Outra providência digna cie noln íoi n tomada pelos S
dirigentes de ambos os clubes que acertaram de comum |acordo a escolha do conhecido apllador Abrulião Mankes ,
paru dirigir o cotejo. >

[ perspectivas interessantes será
travado no campo do Eternit,
ontre o Costa Barros e Juveri-
tus, quando 0 terceiro colocado
da tabela tentara manter a sua
posição. Para este compromisso
o técnico do Costa Barros, pro-
fessor Irineu Cortes, escalou o

¦ seguinte quadro: Exo-edito; Jor* ,.0.
I ge e Bené; Assis, .1. Mello e Ar- i '

Io)
l")
2")
3")
4")
5o)
f>°)
7")
3"!

Os defensores do Ouro Verde nalciü; Hélio. Mário, BriVlõ, .Tua
estão otimistas e confiantes: | réz o Luiz.

. ouma ampla reabilitação. Por | UNIÃO X CENTENÁRIO
óútro lado o Barros Füho que I Completando a rodada, jâ nue
vem de várior- íritiníor. e esta I p choque entre União de Rocha
disposto a não mais perder pá- i Miranda x Ypiranga íoi dispu-
ra ninguém. Como se vè b co*: tãdõ na tardo do qulnla-íeiia,
íejo apresenta características ' leremos o encontro entre União
que o põem em dêstatjUè.

DETALHES
- OURO VERDE: Niterói, .lu*

venal e Vadico; Bento, Tico e
Marielino; Goieira, Ernesto,
Rui; Marcelo o Cocada.¦ BARROS FILHO: O Departa*
mento técnico dos alví'Vordss
estando corn alguns pi nhlemas I a
escalarão o quadro ftâ hora ds 11

Desportiva ds Honório Gurgel
S' Centenário, peleja considera-
dà fraca ê rem atrativos para
ns toWedòròs.

SENSAÇÃO NOS
ASPIRANTES

Na categoria cie aspirantes,
dentre os jogoã pro^ramad.is,

gráiidé atração será n prélio
-:er ferido entre os times do

1")
2°)
2°)
3")
4")
4")
Dá)
6°)
7")
8o)

ESTATÍSTICA
AMADORES

Ouro Verde F.C  5
Ipiranga F.C  ft
Costa Banos F.C  6
)3arros Filho F.C  8
E.C. Liberdade 10
Mengo A. 13
E- C. Centenário 20
Juventus E. 21
União D. Hon- Gurgel _M
União D. Rocha Mi-
randa  3Ú

ASPIRANTES
Barro,? Filhos F. C. .. 0
Ouro Verde F.  8
Costa Barros !•'. C .. 8
União D. Hen. Guinei 13

4°) Barros Filho F. C. ..
5o) Costa Barros F. C ..
ti") Mengo A. 
7o) União D. Hon. Gurgel.
8o) E. C Centenário 
8") União D. Rocha Ml-

randa 
9°) Juventus E. 

3G
31•23
23
15

|
15

7
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A DELEGAÇÃO TRICOLOR PARTIU EM ÔNIBUS
ESPECIAL ÀS 5,30 HORAS DA MANHÃ — DARÁ
COMBATE AOS VASSOURENSES - DETALHES

Grande é a expectativa do público desportivo do Vassou-
ias, cidade do E. do Rio pela exibição do E, C. Vera Cruz de
Padre Miguel, que oferecerá combate nofamoso esquadrão da
Vassoureii ses.

Os tricolores cariocas da Zona da Central seguiram con*
ílantcs o otimistas estando o quadro atravessando no mo*
mento. excelente fase técnica c física, devendo representar
condlgnamento o futebol Amador Independente da metrópole.

O PKOGKAMA
Os desportistas fluminenses da próspera e aprazível

cidade de Vassouras elaborou um vasto programa de receR.
ção li embaixada carioca, que estA assim organizada:

A.s 8 lioras — Chegada
As 11 horas — Almoço
Dns 13 fts 17,30 — Partidas de futebol
Das 18 às 22,00 — Baile Junino em homenagem

à delegação.
-22,15 horns — Regresso.

Barros Filho que está líisposfo a desbancar o Ouro Verde da liderança

DR. A. CAMPOS
(Clnirgian-DenUsin.

Dentaduras nnalOmicns, extrações illllcels e upcraçOes Aa
bOcn. ItKIURES FIXOS K MOVEIS (Itoncli) com malerial
garantido, por preços razoáveis. Consultório! Kua do
Cnrnio n. 9, «ala ROÍ — Segundas, nnnitns e sextas feiras.

 Telefone: -T.2IV.2!. 

LIGA LE0P0LDINENS&:

DEFESA MENOS VAZADAS

Ipiranga F- 
E. C. Liberdade
Juventus E. C. .....
Mengo Ji. 
E. C. Centenário ...
União D. Rocha Mi-
randa 

14
14
15
16 i
12

31

Io) Ouro Vediv F. 
2o) Couta Barros V. C. .
3°) Juventus E- 
4°) Ipiranga F. C 
5°) Mengo A. 
G°) Barros Filho F. C. ..
7°) E. C. Liberdade
S") União D. Hon. Gurncl
9") União D* Rocha Mi-

randa 
10") E. C. Ccnlenárl... ....

Quitungo e Braz de Pina Decidirão
Em Melhor de Três o Titulo de Campeão

20
14
12

éiítrar cm car.:pr..
LIBERDADE X MENGO

Ém Costa Bãrróâ, o Liberda.
de*,--'daquela locsHdade, tcnlavá
passar pelo Mengo Ai C... htima
.partida que muito promete,

put"o Verde x Bnrror. Filho, na
preliminar, quando o primeiro,
jogará sita derrflelra dêpéran-
ca. enqitnlit:' o ses-tndo, lider
ÍHvlctO, tenterá manter a posi*
ção.

¦Mm****- ********

;: TEREMOS m SâHTíSSIMO
.:-: Entre liangu e Camji:> Grand". Nno lem juros, sinal
.mil cruzeiros Rua;? nsfaltodas com esgoto, ftgim e luz.'Construção livre. — Plãttta aiinivaila pe'a Vrcfeürirn sob
o'n' 20.253 -- Tratar c/ Josó Cunhit, ã, rum Dr. Clemente

/ iVíarques, 2, das S ÍXS 17 hiiros, diurlaincníe.

ATAQUES MAIS POSITIVOS
1") E. C. Liberdade .... 5S
2") Ouro Verde F. 45
3o) Ipiranga F. 43

ARTILHEIROS
AMADORES"

Io) Adnlr da Mnta ..
2°) Egulmni- Ferreira
3") Mário Elesbão ....

ASPIRANTES
1") Walter Floriano .... 9
2") Nicanor Safo  7

No feriado de quinta-feira os quadros do Ouro Verde e
do Ipiranga realizaram o cotejo adiado do Turno correspon-
dente à 6' rodada.

Nele sairam vencedores os pupilos de Moaclr Safo por 2x1
no prélio mais empolgante do certame.

Na primeira fase o encontro encerrou-se com um empate
de 1 x 1.

DETALHES TÉCNICOS

OURO VERDE: Niterói, Jttca e Vadlco; Nazareno, Fico c
Bento; Goteifa, Cocada, Rui, Ernesto e Pernambuco.

IPIRANGA: Ney, Moacir e Adilson; Walter, Alcides e
Waltlnho; Joselir. Adair, Blra, Cunha e Pernambuco.

Goleadores: Pró vencedores: Adair e Blra
Pró vencido: Goleira.

Em julho, os jogos que já esião empolgando o
púbiico Leojpoliiinense — Cortíovüensc o Brasi-
leiro decidirão o vice, da série "Antônio Marques"

»; — Na catsgoria de aspirantes Quintungo e União
lutarão pelo título — Detalhes

Quitungo 1 x Hapuã 1
União 1 x S.P.R. 4.

EXPOSIÇÃO DOS TROFÉUS
Os dirigentes da entidade co-

locarão em exposição na vltrfr
ne da Confeitaria Carnoly, na
Praga do Carmo, os troféu*
dos campei.es.

10

Já conhecem os desportistas • também o Quitungo íoi o he-
Leopoldinenses og finalistas pa- j roi da série «Antônio Marques»
fa a disputa do titulo do pri-' enquanto o União levantou o
metro campeão da Lipa T.eo-. titulo da eéfie «Guilherme de
poldinense, j Oliveiras, após uma renhida

São files o Quitungo e Braz I Ma oom üs «orotos do S-P-R'
de Pina que apõ9 uma mara-! de Cordovil.

ESPORTES EM PADRE MIGUEL

X SUL AMÉRICA, A ATRAÇÃO
E.6. Nova União x Onze Coroas F.C. ¦— Real

^Mndézia x Bnasileirinho — Independentes x
Guarany — Em Paciência o Novo Progresso

¦ff* Outras notas (Do corresp. Sebastião Jorge)
í>. prélio entre Nacional e r qulnho

Sul: América e apontado pelo
ftúbilco local como a grande
ãífáçfto da tarde esportiva:

Send0 que os auví-verdos
âfiò apontados como írancos
favoritos.

REAL GRANDEZA X
BRASÍLEIRINHO

No campo do Flamengulnho
será travado Interessante due-

Tò entre Real Grandeza eBra-
silelrinho que tem seu Inicio
prcvlrttos para às 13.30 .ioras."Aspirantes à 15,30 horas. Ama-
dores.

O Brasllelrlnho alinhará á
seguintes equipe:

Odilon; Paraguai e Al*lr;
Ari, Jamls, Alciblades, Vadlco,
Walter, Alcino, Mimi e Mer-

INDEPENDENTE X OUARANT
Sensacional embate serfi trava-

flo entre os quadros flo Indepen*
dentes e do Guarany no campo
do primeiro com loteio às 15
horas.

Também o Unidos da Jacques
Orlques já está movimentando

K.rwA í.Mixn v tt rnHAA<5 scu quadro social para eleição
Xtrlí ItZul 

"S de sua rainha dentre as váriasGrande partida prometem candldatas que soiicitaram ins-
realizar os quadros tdojNova cdçao encontra.se a jovem srta.

Dalva Teixeira que é uma íor-União e 11 Coroas, tendo co
mo local o gramado do Ca-
Jaiba. I

Na preliminar o 11 Coroas cn-
frenttiva o Rio Brftndo.

KM PACIÊNCIA !
O E.C. Novo Progresso excur-

clonarft, aó Berttto Carioca quan-
do enfrentará o Paciência F.C.
da localidade quo lhes empresta
o nomo.

BAR DÓB INDUSTRIARIOS
Comunicamos aOB nosdtis leito-

res o representantes do clube que
toda correspondOncla pafa csttl
sasBfto devenl üer entregue no
"Bar dos Industriai-los" aos cut-
dados de Sebastlilo Jorge.

COMECE 0 DIA
Fazendo Economia!

DESCONTOS ESPECIAIS AOS LEITORES DA

l'(ll't f Vjt
OcoIob p/ homens, senhora» o crianças — BONS PREÇOS.

aí^U^>m'-'''-^' ¦'•''aaimmmW ^____H_____J J* ^ ^d_____________P________________________f
jfiWmmmaW^SÉÈim** ^UmmaÊ$&ÊÊmmmU**^mmWI

> *Sí Material Fotográfico om Gerai!

te concorrente.
NÒ INFANTO-JUVENIL

Pelo campeonato Infanto-ju-
venil promovido pelo America-
no, voltou à Liderança o quadro
do Novo México que domingo
último venceu o Flamenguinho.

JOGOS DÉ HOJE
Guarani x Náutico
Brasllelrlnho x Real Gran-

deza.
11 Independente x Aimoré.

WSAMMWWWWV^MSWW

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

OR. PAULO (JBZAR
PIMENTEL

âas., 4as, u Gas., das 14
às ID hs.; 3as.. Bas. 0 sft*
bados. das '0 *» 13 hs.

CONSULTÓRIO:
Rua 15 de Novembro. 134
Niterói — Telefone" f""7

/XWWSA/VWWWW/V^'

tmia nm que tiveram q«o so-
brepujar os mais difíceis obs-
(áculos viram coroados de èxi*
tos seus esforços-

NOS ASPIRANTES

Na categoria de aspirantes

Élifc; ¦¦:/-'¦ :m."^A-m

RESULTADOS DA ÚLTIMA
RODADA

Os jogos concernentes à últi.
ma rodada ofereceram os se-

guintes resultados, nas preli-
minares:

''-IBÊWMfyWÈMmMÊÊÊM -K m!js>'< ''- %p*%*»s.*!

Brar dc Prna ente está em grande torram

Quitungo que decidirá com o Braz dc Pinn o título dc campeão - —

Bazar d lioses
(Tudo a Crédito)

ItAdlos — Kcfrlgerndnrei —
TV — Mftqiilnas de Costuro —
Enceradeiras — JJílniilnii» de
Lavar — Bicicletas — MAvel»
— Fngfics » C.;is engarrafado
e a. .óleo...— Artigos pura Fn-
sente*,

Nãò deixe de comprar por n&o
snhér fcomo pngnr!

Bazar ss ns
Av.' Jleni de BA 80 — LATA

DEPARTAMENTO AUTÔNOMO EM FOCO

Ultima Cartada Para a Classificação
io DE MAIO X ATILIA , po Grande x Oriente, será o

Na série Alfredo Trajan, te- cartaz de amanhã, da ultima
remos como atração o prélio 

' rodada do turno. pela série
entre as equipes do Primeiro de
Maio e Atilia que está desper-
tando Inusitado interesse entre
os torcedores. O Primeiro de

CONSERTOS DE ÓCULOS, MAQUINAS FOTOGRÁFICAS,BINÓCULOS, TEODOUTOS, ETC.

 PREÇOS POPULARES

s ÓTICA SÃO MIGUEL
\ Largo de S. Francisco, 23 — Sob. — Saia 5

ESCÂNDALO!
J.0^„^mTonníeV^«npoa; Malõ, que vem de «urPreendente
meno» qu* amaury Biuiões de empate para o Del Castilho.
fiambrala xadrez ellío Cr» 180,00. ;tÊá _e,a {r n,e um séri0 obB.
BlusBes dt fustío Crt 850,00, "r",* ,,_i. _«,». .a«i» í^.niunses de Tricoline crt 180.00. táculo. Ainda nesta série jo-garão Palestrino versus Lan-

zetti, choque também promis-
sor pelo equilíbrio de torças
dog contendores.
IRMAOS GOULART X DIANA

Liderando a aérl* Joio da 811

BludSes de Nfylon Crt 220,00 e
280,00. Dliinfiet d* Frexela Crt
280.00 Blnatet de Cambraia de
Unho Inglesa Crt 800,00 Rua da
Alfândega. 8J8 - W andar Rua
Vinte de Abril, í Rua Joné Man-
ricio, 288-A, na Tenha e At. Mio
Peçanha, 888, em Carla», Estado
do Rio.

A.TUDE A

IMPRENSA POPULAR

tflorlpes MonçSo. * um verda-
delro clássico da zona rural,
qua arrasta inúmeros torcedo-
res. uma vez q,ue reúne as gran-
des expressões do futebol «ma.
dor daquela zona. No embate
do amanhã, o Campo Grande,
que vem de uma derrota para
o Guanabara e, conseqüente-
mente, a queda da liderança,
tentará ocupar a posiçSo.
IRMAOS GOULART X DIANA

Campo do Olaria — amadores
juiz, Arlindo Nunes da Silva;

D'Avila

Sensacional Re
Campeonato

de Basquete
Da Europa

SOFIA, 22 (FP) - Re-
sultados do Campeonato de
Basquetebol da Europa:

Chave "A": Rumânia, 83
x Finlândia, 77 íl* tempo
40x34);

Chave "C". Escócia, 65
x Albânia. 42 IV (empo
42x18)

.aspirantes; Antônio
va Kamos, o Irmão» Goulart Lins; auxillarus; João Clemen-1 do Governador — Amadores;
F.C, de Olaria mesmo desfal-
cado da seus oito Jogadores que !mm«!8S!®S^^
estão na Europa, tentará,- fren-
te ao Diana, manter a posição,

numa partida que muito pro-
mete, pois o Diana encontra.se
com sua equipe bem preparada.
Completando a série teremos o :
choque entre União x River
em Marechal Hermes, quando o
clubp da Piedade, lutará peln
reabilltaçfto, pois vem de uma
derrota para o Irmãos Goulart,
em seu campo, por 3x0.
CRUZEIRO X PIRAQUARA ||

Destacamos na série JoSo da ^ Ú
Silva Ramos, a peleja piogra- |muda em Realengo, entre o | pCruzeiro e o Piraquara. cho. I p
que em que estarão reunidos ! pdois clubes possuidores de óti* i pmas equipes. Santíssimo versus | 4.
Uealungo, completam a série ! |
numa partida em que o primei- j K
r«. cu}u campanha oTto tem -«ido !§
«itl»fatftil:t. tentarft melhorar 'y

sua posic&o. ?••
CAMPO GRANDE VÜTRSUS |

ORIENTE %

to de Carvalho « José Correia) Serafim Cordeiro de Souza —.
Aspirantes: Afonso Moreira
Guimarães — Auxillares: Ha-
roldo Rafael Carvalho e Afon-
so Moreira Ghiimaifios.

CRUZEIRO X PIRAQUARA
— Campo do Cruzeiro — Ama-
dores; Nuno Vaz — Aspirantes;
José do Nactanento — AuatUla-
res: Luiz Gonzaga Alves e José
do Nascimento.

SANTÍSSIMO X RSAIiEN.
GO — Campo do Oity — Mia-
doras: PlthagorM d» Azevedo
Lima — Aspirantes: Oldemar
Justo Carvalho — AtadUaios:
Eleuterio de Oliveira • OMwiar
Justo Carvalho.

COLONIAL X OITT — Oam

Moraes.
UNIÃO X RIVER — campo

do União, em Marechal Hermes
Amadores: Antônio Cajazel-

ra; Aspirantes: Miguel Brito
Lemos! Auxllinreg; Ney Gomes
Valentim o Moaclr Rodrigues
Costa.

t° DE MAIO X ATILIA —
Campo do Mavills — Ama.

dores; João Travassos Arruda;
Aspirantes: José Luiz de Frei-
tas; Auxiliares: José Joel Ca-
marco e Elias Cardoso do OU-
veira Neto.

PALESTRINO X LAWZBTTI
Campo do Cocotá, na nha

I

I

po do Guanabara — Amadoreu
José Crlsplm Cusemiro — A»
pirantes: Osvaldo Cardoso —
Auxlllarcs: Osmar Selxns P*
relra è Osvaldo Cnrdoso. •

RÒSITA SOFIA X GUANA-'
BARA — Campo do Roslta So.
fia — Amadores: José Vlelr*
Meneses — Aspirantes: ArltilN
do Outeiro — Auxiliares: ABt
selmo da Silva Vieira 0 Arlllfa
do Outeiro, j

CAMPO GRANDE X ORI*
BiNÍE — Em Cnmpo Grande H*»\í
Amadores: Paulo de Oltvelrt.
Santos — Aspirantes; Sebast|>
So da Costa Feijó — AuxHMU
r«t: Ivan Clnudiano da SUva •
Isalas dos Samos. (|

1!
M

Ú

I

marcação na SirUI Cl
*or Motivo de obrw

(faidação cie iBÍlhares de calçados POR PMB<JK ARRASADORES
s mais variados modelos de calçados para homens, sr horas e

crianças, encontram-se na GRANDE FEIRA DE UQUIDAÇÃO

S*t Ak 
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ANTIGA SAPATAK1A MORGADO
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Pelas Eliminatórias da Copa do Mundo, Serão Realizados os Seguintes
JogOis: Hungria x Bulgária, U.R.S.S. x Polônia e China Popular x Indonésia

. »/\^<>^.^V\M»W^AA^<A^^W^AAV

NOVOS E VETERANOS
Com a» teiiiaoionai* atuações de jogaüorei novo*

eomo Pelo e Mtttsoiu, entrou nu ordem ilo diu ilo* "ruir'
drdticas" a áltouisão sôbre o problema dn convocação de
iaii elominlo* paro o pró..: ¦" selecionado, llú nu que ,i< i
tam fala*6a contra a entrada tio jovens no selecionado,
eub a (ilsoaçãQ dc que leilti umu prcclpitu<;(lo aliamnitõ
prejudicial nüo só ao selecionado, romã tio próprio jo-
andar. Quo o$ complexos sr apoderariam do novato, que
ficaria parado om campa com tremodolras c outras rea-
çbei psicolôijkas.Estão completam! ele. errado» a» que assim pcnmim.
Ai tremedclras c Inliiblçõei nüo mio privilegiai dc novatas.
Bao estado* pskoWgirau u quo estão sujeitos o» terei hxi*
manos, independente du fator Idade, nüo tnnos perdido•por causa da mocidade do» Integrantes dai nusuu» sele-
eões. Muito pelo coixtrdrlo, gente que pela primeira ves
rnverga a cumlia dn CBD ttm so saldo brilhantemente.
Veja-se o cato dn um .liilinlw, de um Bruiiililoilnlio, da um
Djalma Santos. Ou, indo mala ao passado, o» jovens que
etereveram umn das mal» Unda* página» dn futebol bra-
ttteiro, na Copa Rio Branco, «*•?.

Há bem pouoo tempo, conversando sôbre o unsunto
1 com o médio '/Mo, grunde. revelação do nosso futebol, ou-

vimos dClo o seguinte: "Devo jogue iiquôla qne istiver cm
melhor condição técnica o física, seja novo ou veterano".
Ei* ai uma Jrasa simple.» o que. sintetiza todo um perfeito
raciocínio. Dentro dn tnl principio 6 quo «c devem nortear
as convocações. Aliás, -parn sorte nossa, o treinador Silvio
Pirilo o adota inltinimcnlc,

OBSERVADOR

NO INFANTO-JÜVENIL:

Primeira Rodada do Supercampeonato O E. C. Bahia na U. R. S. S
Diiiidii iiilriu nn titiper**

campronnto Infonto-Juvenll,
ii-ô» boiva poloJflH iorflo le-
vndnN n efeito rin mnnliA do

hoje: Bfingú x SA« JuHé, Olit*
rln x Flumlnonio e sjio crl««
lovAo x Hiiiiifni:ii. Ciniudo <•
o iiitiisliismn ontre ou gaio.

AJUDE
1

IMPRENSA POPULAR i
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— Embora jogando no terreno perigoso de Figueira dc Mello, o
Botafogo dcpcrít vencer

lon i|iu* «.iiiii|ilii*iii ib» üpíií
«qulpoii t«t.l't. .'..ili.iinlii com
11 ftt||i|iil. lil llO !ltll|Q ill.lM
mo üóíto siipoi-.t-íimpeonnio

nuo será (lUpulniio om ritma
l'tíip,'IN,

OS FAVORITOS
Aiiiilli-andosi' Imparcial»

mento n rodudu, facilmente
cilOQU-BO A cnndtiaAo de que
n BnngÚ e O IJotiilogo *fio on
favoritos no* Jogos om queonfrontorao, roapectlvarnònlo
o Silo Josó o o Sito CrlMóvno,
Oa dol» clubes Mantos» tive-
ram atuação muito Irregular
durante a primeira fase ilo
campeonato Infanto-Juvenil,
ao contrário do «ws adversa,
rios do hojo, os qunls lirlllin*
r.mi intfii.--.*«m«*nte. O quadro«Io Figueira do Melo, polo fa
to dn jogar «om <wnv, poderáro transformar num Iiiespe*
rado obstáculo Os prctcnsóCHalvl-ncgras, maa o Silo José
nao deverA constituir qual,-
quor problema parn n vltó*
i in do« bnnguonser.

ANO X — Ido «Io Janeiro, Domingo, 23 «le junho do 1957 — N. 2.146

DIRETOR
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PEDRO MOTTA LIMA

CONTRA
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A equipe do B. C. Bahia má malhando uma óttnta temporada no exterior. Disputou até agora26 partidas, tendo obtido 13 vitórias. 5 empates e 8 derrota*. Atualmente o cnmpetío baiano seencontra na UntSo Soviética, onde jA venceu dois jogoê. empatou dois c perdeu um. O rucesto
do Bahia pode ser comprovado pelo fato dc ter sido convidado para nlongnr sua tempcrr.da atóo próximo dia 29. fazendo mais três apresentações. Ontem u dclefiaçSo dn Bim Terra*foi home-nageada pela Comissão Soviética dc Esportes com um banquete. íi Interessante assinalar que trêsmembros da delegação do Bahia, o treinador Lo rival Lourentl c os jogadores foc c llcntiquc. jáestiveram na União Soviética, integrando a equipe Porttimiésa. Na foto. Amarllio, do Bahia, eIvanov. do Torpedo, cumprlmentam-sc antes do prélio efetuado no Estádio Central I.inin. de Moscou

FUNtEKGO SUPERI
BELENENSES QUER REIBIUTAÇ

***** 

Muito diiicil a concretização do desejo da equipe lusa — Formara com-pleto o quadro rubro-negro — Arbitragem de Gualter Gama dç Castro— Início às 15,15 horas

Paulinho. O zagueiro
tone partida tranquila.

:, CASOU-SE

$ VENÍCÍUS
- NÁPOLES, 22 (FP) — O
ÍJogador brasileiro do futebol

Vinícius, centro avante do
¦ 'Nápoles F. B. C, casou-se

hoje de manha com a sua
.'compatriota Flora Plccaglia.

Os padrinhos de Vinícius
)íoram o armador Achillm
"Lauro, 

prefeito desta Cidade",t 
presidente honorário do

'Nápoles, e o armador brasi-
, leiro Enrique Gonzaya.

•isenino. como tôda defesa vascaina, jogou
dada a innperância do ataque contrário.

jj*m
I
I

O prélio da tarde de hoju
entro Flamengo o Bolnnensos
perdeu muito do seu interês-
se, cm virtude da fraca apre-
sen tação da equipc lusa na
sun estréia. Tudo íaz crer,,
pois, que ainda desta vez não
snní conseguida uma arreca*
dação satisfatória; Ao con-
trário disso, o prejuízo ilo
Torneio do Jlorumbi, que já
vai além da casa d0 milhão
aumentará em mais algumas
centenas de milhares de ;ru-
zeiros, como um prêmio à
incapacidade dos homens que
organizam tais certames, co-
brando preços exagerados e

TABELA DOS JOGOS FINAIS

apresentando equipes do ca-
tegoria inferior.

Por mais boa vontade que
queiramos ter para com o
quadro do Belenenses ,ião
podemos, nem de longe, com-
pará-lo ao Bonfica, ou nos-
mo ao Porto. E' bem verda-
dc que o treinador Fernando
RIera está prometendo ampla
reabilitação, e afirma com

! tôda ênfase que a exibição de
I quarta-feira última não cor-
! respondeu à realidade. Entre*

tanto, não cremos que a am-
plilttde desta desejada reabili-

: tação seja suficiente para ai-
cançar o nível exigido para
uma vitória frente aos rubro-negros.

j UM FLAMENGO SUPERIOR
Na partida desta tarde o

BKB^'

1

I Excursão
Frei f

ÜO

aueca
Eletricidade

$ 29 DE JUNHO — Pacaembú — 1» colocado de SSo
Paulo x 2« colocado do Distrito Federal.I

| 30 DE JUNHO - - Maracanã — 1» colocado rio Distrito 0
Federal x 2V colocado de São Paulo. -á'f $

^ 2 DE JULHO — Maracanã — 2» colocado do Distrito j|
Federal x 2" colocado de São Paulo. No Pacaembú — 1* 0
colocado dc São Paulo x 1* colocado do Distrito Federal. Ú

| 4 DE JUU-10 — Pacaembú — V colocado de São Pau- |'% lo 
x 2' colocado do São Paulo. No Maracanã — 1° colocado p

do Distrito Federal x 2'' colocado do Distrito Federal. ^

és-«-^^s^^^mwiasMi.^m^^

A Tfingia
Os desportistas do Frei

Caneca-EIetricidade A. C,
estimada agrcmiaçno espor-
tlva dos trabalhadores da
Light em Frei Caneca, fará
hoje uma excursão a Tin-
guá, quando serão recepcio-
nados pela equipe local.
Além da partida ontre as
duas equipes, haverá nm
variado programa de danças!
jogos, etc. Sairá dn estação
de Francisco dc Sá, um
trem especial às 8 horas dc
hoje.

Dando prosseguimento u
sua temporada invicta, o Vas-
co da Gama terá na tarde de
hoje um compromisso dos
mais difíceis ao enfrentar a
poderosa equipo do Barcelo-
na, integrada por grandes
ases do futebol espanhol, den-
tre élcs o nosso conhecido
Evaristo Macedo e o famoso
Kubala. Além de difícil, es-

ciareça-se que o Barcelona é
um adversário perigoso pela
sua maneira temperamental
de atuar, não sendo surprê-
sa uma repetição dos acon-
tecimentos da peleja contra
o Real Madrid.

O Vasco deverá alinhar:
Carlos Alberto, Dario e Via-
na; Laerte, Orlando o Ortu-
nho; SabarA, Livinho, Vavá,
Valter o Pinga.

Flamengo deverá ter uma
I atuação superior ã de domin-

go passado, quando, mesmo
I vencendo por 4x11 atuou fraca*
| mente. Jadir c Moacir esta*

rão presentes, dando maior
consistência ao quadro rubro-

I -negro. No decorrer da con*
í tenda, o novato Julinho deve-
I rá entrar em ação. Portanto,

as boas coisas da partida,
aquelas que poderão atrair a
torcida, estarão a cargo do
Flamengo.

QUADROS, JUIZ
E HORÁRIO

Salvo modificações de *51-
ma hora, os dois quadros for-
marão co mas seguintes cons*
tltuições: :

FLAMENGO: Ari; Joubert
e Pavão; Jadir, Dequinha e
Jordan; Milton Bororó, Moa-
cir. Henrique, Dida e Zagalo.

BELENENSES: Pereira,
Pires e Figueiredo; Peiege-

I ro. Vicente 0 Moreira; Di*
mas, Faia. Matateu, Perez e

I Tlto.
I O juiz será o sr. Guater

Gama de Castro, auxiliado pe*
los srs. Reinado Serra o Ne-

I de Brum Neves. O início do
Jogo e.stá marcado para ãs
15,15 horas.

DEBATE ESPORTIVO
VASCONCELOS

«Incrível! No Rio de Janeiro existem pessoas que já«•queimaram» sua mocidade, deram tôda a sua vida peio es-
porte, legislando, dirigindo, doutrinando nos clubes e nas
entidades, o chegamos ao cúmulo de vermos leigos, sim!*!e?:
intrusos, a querer alterar coisas que só dizem respeito a
família do futebol! Seria uma desgraça autêntica, diante dv
extinção d» «passes, abrirmos as portas aos estrangeiro?
(Editorial da Gazeta Esportiva, de São Paulo)'.

O que o vditorialista do «mais completo» não dis*;c <•
quo as pessoas que «queimaram» mia mociiüdc legislando,
dirigindo e doutrinando, sempre o fizeram em causa própria,ou seja, dos clubes e entidades. Para os jogadores nenhumalegislação protetora. Quanto nos cuidados contra o êxodo
para o estrangeiro,«': fácil evitá-lo. Proponha-se quo o «passu-
livre seja válido apenas pára os paises onde linin o meshiocritério.

«O que estraga o estreante antes (io excesso de elogio--é a falta de personalidade. Sem ela, nem novo nem velht-serve». (Ney Bianchi. Jornal dos Sports).
Está com n razão o Ney Bianchi. Essa liistórin de com

plexo em jogador novato ini inveniadà por alguns Ingênuase por muitos dos subidos qiií* gostam de uma lioa «òridib•Sn o Pelo tivesse complexo não teria feito aquele golaço doontem, depois de finlar o iutcrnàclonalfssimo sr. Jíorvat

«Como esperar grandes rendas para um torneio sem o<;atrativos indispensáveis paia exigir a presença do torcedor
paulista o carioca. Não é laeil engabelar os nossos aíiciònados. As platéias do Rio e de Sáo Paulo são apaixonadas polo
futebol, todavia essa paixão não vai ao ponto tle adquiriringressos as cegas... (José Maria Scussa, O Dia)Tudo muito oertinho. Faltou apenas que o Scassa crili-casse, alem dn fraqueza dos quadras que sn apresentamcomo atrações, o salgadíssimo preço dos ingressos, latotpreponderante das baixas arrecadasòcs.

EMPSTaB
NUM JOG

Dequinha, "capitão" da equipe do Flamengo

a Revanctae
NO CAMPO DO MADUREIRA, O SUGESTIVO ENCONTRO

Depois da realização do
amistos0 de quinta-feira,
quando 0 América foi sur-
preondentemenie derrotado
por 2x0, os dois clubes acer-

taram a partida <:revanches.
desta tarde. O Madureira ten-
tara confirmar sua boa atua-
ção da última polejà, na qual
«cozinhou» o América até os

JkmM \«s''% ''ktgrfr HDAR E' VIVER

derradeiros minutos, lermi-
nando por íazer dois tentos
com os quais já iningüém
mais contava.

Na realidade, peio que de-
monstrou naquela partida, o
tricolor suburbano no próxi-
mo Campeonato fará uma
figura muito diferente da do
ano passado, quando se co-
locou em último lugar. O pon.
to alto do quadro dirigido
por Jorge Vieira ó a sua de-
fesa, na qual desponta o mó-
dio apoiador Nilo, umn das
revelações cio futebol cario-
ca.

CLAUDICANTE Cl
AMÉRICA

Evidentemente o quadro
de Campos Sales não vem
atravessando uma boa fase,
o que não deixa dn sei nu-
lural, nã0 só em virtude dor;
desfalques com que tem sc
apresentado, como pela de-

sorganização que lavra em
suas hostes. O problema da
direção técnica da equipe foi
resolvido, isto é, já será con-
tratado o húngaro Jules Man-
di. Tentará 0 América repe-
tir o feito do São Paulo, que
se tem dado muito bem com
o também húngaro Bela Gut-
man. Para o jogo de hoje, o
veterano Oscar, grande mé-
(lio do passado, estará super-
visionando o quadro.
AS EQUIPES E O ARBITRO

MADUREIRA: Hamilton.
Bitum e Navarro; Apel Nilo o
Décio; Zezinho, Maurício. Nel-]
sinhò, Frazãp o Osvaldo.

AMÉRICA: Pompéia, Ru-
bens e Lúcio; Airtòri, Pache-
co e Hélio; Canário, Romei-
ro. Leônidas. João Carlos «>
Ferreira.

O juiz do cotejo, que será'¦ 
iniciado às 15,15 lioras, será

i o sr. Manoel Machado-

Nos Olimpíadas de 1^2, q Brasd enviou á Helsinki um quadro de futebol que daqui pariu, ,emdespertar grande atenção do publico esportivo. Não se acreditava nos "meninos". Entretanto, loigrande o sucesso do quadro dirigido por Newton Cardoso. Hoje em dia. todos, ou quasi todossão•craques de primeira categoria Carlos Alberto. Mauro c Valdir: Zózimo. Adesio Edson-Milton Bororó. Humberto. Larnj. Vavá c fansen. eis a formação principal daquela equipe debrotos Entre ps reservas a gente encontrava Paulinho. Wassil e Evaristo. Na foto que ilustraestos Unhas, Paulinho, Humberto, Larnj. Vavá c fansen. Quantos milhões valem hoje estes aez pes:

V P n 1/ A t1 A t1 Desânimo. AngAsitta. Kobioa.
ri L K V U O U u Insônia. ,'rritabilidade. Nor-

uosistno. Sentimentos do in-
ttsrioriãaãe o insegurança. Idéias de fraeasso. Esgotamen-
to. Dificuldades nexuaia no homem e na mulher. TRATA
MENTO ESPECIALIZADO POS DISTÚRBIOS! NEUKó
TICOS.

Dr. J. Grabois
..lsmüro do "Societii

I, foi t. ke Psycliologi-
¦j'M Studti of Social
lasues" — (7. .**. A.

OLIWOA faiCOIrtfllüA

«UA .U.VARO À.LVIM. '¦» -

VS.* AiNDAR - TEL.: 52v304fi
»l I! l II «¦ 19. ÍMÃ rlnmrnt*

PELE E BENKO
Arrastou-se ontem, em sua

terceira rodada aqui no Rio,
o Torneio do Morumbi, au-
tôntieo símbolo da maneira
vesga com que o.s nossos dl-rigentes esportivos encaram
as coisas do esporte em ge-ral, e do futebol muito parti-cularmente. Debatem-se os
clubes brasileiros em tremeu-
da crise financeira, os joga-dores são forçados a jogarconstantemente.

Deixemos de lado tais con-
sitierações para outra opor*
Umidade, e comentemos o
prélio entre Vasco e Dínamo.
Tipo do espetáculo desinte-
ressante. Contrariando a ex-
pectativa, a equipe local quetão bem se apresentara con-
tra o Belenenses, quando jo*
gou um futebol rápido e bo-
nito, esteve morosa e sem
inspiração na tarde de on-
tem. Dominou o adversário,
é verdade, mas não soube con*
cretizar em tentos êsse do-
minio.

0 VASCO JOGOU ERRADO
O jogo rasteiro, em qual-

quer situação, é o que dá me-
lhor resultado, a não ser, é
claro, que o campo, num dia
chuvoso, esteja cheio de po-
ças d'água. E quando a de-
tesa adversária é constitui-
da por homens de estatura
elevada, aí então, os atacan-
tes não podem pestanejar. E'
colocar a bola não chão, é
bater todos os escanteios com
bolas rasteiras, ou, no má-
ximo, à meia-altura. Pois a
linha dos vascaínos fêz exa-
tamente o contrário. Eis por-
que o marcador de 1 x 1 não
mais se alterou.

REABILITOU SE O
DINAMO?

A equipe iugusiava, segun*
do declarações de seu treina-
dor após o jogo. reabilitou-
se. Entretanto, para nós e
para o pequeno público que
^3 locomoveu até o Maraca-
nã, tal não aconteceu. Natu-
ralménte que os visitantes se
apresentaram melhor do que
na partida de estréia. Mas,
inegavelmente, o futebol cio

OS MARCADORES DO PLACARD DE lxl
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O América conía com Pompéla para conseguir

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

4-1

Dmamo está longe de agra-dar ao torcedor brasileiro
seu ataque, então, é muiíuclebil. A defesa é o melhorcompartimento da equipesendo vencido por uma bola
yat imperou na área, com seutrabalho muito facilitado pe-la maneira errônea como ata*caram os locais. O goleiroIrovic confirmou todas assuas ótimas qualidades, sósendo vecnido por uma bolarealmente indefensável como
foi aquela do garoto Pele.
OS DOIS TENTOS DO JOGO

Aos nove minutos do pri*meiro tempo Pele recebeu umcentro alto da esquerda, ma-
tou a pelota, fintou Horvat
pelo alto, e arrematou um
balaço de pé esquerdo. Deli-rou a pequena torcida presen-
«e, vislumbrando uma nova

a reabiUtaç.u

goleada vascaina. Puro tr
gano...

Aos 35 minutos, aiiiiiá <"«.'•
primeira fase, Belihi evitou
a queda de sua meta come.
tendo pênalti. Benko cobrou
e marcou.
QUADROS, JUIZ t, REN D.~

VASCO: Vagner, Paulinho
e Belini; Urubatão, Brauner
e Ivan; Ièdo, Peie, Álvaro
(Ai-toff), Jair (Valdemar) é
Pepe.

DÍNAMO: Irovic, Sikic.
Horvart e Grnkovic; Rezek c
Bazonic; Benko, Jerkóvic,
Cone, Antic e Liposínovie.

Frederico Lopes foi un
juiz muito fraco, deixando
de assinalar um nítido pé
nalti sdfrido por Pepe, na
segunda fase. A renda, un-
formidável fracasso, s-micCr* u-s.aco,*»,

«


